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Conversa entre o presidente da República e o chefe da Câmara dos 
Deputados durou uma hora, no Alvorada. Lula prometeu contatos 
mais frequentes com o parlamentar e indicou o ministro da Casa 

Civil, Rui Costa, como interlocutor com o Congresso até o desgaste 
com Alexandre Padilha ser superado. PÁGINA 5

Governo Bolsonaro tramou 
ação para impedir eleições

Chuvas voltam a 
provocar estragos
Um forte temporal na cidade provocou enxurradas, 
com vários carros sendo arrastados pela correnteza. 
Houve diversos prejuízos na Asa Norte, em São Sebastião 
e em Planaltina. Na UnB, parte do ICC ficou alagado 
(foto), e o Instituto de Física teve a estrutura danificada.

Lula chama Lira 
para reduzir tensão 

PÁGINAS 2 A 4

PÁGINA 16

DF começa 
vacinação

Davi, de 10 anos, foi 
uma das primeiras 
crianças a receber 
a vacina contra a 
dengue. PÁGINAS 6 E 13

Começa  

a folia

PÁGINAS 16, 18, 21 E 22 

Confira 
programação 
completa dos 
blocos pelas 
ruas do DF. 

O exemplo que vem de Ceilândia

Com a aprovação de 70 alunos por meio do vestibular 
tradicional e do PAS, na Universidade de Brasília 

(UnB), o Centro de Ensino Médio 9 torna-se referência 
de boa educação no DF. PÁGINA 15

Novo polo em Goiás 
impulsiona mercado 

Apneia do sono eleva 
riscos para o coração

PÁGINA 7 PÁGINA 12

Petrobras Saúde

Melhor qualificação — Ao CB.Agro, André Sanches, diretor 
do Senar, destacou a procura crescente por capacitação técnica e 
profissional na área do agronegócio. PÁGINA 8

Ed Alves/CB/D.A Press

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Reprodução/Video

Reprodução de vídeo

Happy hour — Muita gente caiu na 
folia ontem à tarde. O produtor Raio Laser 
participou do Carnaval Urgente, no SBS.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Vídeo de uma reunião ministerial ocorrida em 5 de julho de 2022 
(foto) mostra que o ex-presidente Jair Bolsonaro e seus principais 
ministros estavam empenhados em impedir as eleições marcadas 
para outubro. No encontro, o chefe do Planalto e auxiliares 
consideraram fundamental deflagrar uma ação antes da realização 
do pleito. Bolsonaro ordenou aos ministros que, mesmo sem provas, 
colocassem em dúvida a lisura do processo eleitoral. No dia seguinte, 
o então titular da Defesa, general Paulo Sérgio Nogueira, disse em 
comissão da Câmara dos Deputados que nenhum sistema eletrônico 
é imune a fraudes. Também presente no Planalto, o general Augusto 
Heleno mencionou infiltrar agentes da Abin na campanha eleitoral. E 
decretou: “O que tiver de ser feito tem de ser feito antes das eleições”.   

Tudo pronto para a grande festa 
nas ruas, clubes e bares do DF. Beto, 
Priscilla, Jaime e Isaque já definiram 

a programação. Há opção para todos, 
até mesmo rock. Os foliões devem 

ficar atentos, pois a previsão 
é de tempo instável. Neste carnaval, 
leve guarda-chuva e protetor solar, 

mas não deixe de brincar!
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ATOS GOLPISTAS

No Planalto, trama 
para sabotar as eleições  
Vídeo liberado pelo Supremo revela reunião em que Bolsonaro cobra de integrantes do governo um “plano B” contra o TSE

U
m vídeo apreendido na 
casa do tenente-coronel 
Mauro Cid, ex-ajudante 
de ordens da Presidên-

cia da República, mostra que o 
ex-presidente Jair Bolsonaro e in-
tegrantes do governo tramaram 
para inviabilizar as eleições de 
2022, com temor de serem der-
rotados pelo petista Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

As imagens revelam uma re-
união, em 5 de julho de 2022, na 
qual Bolsonaro aparece nervoso, 
proferindo palavras de baixo ca-
lão e fazendo acusações gravís-
simas a ministros do STF e Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). 
O sigilo do vídeo foi levantando, 
ontem, pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF).

No encontro, o ex-chefe do 
Planalto admite a possibilidade 
de perder o pleito e fala em “pla-
no B”, caso isso acontecesse. 

“Se a gente reagir depois das 
eleições, vai ter um caos no Bra-
sil, vai virar uma grande guerri-
lha, uma fogueira. Alguém tem 
dúvida que a esquerda, como 
está indo, vai ganhar as elei-
ções?”, disparou Bolsonaro. “Só 
pra gente prestar atenção. (...) 
A fotografia que pintar no dia 
2 de outubro acabou, p*! Quer 
mais claro do que isso? Nós es-
tamos fazendo a coisa certa, 
mas o plano B tem que botar 
em prática agora.” 

O então presidente reagia a 
uma declaração do ministro Ed-
son Fachin, à época presidente 
do TSE. O magistrado dizia que 
as auditorias em curso sobre o 
sistema eleitoral não eram ins-
trumentos para rejeitar o resul-
tado das urnas eletrônicas. 

Depois, o ex-chefe do Executi-
vo voltou a falar das eleições por 
diversas vezes. Em um dos tre-
chos, frisou aos ministros que 
eles não poderiam deixar “acon-
tecer o que está pintado”.

“Nós não podemos, pessoal, 
deixar chegar as eleições e acon-
tecer o que está pintado, está 
pintado. Eu parei de falar em vo-
to imp.. (ele não termina de dizer 
impresso) e eleições há umas três 
semanas. Vocês estão vendo ago-
ra que... eu acho que chegaram à 
conclusão. A gente vai ter que fa-
zer alguma coisa antes.”

Em seguida, cobrou ações de 
seus ministros: “Vamos esperar o 
quê? Alguém tem dúvida do que 
vai acontecer no dia 2 de outu-
bro? Qual resultado que vai es-
tar às 22h na televisão? Alguém 

 » LUANA PATRIOLINO

O vídeo da reunião faz parte da investigação que apura suspeita de tentativa de golpe de Estado por parte de Bolsonaro e auxiliares

 Reprodução/Video

Procurada pelo Correio pa-
ra comentar as declarações do 
ex-presidente Jair Bolsonaro na 
reunião de 5 de julho, a defesa 
dele afirmou ao Correio que es-
tá reunida com a equipe jurídica 
e que, posteriormente, divulgará 
uma nota.

Em publicação na rede so-
cial X, o advogado de Bolso-
naro Fabio Wajngarten repli-
cou uma das frases ditas pelo 
ex-presidente na reunião: “Nós 
vamos esperar chegar 23, 24, 
pra se fo***? Depois perguntar: 
por que que não tomei provi-
dência lá atrás? E não é provi-
dência de força não, c*! Não é 
dar tiro. Ô, Paulo Sérgio, vou 
botar a tropa na rua, tocar fogo 
aí, metralhar. Não é isso, p***!”. 

Na mensagem, enfatizou que as 
declarações são “absolutamen-
te públicas” e “fazem parte da 
democracia”.

“Manchetes: “Bolsonaro em 
vídeo diz….” Todas as opiniões 
do presidente são absolutamen-
te públicas. Todas as opiniões, 
comentários fazem parte da de-
mocracia. Ficou absolutamen-
te claro que o presidente con-
dena e rejeita qualquer uso da 
força”, postou.

Minuta

Também ontem, a defesa de 
Bolsonaro emitiu nota sobre a 
minuta do golpe encontrada na 
quinta-feira, na sala do ex-presi-
dente na sede do PL, em Brasília. 

O comunicado afirma que, 
“tendo tomado conhecimento 
da existência só e somente por 
conta da apreensão do telefo-
ne do tenente-coronel Mauro 
Cid, e a partir do acesso que 
lhe foi legalmente oportuniza-
do por seu advogado constituí-
do na investigação, que identi-
ficou tais elementos”.

“O ex-presidente não tem o 
costume de fazer a leitura de 
textos no próprio telefone ce-
lular, certamente em razão das 
dimensões limitadas da tela e 
a necessidade hodierna de uso 
de lentes corretivas, razão por-
que pediu à sua assessoria a im-
pressão do documento em pa-
pel”, diz a nota. (Ingrid Soares 
e Luana Patriolino)

Defesa: “Opiniões são públicas”
 Raul Spinassé/Novo Selo Comunicação

Se a gente reagir depois das eleições,  
vai ter um caos no Brasil, vai virar uma  
grande guerrilha, uma fogueira. Alguém  
tem dúvida que a esquerda, como  
está indo, vai ganhar as eleições?”

Jair Bolsonaro, ex-presidente da República

Na mesma reunião, o então 
ministro da Defesa e general da 
reserva do Exército, Paulo Sérgio 
Nogueira, admitiu que a finalida-
de da participação dos militares 
na comissão era garantir a ree-
leição de Bolsonaro (leia repor-
tagem na página 4).

Sem provas

Bolsonaro também susten-
tou, sem provas, que Moraes 
estaria “levando US$ 50 mi-
lhões” para fraudar o resulta-
do das eleições de 2022 e favo-
recer o petista Luiz Inácio Lu-
la da Silva. Ele também acusou 
Fachin e o também ministro do 
Supremo Luís Roberto Barroso 
de receberem indevidamente 
US$ 30 milhões.

“Pessoal, perder uma elei-
ção não tem problema nenhum. 
Nós não podemos é perder a de-
mocracia numa eleição frauda-
da. Olha o Fachin. Os caras não 
têm limite. Eu não vou falar que 
o Fachin tá levando 30 milhões 
de dólares. Não vou falar isso 
aí”, afirmou. “O ... que o Barro-
so tá levando 30 milhões de dó-
lares. Não vou falar isso aí. Que 
o Alexandre de Moraes tá levan-
do 50 milhões de dólares. Não 
vou falar isso aí. Não vou levar 
pra esse lado. Não tenho pro-
va, pô! Mas algo esquisito está 
acontecendo.”

Em um dos trechos, o ex-
chefe do Executivo admite 
não ter provas do recebimen-
to desse pagamento por parte 
dos ministros do STF, mas que 
“não resta dúvidas” de que ele 
teria sido feito. “Será que é 
grana que tem nisso? Eu chu-
tei um número aleatório (…) 
Eu já fui convidado para lo-
cais cabulosos aqui em Brasí-
lia”, declarou.

ministros da Justiça, Anderson 
Torres; do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI), Au-
gusto Heleno; e da Defesa, Pau-
lo Sérgio Nogueira; além do ex-
ministro da Casa Civil e vice na 
chapa de Bolsonaro à reeleição, 
Braga Netto. Todos eles foram 
alvo da Operação Tempus Ve-
ritatis (Hora da verdade, em la-
tim), deflagrada na quinta-fei-
ra pela Polícia Federal.

De acordo com a investigação, 
foi montada uma organização 
criminosa, com seis núcleos (de-
sinformação, incitação aos mili-
tares, jurídico, operacional, inte-
ligência paralela e núcleo de ofi-
ciais de alta patente) para atuar 
em uma tentativa de golpe de Es-
tado e manter Bolsonaro no po-
der. Também teria sido elaborada 
uma minuta golpista que previa 
a prisão de Moraes.

Segundo fontes, a câmera que 
filmou a reunião estava atrás de um 
vidro com película, e a probabili-
dade é de que os ministros não sa-
biam que estavam sendo gravados. 

Os investigadores da PF tam-
bém apuram se Mauro Cid 

gravou a reunião por conta pró-
pria ou se o fez com o consenti-
mento de Bolsonaro. Ainda há a 
hipótese de que tenha sido regis-
trada como “documentação his-
tórica” para os golpistas. 

Forças Armadas

No encontro, o ex-presidente 
afirmou que a Justiça Eleitoral 
errou ao convidar as Forças Ar-
madas para integrar a Comissão 
de Transparência das Eleições, 
pois a decisão, segundo ele, o 
beneficiava. 

“O TSE cometeu um erro quan-
do convidou as Forças Armadas 
para participar da Comissão de 
Transparência Eleitoral. Cometeu 
um erro. Eles erraram. Para nós, 
foi excelente. Eles se esqueceram 
que sou o chefe supremo das For-
ças Armadas?”, ironizou.

Em 2021, as Forças Armadas e 
outras entidades foram incluídas 
pelo TSE na Comissão de Trans-
parência. O grupo foi criado com 
o objetivo de ampliar a lisura e a 
segurança de todas as etapas de 
preparação e realização do pleito.

tem dúvida disso? Aí a gente vai 
ter que entrar com um recurso 
no Supremo Tribunal Federal... 
Vai pra p* que o pariu, p*. Nin-
guém quer virar a mesa, ninguém 
quer dar o golpe... Ninguém quer 

botar a tropa na rua, fechar isso, 
fechar aquilo... Nós estamos ven-
do o que está acontecendo. Va-
mos esperar o quê?”. 

Entre os participantes da 
reunião estavam os então 

“Dinâmica golpista”
Ao autorizar a operação da PF, o ministro Alexandre de 

Moraes afirmou: “A descrição da reunião de 5 de julho de 2022, 
nitidamente, revela o arranjo de dinâmica golpista, no âmbito da 

alta cúpula do governo, manifestando-se todos os investigados 
no sentido de validar e amplificar a massiva desinformação e as 

narrativas fraudulentas sobre as eleições e a Justiça eleitoral”.

O então ministro da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), Wagner Rosário, indicou 
na reunião ser necessária uma 
junção de Forças Armadas, 
CGU e PF para “fiscalizar” 
as urnas eletrônicas. Ele 
mesmo interrompeu a fala e 
perguntou se a reunião estava 
sendo gravada. Bolsonaro e 
Braga Netto negaram. “Só 
mandei gravar a minha fala”, 
respondeu o ex-presidente. O 
encontro, porém, foi registrado.

 » Desconfiança 
sobre gravação

OAB nega ter sido procurada

O presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB), Beto Simonetti, afir-
mou não ter sido procurado 
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro para participar de uma 
tentativa de golpe. O ex-che-
fe Executivo sugeriu, na reu-
nião de 5 de julho, que seus 
aliados buscassem o apoio 
da OAB para um documen-
to que alegaria ser impossí-
vel atestar a “lisura das elei-
ções”. “O ex-presidente Jair 
Bolsonaro e seus interlocu-
tores nunca procuraram a 
OAB para pedir apoio a críti-
cas infundadas contra o sis-
tema eleitoral. Caso alguém 
pedisse apoio da OAB, rece-
beria um não como respos-
ta”, disse, em nota.
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Temor de “vazar” ação da Abin
Bolsonaro interrompeu fala de Heleno sobre infiltrar agentes na campanha eleitoral: “A gente conversa em particular”

N
a reunião de 5 de julho 
de 2022, no Palácio do 
Planalto, em que traçou 
ações para desqualifi-

car a Justiça Eleitoral, o então 
presidente Jair Bolsonaro deu 
uma ordem de silêncio para o, 
à época, ministro-chefe do Ga-
binete de Segurança Institucio-
nal (GSI), o general Augusto He-
leno. A determinação ocorreu 
quando o militar falava do ris-
co de vazamento de uma inicia-
tiva que estava anunciando, de 
infiltrar integrantes da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) 
nos  “dois lados” na campanha 
eleitoral. A Abin era subordina-
da ao GSI — no governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva, foi transfe-
rida para a Casa Civil.

“Primeiro, o problema da in-
teligência. Eu já conversei on-
tem com o Victor (Carneiro), 
novo diretor da Abin. Nós va-
mos montar um esquema para 
acompanhar o que os dois la-
dos vão fazer. O problema to-
do disso é se vazar qualquer 
coisa...muita gente se conhece 
nesse meio. Se houver qualquer 
acusação de infiltração desses 
elementos da Abin, em qualquer 
um dos  lados...”, dizia Heleno, 
quando Bolsonaro o interrom-
peu e mandou o militar parar 
de falar. “General, eu peço que o 
senhor não fale, por favor. Peço 
que o senhor não prossiga mais 
sua observação aqui. Peço que 
não prossiga. Se a gente começa 
a falar ‘não vazar’, esquece. Pode 
vazar. Então, a gente conversa 
em particular, na nossa sala lá, 
sobre esse assunto”, enfatizou, 
encerrando o assunto.

Heleno foi alvo de busca e 
apreensão da Operação  Tem-
pus Veritatis, da Polícia Fede-
ral, que o incluiu no Núcleo de 
inteligência paralela. Esse era 
o grupo que coletava dados e 

O general Augusto Heleno: “Se tiver que dar soco na mesa é antes das eleições. Se tiver que virar a mesa é antes das eleições”

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » EvANDro éBoli

Virada de mesa

O general falou da necessida-
de dos órgãos do governo atua-
rem para assegurar a reeleição 
de Bolsonaro e diz que não te-
ria VAR. Ao microfone na reu-
niu, ele afirma: “Então, o que 
tiver que ser feito tem que ser 
feito antes das eleições. Se ti-
ver que dar soco na mesa é an-
tes das eleições. Se tiver que vi-
rar a mesa é antes das eleições”.

Para a PF, o general foi categóri-
co ao falar, na sequência, sobre ter 
que agir contra determinadas ins-
tituições e pessoas. “Eu acho que 
as coisas têm que ser feitas antes 
das eleições. E vai chegar a um 
ponto que nós não vamos poder 
mais falar. Nós vamos ter que agir. 

Agir contra determinadas institui-
ções e contra determinadas pes-
soas. Isso para mim é muito claro.”

No relatório da PF, endossa-
do pela Procuradoria-Geral da 
República e por Moraes, a reu-
nião do dia 5 serviu para disse-
minar entre os auxiliares mais 
próximos de Bolsonaro a desin-
formação contra a Justiça Elei-
toral, “apontando o argumento 
de que as Forças Armadas e os 
órgãos de inteligência do go-
verno federal detinham ciên-
cia das fraudes e ratificavam a 
narrativa mentirosa apresenta-
da pelo então presidente da Re-
pública Jair Bolsonaro.” Procu-
rado pela reportagem para co-
mentar o assunto, Heleno não 
se manifestou. 

Nós vamos montar um esquema para 
acompanhar o que os dois lados vão fazer. 
O problema todo disso é se vazar qualquer 
coisa...muita gente se conhece nesse meio. Se 
houver qualquer acusação de infiltração desses 
elementos da Abin, em qualquer um dos  lados...”

Augusto Heleno, ex-ministro do GSI

informações para ajudar Bolso-
naro a tomar decisões “na con-
sumação do golpe de Estado”. 
Entre as ações dessa frente de 

atuação, estava o de monito-
rar o ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

» Quatro ex-assessores de 
Bolsonaro tiveram prisão 
preventiva decretada
São eles, o coronel do Exército 
Bernardo Romão Correa 
Neto; o ex-assessor especial de 
Assuntos Internacionais Filipe 
Garcia Martins, o coronel do 
Exército Marcelo Câmara e 
o major das Forças Especiais 
do Exército Rafael Martins 
de Oliveira. Somente Correa 
Neto não está detido, porque 
cumpre missão nos Estados 
Unidos. Segundo o ministro 
Alexandre de Moraes, do 
STF, a medida foi necessária 
para a “garantia da ordem 
pública, por conveniência 
da instrução criminal e para 
assegurar a aplicação da 
lei penal, comprovando a 
materialidade e fortes indícios 
de autoria dos tipos penais”.

» O passo a passo do golpe de 
Estado, segundo a PF
A decisão de Moraes mostrou 
que os alvos da operação 

estavam planejando um golpe 
de Estado em uma organização 
formada por, pelo menos, seis 
frentes de atuação. Os objetivos 
eram: desacreditar o processo 
eleitoral, planejar e executar 
o golpe de Estado e abolir o 
Estado Democrático de Direito, 
para manter a permanência 
de seu grupo no poder. 
Entre as frentes nomeadas 
pela PF estava o Núcleo de 
desinformação e ataques ao 
sistema eleitoral, responsável 
por preparar o terreno e 
plantar as primeiras sementes 
do que virariam, mais tarde, 
narrativas para justificar 
o golpe. O grupo tinha a 
missão de produzir, divulgar e 
amplificar notícias falsas sobre 
supostas fraudes no sistema 
eleitoral, antes mesmo de as 
eleições ocorrerem. Outra frente 
era responsável por incitar os 
militares a aderir ao golpe. 
Para isso, o grupo tornou 
alvo militares que resistiam 
às investidas golpistas, 

Polícia Federal cumpre mandados de busca e apreensão na sede do PL

 Ed Alves/CB/DA.Press

O ex-ministro da Justiça An-
derson Torres teve participação 
ativa na reunião de 5 de julho 
de 2022, realizada para atacar as 
eleições. No encontro, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e seus mi-
nistros fizeram declarações de 
teor golpista. 

Torres coloca em dúvida a se-
gurança do sistema eleitoral e diz 
que é necessário “atuar agora”. As 
falas dele ocorreram após Bolso-
naro afirmar que não confiava no 
resultado da eleição, acusar o PT e 
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
de tentarem manipular o pleito.

“Realmente, é ameaça aberta 
o que está acontecendo. Qual-
quer um digita senha no celular 
aqui para transferir R$ 300 e fica 

preocupado de descobrirem a 
senha. Quem dirá em um siste-
ma desse tamanho. A gente pre-
cisa atuar agora. Não estou que-
rendo atropelar ninguém. Mas 
precisa ter algum tipo de obser-
vação nisso”, frisa Torres, que foi 
alvo da Operação Tempus Verita-
tis, da PF, na quinta-feira.

Em seguida, sem provas, faz 
declarações falsas sobre a ligação 
do PT com a facção Primeiro Co-
mando Capital (PCC). “Nós temos 
que ter muito cuidado. Estamos aí 
desentranhando a velha relação 
do PT com o PCC”, acrescenta. 
Também alega que a Polícia Fede-
ral, à época subordinada a ele, fez 
recomendações sobre o sistema 
eleitoral que não foram adotadas. 

Durante suas falas, Torres 
alerta para os avanços da Polícia 

Federal sobre Bolsonaro e os mi-
nistros, caso o petista Luiz Inácio 
Lula da Silva fosse eleito. Diz que 
“não sabe se todos têm estrutura” 
para ouvir o que ele diria sobre o 
futuro dos integrantes do Execu-
tivo à época. “Mas eu queria co-
meçar por uma frase que o presi-
dente colocou aqui, que eu acho 
muito verdadeira. E o exemplo da 
Bolívia é o grande exemplo para 
todos nós. Senhores, todos va-
mos se (sic) f*”, sustenta. 

Ele afirma que teve conver-
sas sobre como ficaria a PF em 
um governo do PT e indica que 
os presentes na reunião seriam 
alvos de procedimentos investi-
gatórios. “Estou vendo isso se or-
ganizando. Está certo? Eu não di-
go que a Polícia Federal está apa-
relhada. Mas, por exemplo, hoje, 

dentro da Polícia Federal, eu já 
sei quem vai ser o diretor-geral se 
o PT ganhar. Eu já sei como eles 
vão trabalhar no âmbito da Polí-
cia Federal. A gente tem conver-
sado sobre isso”, acrescenta.

Torres era o secretário de Se-
gurança Pública do DF nos atos 
golpistas de 8 de janeiro de 2023. 
Na ocasião, ele estava nos Esta-
dos Unidos — havia embarca-
do antes de iniciarem suas fé-
rias oficiais.

Acusado de omissão, foi preso 
ao retornar ao Brasil. Ficou qua-
tro meses detido no 4º Batalhão 
de Polícia Militar, no Guará. Foi 
liberado sob condição de que 
cumpra medidas cautelares, co-
mo uso do tornozeleira eletrôni-
ca. Procurada pelo Correio, a de-
fesa de Torres não se manifestou.

Torres: “A gente precisa atuar agora”
 » rENAto souzA

O ex-ministro colocou em dúvida a segurança do sistema eleitoral

Ed Alves/CB/DA.Press

Memória

O general Augusto Heleno 
vai depor à PF na investiga-
ção sobre o aparelhamento da 
Abin. A data ainda será defi-
nida. Inicialmente, a oitiva ti-
nha sido marcada para o últi-
mo dia 6. No entanto, acabou 
adiada porque a defesa pediu 
acesso aos autos e um prazo 
para analisar os documentos 
do inquérito. 

Segundo os investigadores, 
no governo passado, foi ins-
talada uma “Abin paralela” 
para monitorar pessoas con-
sideradas adversárias do en-
tão presidente Jair Bolsonaro 
e atuar por interesses políticos 
e pessoais dele e de seus filhos 
e aliados.

Entre as suspeitas levanta-
das pela PF sobre a Abin, estão 
monitoramento ilegal de par-
lamentares de oposição ao go-
verno Bolsonaro por meio do 
software First Mile, que acessa 
a geolocalização de celulares 
em tempo real; auxílio na defe-
sa do senador Flávio Bolsona-
ro e de Jair Renan, filhos do ex
-presidente, em investigações 
criminais; ataque às urnas ele-
trônicas; levantamento de in-
formações sigilosas sobre in-
quéritos de interesse da família 
Bolsonaro; uso ilegal de ferra-
mentas de espionagem, inclu-
sive, programas para invasão 
de computadores; tentativa de 
ligar os ministros Gilmar Men-
des e Alexandre de Moraes, do 
STF, ao PCC; uso indevido do 
aparato de inteligência para 
monitorar uma promotora de 
Justiça do Rio que investigou o 
assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco.

Depoimento 
adiado à PF

Entenda o caso

amplificando ataques pessoais 
contra eles. Paralelamente, o 
tenente-coronel Mauro Cid, 
então ajudante de ordens 
da Presidência, atuava com 
outros aliados planejando 
e executando medidas para 
manter as manifestações 
em frente aos quartéis.

» Bolsonaro teria redigido 
minuta de golpe
A PF colocou o ex-presidente 
como participante direto na 
edição de uma minuta golpista 
que circulou entre seus aliados 
após o segundo turno das 
eleições. Conversas encontradas 
no celular de Mauro Cid 

sugerem que Bolsonaro ajudou 
a redigir e editar o documento. 
A versão inicial do rascunho 
previa, além de novas eleições, 
a prisão de autoridades, como 
os ministros do STF Gilmar 
Mendes e Alexandre de Moraes, 
e o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
Segundo a PF, por sugestão de 
Bolsonaro, apenas o decreto de 
prisão de Moraes foi mantido.

» Moraes era monitorado, e 
grupo planejava prendê-lo nas 
primeiras horas do golpe
Os aliados de Bolsonaro 
também monitoravam 
Moraes. Segundo a PF, um dos 
seis grupos da organização 
criminosa, composto por 
assessores do ex-presidente e 
pelo ex-ministro do Gabinete 
de Segurança Institucional 
(GSI) Augusto Heleno, vigiava 
“a agenda, o deslocamento 
aéreo e a localização de 
diversas autoridades”, entre as 
quais estava Moraes. O objetivo 

era, segundo a apuração, 
capturar e deter o ministro 
logo nas primeiras horas 
do golpe. Em diálogo entre 
Marcelo Câmara, ex-assessor 
especial do então presidente, 
e Mauro Cid, a PF aponta que 
o codinome “professora” foi 
usado para se referir a Moraes. 
O ex-chefe do Comando 
de Operações Terrestres do 
Exército (Coter) general 
Estevam Theóphilo seria o 
“responsável operacional” 
pela prisão de Moraes, a ser 
feita pelas Forças Especiais 
do Exército, os “Kids Pretos”.

» PF encontrou rascunho sobre 
estado de sítio na sede do PL
Na busca na sede do PL, a PF 
encontrou, na sala de Bolsonaro, 
um suposto pronunciamento 
que ele faria à nação, em 
rede nacional, detalhando os 
motivos e argumentos para 
a decretação de um estado 
de sítio e uso da Garantia 
da Lei e da Ordem (GLO).

Os principais pontos da ação da PF que prendeu aliados de Bolsonaro por tentativa de golpe



4  •  Política  •  Brasília, sábado, 10 de fevereiro de 2024  •  Correio Braziliense

ATOS GOLPISTAS

Após reunião, ataque às urnas
Um dia depois do encontro ministerial, o então titular da Defesa, Paulo Sérgio Nogueira, foi à Câmara e levantou suspeita sobre sistema

U
m dia depois da reunião 
de 5 de julho de 2022, na 
qual o então presidente 
Jair Bolsonaro atacou o 

sistema eleitoral e disse a inte-
grantes do governo que era pre-
ciso agir antes do pleito, o mi-
nistro da Defesa à época, gene-
ral Paulo Sérgio Nogueira, com-
pareceu a uma audiência públi-
ca na Comissão de Relações Ex-
teriores da Câmara e criticou as 
urnas eletrônicas.

O assunto da pauta era 
“prioridades do ministério” 
para aquele ano, mas o militar 
tratou de outras temas e dis-
parou contra o sistema eleito-
ral. Disse aos deputados que 
não há programa imune a ata-
ques e citou como exemplo o 
cartão de crédito clonado de 
sua mulher. 

Nogueira foi um dos alvos da 
busca e apreensão da Operação 
Tempus Veritatis, da Polícia Fe-
deral, na quinta-feira, na inves-
tigação sobre a tentativa de se 
dar um golpe de Estado no país. 

“Sabemos muito bem que es-
se sistema eletrônico necessita 
sempre de aperfeiçoamento. Não 
há programa imune a um ata-
que, imune a uma invasão. Não 
há! Estão aí os bancos que gas-
tam milhões de reais com segu-
rança”, argumentou aos deputa-
dos. “Eu tive meu cartão clonado 
há três semanas, e minha espo-
sa, no ano passado. Então, isso é 
fato”, declarou.

Na audiência pública da Câ-
mara estavam presentes ou-
tros militares do governo, como 
o então comandante da Mari-
nha, Almir Garnier, outro alvo da 

O general Paulo Sérgio Nogueira em audiência na Câmara, em 6 de julho de 2022: “Não há programa imune a um ataque, imune a uma invasão” 

Reprodução 

 » EVANDRO ÉBOLI

PF na quinta. Ele também duvi-
dou das urnas eletrônicas e afir-
mou que nenhum sistema está 
“imune a falhas”. 

Na reunião no Planalto, na 
véspera, Nogueira estava senta-
do muito próximo de Bolsonaro, 

que, apesar do tom golpista do 
encontro, se dirigiu a ele dizen-
do que não falava em “provi-
dência de força”. E disse ao ge-
neral: “Não é dar tiro. Ô Pau-
lo Sérgio, vou botar a tropa na 
rua? Tocar fogo aí? Metralhar? 

Não é isso, p*”. 
Ao ouvir o apelo do então pre-

sidente por esforços para que o 
ajudem a ser reeleito, Nogueira 
afirmou que fazia reuniões se-
manais com os três comandan-
tes das Forças (Exército, Marinha 

e Aeronáutica) para avaliar o que 
poderia ser feito.

“Estou realizando reuniões 
com os comandantes das Forças 
quase que semanalmente. Esse 
cenário nós estudamos, nós tra-
balhamos e temos reuniões pela 

Estou realizando 
reuniões com os 
comandantes das 
Forças quase que 
semanalmente. 
Esse cenário nós 
estudamos, nós 
trabalhamos e 
temos reuniões pela 
frente decisivas, 
para ver o que  
pode ser feito”

Paulo Sérgio Nogueira, 
ex-ministro da Defesa, na 

reunião com Bolsonaro, 

em 5 de julho de 2022

frente decisivas, para ver o que 
pode ser feito”, frisou o general.

Ele falou  no risco de reações 
diante de medidas que pode-
riam ser adotadas. “Reações po-
derão ser tomadas para que se 
possa ter transparência, segu-
rança e condições de audito-
ria. E que as eleições se trans-
corram com tranquilidade, co-
mo a gente sonha. E, como pelo 
que a gente vê no dia a dia, ter-
minemos por reelegê-lo presi-
dente de todos nós.”

O presidente do Partido Li-
beral (PL), Valdemar Costa Ne-
to, seguirá preso na carceragem 
da Superintendência da Polícia 
Federal (PF) em Brasília, após a 
audiência de custódia, ontem. O 
político foi preso em flagrante na 
última quinta-feira, quando a PF, 
no cumprimento de um manda-
do de busca e apreensão na casa 
dele, encontrou um revólver sem 
registro e uma pepita de ouro 
sem documentação de origem.

A audiência de custódia é um 
procedimento pelo qual todo de-
tido deve passar no prazo de 24 
horas após a prisão, mas a au-
diência não analisa o mérito do 
caso, apenas confere se todos 
os procedimentos relacionados 
com a prisão foram realizados 
dentro das normas legais e sem 
a violação dos direitos do preso.

A Operação Tempus Verita-
tis (hora da verdade, em latim), 
da PF, tinha contra Costa Neto 
apenas o mandado de busca e 
apreensão, que se transformou 
em prisão em flagrante após 
a identificação, pelos agentes, 
dos objetos ilegais. A pepita de 
ouro, com o peso de 39 gramas, 
teria origem de garimpo, com 
o valor estimado em cerca de 
R$ 11 mil.

Mas o principal motivo da pri-
são foi a posse de arma de fogo. 
Fontes da PF disseram que o re-
vólver tinha um registro, que es-
tava vencido, mas que era em no-
me do filho do político que não 
mora na mesma residência do 
pai. A posse ilegal configura um 
crime que é, pela atual legislação, 
inafiançável.

A ação na residência de Cos-
ta Neto foi deflagrada para apu-
rar se ele, indicado nas investi-
gações da PF como principal fia-
dor do questionamento do resul-
tado eleitoral pelo ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), mantinha 
documentos que confirmassem 
as apurações que apontam pa-
ra a articulação de um golpe de 
Estado, com o objetivo de man-
ter Bolsonaro no poder. Procura-
do pelo Correio, o advogado do 

Costa Neto 
continuará 
detido

O presidente do PL, Valdemar Costa Neto, tinha em casa uma arma de fogo sem registro válido 

Marcello Casal Jr/Agência Brasi

líder partidário, Marcelo Bessa, 
disse que não ia se pronunciar.

Demais presos

Além de Costa Neto, os outros 
três presos na operação da PF se-
guem detidos após a audiência 
de custódia de ontem.

Filipe Martins, ex-assessor es-
pecial para assuntos internacio-
nais de Bolsonaro, foi o respon-
sável, segundo as apurações, por 
entregar a Bolsonaro a minuta do 
golpe; Marcelo Câmara, coronel 
da reserva do Exército, foi asses-
sor especial do ex-presidente e 
atuou, conforme a PF, em inves-
tigações paralelas. 

Câmara era um dos asses-
sores contratados na cota de  
ex-presidentes até outubro de 

2023, quando se tornou alvo da 
investigação que apura a venda 
de joias recebidas como presen-
tes protocolares de governos  
estrangeiros. Depois do desli-
gamento do grupo de assesso-
res disponíveis aos ex-presiden-
tes, o militar reformado foi con-
tratado como funcionário do PL 
de Valdemar. Ele está preso na 
PF em Brasília.

Já Rafael Martins, tenente-
coronel das Forças Especiais do 
Exército, era muito próximo ao 
tenente-coronel Mauro Cid, que 
foi ajudante de ordens do ex-pre-
sidente. O militar das forças de 
elite era o responsável por orga-
nizar a estrutura e repassar re-
cursos para os movimentos gol-
pistas em Brasília. Ele segue de-
tido no Comando da Artilharia 

O padre José Eduardo de Oli-
veira e Silva, um dos alvos da 
operação deflagrada pela Polícia 
Federal (PF) na quinta-feira, pa-
ra apurar as articulações de um 
golpe de Estado, pediu ajuda pa-
ra adquirir novos equipamentos, 
já que teve celular e notebook 
aprendidos. 

O sacerdote da Paróquia São 
Domingos, na cidade de Osasco 
(SP), publicou no story do Ins-
tagram que está incomunicável 
por “motivos evidentes”. No fi-
nal da mensagem, o líder reli-
gioso, que tem mais de 300 mil 
seguidores na rede, faz o pedido 
de um Pix para comprar novos 
equipamentos.

O padre José Eduardo é um 
dos alvos na Operação Tempus 
Veritatis, que apura uma tenta-
tiva de golpe de Estado e aboli-
ção do Estado Democrático de 
Direito pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e seus aliados 
políticos.

O sacerdote foi identificado 
pela PF como um dos membros 
a participar de uma reunião em 
19 de novembro de 2022 no Pa-
lácio do Planalto, ocasião que 
teria sido discutida uma minu-
ta golpista para impedir a posse 
de Lula (PT).

Na decisão que autorizou a 
operação, o ministro Alexandre 

de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), apontou que 
José Eduardo de Oliveira e Silva 
seria integrante do núcleo jurí-
dico do esquema. Ele atuaria no 
“assessoramento e elaboração de 
minutas de decretos com funda-
mentação jurídica e doutrinária 
que atendessem aos interesses 
golpistas do grupo investigado”.

Negativa

Também na rede social, o 
sacerdote ressaltou que, em 
relação ao referido inquérito, 
sua posição sobre o assunto 
é “clara” e “inequívoca”, e dis-
se estar à disposição da Justi-
ça brasileira.

“A República é laica e regi-
da pelos preceitos constitucio-
nais, que devem ser respeita-
dos. Romper com a ordem esta-
belecida seria profundamente 
contrário aos meus princípios”, 
destacou. “Abaixo de Deus, em 
nosso país, está a Constituição 
Federal. Portanto, não coope-
rei nem endossei com qualquer 
ato disruptivo da Constitui-
ção. Como professor de teolo-
gia moral, sempre ensinei que a 
lei positiva deve ser obedecida 
pelos fiéis, dentre as quais hu-
mildemente me incluo”, acres-
centou, em nota.

Padre de Osasco pede Pix

O padre José Eduardo de Oliveira e Silva foi alvo da PF na quinta-feira

Reprodução / Redes Sociais

Divisionária da Divisão do Exér-
cito, em Formosa, Goiás.

Marcelo Câmara e Costa Neto, 
que estão detidos na sede da PF 
em Brasília, foram ouvidos pelo 
juiz auxiliar do Supremo Tribunal 
Federal (STF), e Rafael Martins e 
Felipe Martins foram ouvidos por 
videoconferência.

Outro militar com ordem de 
prisão é o coronel Bernardo Ro-
mão Corrêa Netto, mas ele está 
fora do país desde dezembro de 
2022. O militar está missão nos 
Estados Unidos, participando de 
um curso no Colégio Interameri-
cano de Defesa, em Washington.

Segundo as investigações da 
PF, o coronel era o responsável 
por realizar reuniões com os mi-
litares das Forças Especiais, co-
nhecidos como “Kids Pretos”, pa-
ra atuarem em favor das mani-
festações que questionavam o 
resultado da eleição e prepara-
vam o apoio a uma ação golpista.

O Exército ordenou o retor-
no do militar ao Brasil, mas ain-
da não tem uma data para a sua 
chegada. No trajeto dos Estados 
Unidos até Brasília ele deve ser 
escoltado por um militar da For-
ça e, após recebido pelos agentes 
da PF, seguir detido em uma uni-
dade militar em Brasília.

 » HENRIQUE LESSA

Jurisprudência

Na quinta-feira, quando a PF deflagrou a operação, 
a defesa de Costa Neto afirmou que a posse da 
pedra não configura delito, segundo a própria 
jurisprudência. Além disso, em nota, apontou que a 
arma é registrada, tem uso permitido, pertence a um 
parente próximo e foi esquecida há vários anos no 
apartamento do líder partidário.
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O braço que falta
    Depois da operação que teve o ex-presidente Jair Bolsonaro e militares de alta 

patente como alvos, o próximo grupo a ser detalhado no organograma da tentativa 
de golpe de Estado é o núcleo dos grandes financiadores. Até aqui, vieram a público 
apenas os pequenos. Nas 135 páginas da decisão do ministro Alexandre de Moraes 
aparece apenas o pedido de dinheiro feito pelo major Rafael Martins a Mauro Cid. 
O ex-auxiliar de Bolsonaro não diz, nessa conversa, de onde viria o dinheiro. Mas a 
Polícia Federal está mapeando e chamará novamente o ex-ajudante de ordens Mauro 
Cid e outros investigados para falar sobre isso e sobre a parte secreta de reuniões que 
ele acompanhou.

  

     Em tempo: embora novas operações da PF dificilmente ocorram nestes dias de 
carnaval, é certo que vem muito mais por aí.

CURTIDAS

PODERES

Conversa para quebrar climão
No Alvorada, Lula abre canal de negociação direta com Lira e sugere Rui Costa como interlocutor alternativo no lugar de Padilha

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o presi-
dente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira 

(PP-AL), reuniram-se, ontem, fo-
ra da agenda oficial, para aliviar 
a tensão entre os dois Poderes. 
O convite para o café da manhã, 
no Palácio da Alvorada, partiu do 
próprio presidente Lula. A con-
versa, a sós, durou cerca de uma 
hora. A dura fala de Lira no dis-
curso que marcou o início do ano 
Legislativo, na última segunda-
feira, motivou a conversa. O par-
lamentar denunciou descumpri-
mento de acordos, especialmen-
te, os que envolvem a liberação 
de emendas. O presidente, por 
sua vez, quis resolver o imbróglio 
antes da tramitação de matérias 
importantes no Congresso — e 
antes do carnaval, já que ambos 
estão fora de Brasília no feriado.

Articuladores do governo in-
formaram que o encontro foi 
“muito positivo” e negaram qual-
quer tensão entre o Planalto e o 
Congresso Nacional. Interlocu-
tores de Arthur Lira ouvidos pelo 
Correio, por sua vez, veem uma 

trégua após a iniciativa de Lula.
Desde o fim do ano passado, 

o presidente da Câmara critica a 
demora na liberação de emen-
das parlamentares por parte 
dos ministérios. O estresse au-
mentou após Lula vetar cerca 
de R$ 5,6 bilhões em emendas 
ao Orçamento de 2024. Em ano 
eleitoral, os congressistas con-
tam com o dinheiro para movi-
mentar suas bases. 

O alvo

O principal alvo das reclama-
ções do deputado alagoano é o 
ministro da Secretaria de Rela-
ções Institucionais, Alexandre 
Padilha, apontado como respon-
sável pelo atraso na liberação dos 
recursos. Nos bastidores, depu-
tados do Centrão — e o próprio 
presidente da Câmara – chega-
ram a pedir a demissão do mi-
nistro. Arthur Lira deixou expres-
sa a sua insatisfação ao não com-
parecer ao ato que marcou um 
ano dos ataques de 8 de janeiro, 
à abertura dos trabalhos do Judi-
ciário, no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), tampouco à posse do 
novo ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski. 

O climão após o discurso de 
Lira também levou ao cance-
lamento de uma reunião mar-
cada entre Padilha, o ministro 

da Fazenda, Fernando Had-
dad, e líderes do Parlamento, 
na terça-feira.

No café da manhã de ontem, 

o deputado destacou que, no 
ano passado, agiu em prol de 
pautas governistas, como a Re-
forma Tributária e, antes disso, 

a PEC da Transição. Também 
expôs suas queixas a Lula que, 
por sua vez, comprometeu-se 
a falar diretamente com Lira 
com mais frequência. O chefe 
do Executivo sugeriu o nome 
do ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, como interlocutor alter-
nativo enquanto durar a rusga 
com Padilha. Questionado pelo 
mandatário sobre seu ataque ao 
governo, na segunda-feira, Lira 
justificou dizendo que repre-
senta o Parlamento, cuja maio-
ria é conservadora.

Lula recusa-se a demitir Pa-
dilha e ceder aos caprichos do 
Centrão, e entende que as re-
clamações de Lira não são com-
partilhadas no Congresso por 
quem está fora do chamado 
Centrão, que o presidente da 
Câmara comanda. Ele orien-
tou, inclusive, que os demais 
ministros protejam o colega e 
o defendam publicamente. O 
presidente admite, no entanto, 
que os acordos feitos tanto por 
Padilha quanto pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
devem ser cumpridos. Apesar 
das sinalizações de trégua de 
ambas as partes, nada de con-
creto foi anunciado.

Lula acerta trégua com Lira, que fez duras críticas à articulação política do governo na abertura do ano legislativo

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » ÂNDREA MALCHER
 » VICTOR CORREIA

Logo após o encontro entre os 
presidentes da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, e da Câma-
ra dos Deputados, Arthur Lira, 
chegaram ao Palácio da Alvora-
da o ministro das Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padilha, e o 
líder do governo na Câmara, Jo-
sé Guimarães (PT-CE), para tratar 
da articulação do governo com o 
Parlamento e da agenda prioritá-
ria do Executivo no Congresso.

Alvo de críticas por parte de 

lideranças do Centrão, Padilha 
falou da operação da Polícia Fe-
deral (PF) que mirou o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, militares, 
assessores palacianos e ex-mi-
nistros por suspeita de conspi-
ração para deflagrar um golpe de 
Estado como uma prova de que 
“a articulação política e as rela-
ções institucionais podem ajudar 
a nossa democracia e consolidar 
esse ambiente econômico que o 
Brasil está vivendo”.

Sobre a ida de Lira ao Palácio 
da Alvorada, o ministro garan-
tiu que a conversa entre os dois 
presidentes de Poder foi “muito 
boa”, segundo avaliação passa-
da pelo próprio Lula. “O presi-
dente nos relatou que a reunião 
foi muito positiva. Nós vamos 
ter um ambiente positivo tan-
to com o Senado quanto com 
a Câmara. Tenho dito que, no 
ano passado, o governo federal 
e o Congresso Nacional fizeram 

uma dupla muito positiva que 
construiu a agenda econômica 
do país, reconstruiu as políti-
cas sociais, consolidou a nossa 
democracia, ajudou a reposi-
cionar o Brasil no mundo, e eu 
tenho certeza absoluta de que 
essa dupla vai continuar mar-
cando muitos gols em 2024”, 
comparou Padilha.

Ele negou, porém, que Lula 
tenha indicado Rui Costa co-
mo “interlocutor alternativo” 

do Planalto nas negociações 
com o grupo de Arthur Lira e 
garantiu que o presidente “rea-
firmou o que ele tem dito des-
de o começo”, que é a defini-
ção dos papéis do Ministério 
das Relações Institucionais, do 
trio de líderes — no Senado, Ja-
ques Wagner (PT-BA); na Câma-
ra, José Guimarães (PT-CE); e 
no Congresso, Randolfe Rodri-
gues (sem partido-AP) —, e rea-
firmou “a confiança e a diretriz 

da atuação desses líderes”.
“E eu tenho dito, sempre, 

que, quanto mais ministros 
dialogando sobre a coordena-
ção do Ministério de Relações 
Institucionais e sobre a lide-
rança do presidente Lula é cada 
vez melhor”, pontuou ele, que 
foi enfático ao analisar que “a 
questão central é o governo ter 
diálogo, o governo nunca rom-
peu com o diálogo nem nunca 
romperá”. (AM e VC)

Padilha: governo e Congresso vão “marcar muitos gols em 2024”

Conta aí, vai
Com o presidente do PL, Valdemar 

Costa Neto, preso — e ele não é mais 
réu primário —, a expectativa dos 
investigadores é que ele conte o que 
sabe. Nos tempos do Mensalão, não 
funcionou. Ele recebeu um indulto, 
em 2016, do atual presidente do 
Supremo Tribunal Federal, Luís 
Roberto Barroso.

Muito além de Ramagem
 No meio político, crescem 

as preocupações sobre o futuro 
dos deputados mais ligados ao 
bolsonarismo. Até aqui, poucos 
apareceram nas investigações e não 
foram muitos os que defenderam 
o capitão publicamente. O grupo 
vai trabalhar para sobreviver 
politicamente.

 

Lula e Lira
 
As últimas operações da Polícia 

Federal sobre Bolsonaro e seus aliados 
ajudaram na construção para chegar 
à trégua entre o presidente Lula e o 
presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL). No PT e no Centrão há quem 
diga que não é hora de criar mais 
confusão na política. Já chega a que 
promete tomar conta do Congresso, na 
volta do feriado. 

A “dica” de  
Anderson Torres

O vídeo da reunião de 5 de 
julho de 2022 mostra que a 
tentativa de evitar eleições já 
havia sido objeto de outros 
encontros mais restritos, sem a 
maioria dos ministros presentes. 
Se havia outros enfronhados na 
tentativa de golpe, nessas reuniões 
menores serão chamados a prestar 
esclarecimentos.  

Oito meses/ Esse foi o período entre 
a operação Tempus Veritatis desta 
semana e aquela que prendeu Mauro 
Cid e apreendeu o computador em 
que estava o que ficou amplamente 
conhecido nestes dias como o “vídeo 
do golpe”. Desta vez, com muito mais 
material apreendido, a análise também 
deve demorar.

Meu querido diário/ A Polícia 
Federal (PF) tem “ouro em pó” em 
mãos. O diário que o ex-chefe do 
Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI) general Augusto Heleno (foto) é 
apontado por seus amigos como algo 
“bastante revelador”.

Carnaval da política/ O governo já 
pediu aos seus ministros e assessores 
que não tripudiem sobre a operação da 
Polícia Federal e mantenham a postura 
republicana do direito de defesa. Porém, 
depois de 2018, quando os bolsonaristas 
tomaram as ruas com bonecos de Lula 
vestido de presidiário — os “pixulecos” 
—, aliados de Lula não veem a hora de 
colocar nas ruas o “golpicho” — o nome 
ainda não está definido —, um boneco 
de Jair Bolsonaro com o  
mesmo uniforme.  

 Ed Alves/CB/DA.Press
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COMBATE À DENGUE

Vacina, por ora, só para 
crianças de 10 e 11 anos

Quantidade reduzida de imunizante obriga autoridades sanitárias a limitar ação pelo país. Governo negocia compra de mais doses

A 
vacina contra a dengue 
começou a ser aplicada, 
ontem, em crianças de 
10 e 11 anos. O Distrito 

Federal foi a primeira das 17 uni-
dades federativas selecionadas 
pelo Ministério da Saúde a ofer-
tar o imunizante na rede pública. 
Goiás preferiu esperar o carna-
val passar para começar a vaci-
nação — a previsão da prefeitura 
de Goiânia é iniciá-la na próxima 
quinta-feira. Segundo o ministé-
rio, lotes da Qdenga (produzida 
pelo laboratório Takeda, do Ja-
pão) foram enviados ontem para 
mais oito estados. Essa primeira 
remessa tem 172 mil doses, a se-
rem distribuídas por 315 cidades.  

Ao longo do ano, o ministé-
rio prevê distribuir 6,5 milhões 
de vacinas nos 521 municípios 
de 17 estados, selecionados pelo 
critério de risco. Todos têm ca-
racterísticas em comum: são ci-
dades de grande porte, com mais 
de 100 mil habitantes; apresen-
tam alta transmissão da dengue; 
registram os mais altos números 
de casos em 2023 e 2024; e convi-
vem com o sorotipo DENV2 pre-
dominante, com alta possibili-
dade de agravamento da doença.

A pasta informou que, para 
contemplar o maior número de 
municípios, a vacina será apli-
cada até o fim de março exclu-
sivamente em crianças de 10 e 
11 anos. Depois, pouco a pouco, 
a idade será ampliada até os 14 
anos. Ainda não há decisão so-
bre a distribuição da vacina du-
rante o carnaval. A previsão é 
que, chegando ao centro de dis-
tribuição de cada capital, as ci-
dades do estado ainda levem até 
dois dias para iniciar a imuniza-
ção nos postos de saúde.

“É um momento histórico, há 
40 anos se espera por uma vaci-
na contra a dengue. Agora, te-
mos uma vacina incorporada ao 
SUS. Mesmo sem epidemia, nós 
começaríamos a vacinação por-
que a dengue é um problema de 
saúde pública há muito tempo”, 
declarou a ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, que marcou presen-
ça na Unidade Básica de Saúde 
(UBS) do Cruzeiro, em Brasília, 

 » MAYARA SOUTO

Nísia Trindade acompanha início da vacinação na UBS do Cruzeiro

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

número de municípios e a fai-
xa etária da campanha. “Depen-
demos muito da capacidade de 
produção do laboratório. Temos 
um cronograma de entrega atre-
lado a isso. Em 2024, serão pou-
co mais de 6 milhões de doses, 
ou seja, vamos conseguir vaci-
nar cerca de 3 milhões de pes-
soas”, explicou Eder Gatti, diretor 
do Programa Nacional de Imuni-
zações (PNI).

“Estamos trabalhando pa-
ra ampliar (o número de do-
ses disponíveis) com apoio da 
Fiocruz. Vamos apoiar também 
a vacina do Instituto Butan-
tan, que ainda não foi subme-
tida à Anvisa”, acrescentou Ní-
sia Trindade. Segundo ela, a 
Fiocruz tem condição de agi-
lizar a produção da Qdenga. O 
Butantan, que desenvolve uma 
nova vacina contra a dengue, 
apresentou o relatório final da 
fase 3 de estudos na semana 
passada. A previsão é que a va-
cina seja apresentada à Anvisa 
em setembro, para ser ofertada 
ao público em 2025. Diferente-
mente do produto japonês, que 
prevê duas doses com intervalo 
de três meses, o do Butantan é 
de aplicação única.

“Pior cenário”

A secretária de Vigilância em 
Saúde e Ambiente, Ethel Maciel, 
disse que há projeção de o Bra-
sil bater recorde de casos de den-
gue neste ano, podendo passar 
de 4,6 milhões. No ano passado, 
foram registrados 1,6 milhão de 
casos de dengue no país. “O que 
nós estamos observando é uma 
antecipação dos casos. Começa-
mos a ver crescimento de casos já 
em janeiro devido a dois fatores. 
Primeiro, a circulação dos quatro 
sorotipos. Um deles estava havia 
15 anos sem circulação no Brasil. 
Segundo, o comportamento dife-
rente do mosquito. Ele circulava 
mais no final da tarde, no início da 
manhã. Agora, está acontecendo 
durante todo o dia, e as altas tem-
peraturas ajudam também na re-
produção”, explicou a secretária.

De acordo com ela, o repas-
se de R$ 256 milhões aos esta-
dos e municípios, anunciado pe-
lo ministério no ano passado, 
já foi pensado para esse cená-
rio. O montante é destinado pa-
ra ações de combate ao Aedes ae-
gypti. “Nós nos preparamos para 
o pior cenário. Se ele não acon-
tecer, melhor ainda”, finalizou. 

Dizer que ‘não é não’ chega a 
ser clichê no carnaval. Muitas ban-
deiras, coletivos e tatuagens exi-
bem o slogan para explicar o bá-
sico: o consentimento é regra. No 
entanto, segue necessário reite-
rá-lo a cada ano. Uma pesquisa 
do Instituto Locomotiva e Ques-
tionPro com mais de 1,5 mil entre-
vistadas, divulgada nesta semana, 
mostrou que sete em cada 10 mu-
lheres têm medo de sofrer assédio 
durante a folia.

“É muito delicado que as mulhe-
res, além de serem as principais víti-
mas da violência no carnaval, ainda 
tenham que ter a responsabilidade 
de cuidar da sua segurança porque 
elas são mais vulneráveis a serem as-
sediadas. Mas, infelizmente, temos 
que ter essa preocupação”, lamen-
tou Julia Parucker, CEO e cofunda-
dora do coletivo Não é Não, que atua 
nacionalmente por meio de campa-
nhas contra o assédio sexual.

Entre as mulheres, 50% das 

entrevistadas já viveram uma si-
tuação de assédio no carnaval, se-
gundo o estudo. Entre os exemplos 
mais clássicos da importunação se-
xual está o “beijo roubado”. O Insti-
tuto Locomotiva perguntou, na pes-
quisa, se as pessoas achavam que ti-
nha problema um homem “roubar” 
um beijo de uma mulher se ela es-
tiver bêbada ou com pouca roupa: 
81% não concordam com essa ati-
tude. No entanto, o percentual cai 
(68%) entre quem discorda de que, 
se a mulher está com pouca roupa, 
é porque quer beijar.

Poder público e ativistas têm uni-
do forças para realizar campanhas 
de conscientização efetivas. O Mi-
nistério das Mulheres lançou, on-
tem, um protocolo com informa-
ções sobre deveres dos estabeleci-
mentos comerciais diante da ocor-
rência de constrangimento ou vio-
lência contra mulheres em boa-
tes, casas noturnas, shows musi-
cais ou em eventos esportivos. O 

cumprimento das regras atribuirá 
ao local o selo Não é Não - Mulheres 
Seguras, e o nome da casa fará par-
te de uma lista para consulta da so-
ciedade. Já o ministro dos Direitos 
Humanos e da Cidadania, Silvio Al-
meida, esteve, ontem, em Salvador, 
para lançar o Bloco do Disque 100, 
que incentiva a denúncia de viola-
ções de direitos humanos.

Além disso, coletivos como o 
Não é Não distribuem tatuagens 
nos bloquinhos, falam sobre o as-
sunto nos trios elétricos e confec-
cionam manuais sobre as formas de 
assédio. “A gente não tem como mu-
dar a cabeça das pessoas, então, se 
o assediador, pelo menos, se sentir 
inibido, vão ocorrer menos crimes”, 
comenta Julia.

“Existem algumas coisas que as 
mulheres podem fazer. A primeira 
delas é não deixar que o medo fa-
ça você ficar em casa. A gente tem a 
nossa liberdade para ser feliz e curtir 
o carnaval”, disse a ativista.

Julia acrescenta que algumas 
ações podem ajudar as mulheres 
neste período. “Criar um grupo (de 
mensagens) com amigos que forem 
sair com a mulher no carnaval. An-
dar em dupla, no mínimo, e vá até 
o banheiro com uma amiga. Pres-
tar socorro se você vir alguma mu-
lher precisando de ajuda. Não acei-
tar bebida de estranhos, deixe sem-
pre sua bebida com você. E, quando 
voltar para casa, no transporte pú-
blico ou privado, veja sempre se al-
guém pode acompanhar”, pontuou.

Alguns telefones são úteis pa-
ra memorizar, como 180, da Cen-
tral de Atendimento à Mulher em 
Situação de Violência; 190, da Polí-
cia Militar; 129, da Central de Aten-
dimento da Defensoria Pública; e 
100, para denúncias de violação de 
direitos humanos. É recomendado 
também saber o número e o ende-
reço da Delegacia Especializada de 
Atendimento à Mulher (Deam) na 
sua cidade. (MS)

CARNAVAL

Pesquisa: mulheres temem assédio na folia

Tatuagem da campanha do “Não é não”: respeito é bom e todos gostam

instagram /não e não 

para acompanhar o primeiro dia 
de vacinação.  

O clima na unidade de saú-
de em que a ministra estava 
era de grande expectativa, com 
uma longa fila. A jornalista 
Mara Régia, 72 anos, acordou 
cedo para levar o neto Enrico, 

11 anos, ao posto. “É um exer-
cício de cidadania, acima de 
tudo. Depois da covid, em que 
tivemos campanha contra a 
vacina, é quase um resgate pa-
ra que a população entenda, 
de uma vez por todas, que va-
cina é vida. É a única forma de 

sobreviver a um tempo de mu-
danças climáticas”, disse ela. 
Um pouco contrariado pela pi-
cada da agulha, Enrico enten-
deu o motivo de estar lá: “É im-
portante tomar vacinas”.

O ministério deve am-
pliar apenas no próximo ano o 

É um exercício de 
cidadania, acima 
de tudo. Depois da 
covid, em que tivemos 
campanha contra a 
vacina, é quase um 
resgate para que a 
população entenda,  
de uma vez por todas,  
que vacina é vida”

Mara Régia, jornalista
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Euro

R$ 5,349

Comercial, venda
na sexta-feira

CDB

11,11%

Prefixado
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42

Dólar
Na sexta-feira Últimos

R$4,961
(- 0,67%)

5/fevereiro 4,981

6/fevereiro 4,962

7/fevereiro 4,968

8/fevereiro 4,994

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na sexta-feira

0,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

6/2 7/2 8/2 9/2

130.416 128.025
0,14%
Nova York

Centro-Oeste é foco da
Petrobras, diz diretor
A Petrobras inaugurou,

na última segunda-
feira, o novo pólo de
venda de combustí-

veis em Rio Verde (GO). Com
a estrutura, a estatal espera
aumentar sua participação
nas vendas para distribuido-
ras do Centro-Oeste, tido co-
mo um mercado em franca ex-
pansão.Em menos de um ano,
a petroleira dobrou o número
de pontos de venda na região.

A informação, divulgada com
exclusividade para o Correio, é
do diretor de Logística, Comer-
cialização e Mercados da Petro-
bras, Claudio Schlosser. Nesta en-
trevista, o executivo explicou que
a empresa está focada no mercado
interno em seu novo Plano Estra-
tégico. O objetivo é ser “a melhor
alternativa” para as distribuido-
ras, que adquirem o combustível
diretamente da estatal e o reven-
dem. Dentro da estratégia, o Cen-
tro-Oeste desponta como o foco
principal devido ao aumento no
consumo de diesel e gasolina nos
últimos anos, impulsionado pelo
agronegócio. Confira os principais
trechos da entrevista:

O que motivou a abertura do
pólo de vendas em Rio Verde?

Faz parte de uma estratégia
maior. Recentemente, tivemos
a aprovação, tanto pela diretoria
quanto pelo conselho, do novo
Plano Estratégico da Petrobras.
Um dos direcionadores mais for-
tes coloca o mercado brasilei-
ro como essencial. Nós vemos a
oportunidade de que o merca-
do interno vai crescer tanto em
combustíveis derivados de petró-
leo como em biocombustíveis.
Então, há uma sinergia e uma
oportunidade muito grandes de
expansão de ofertas, que conver-
sa com essa questão da transição
energética.

Como atender esse consumo
interno?

O Brasil, nesse caso, tem uma
posição muito favorável. Temos
uma produção significativa de
petróleo. A gente tem um con-
sumo de 2,5 milhões de barris
(por dia), e uma produção pre-
vista no planejamento estraté-
gico de 3,2 milhões (a ser atin-
gida daqui a cinco anos). Ainda
assim, temos uma infraestrutu-
ra muito boa no país, que são as

refinarias. O mercado brasileiro
tem um papel fundamental nes-
sa estratégia. Está em expansão.
Se a gente olhar o consumo per
capita brasileiro, está muito abai-
xo da maioria dos países. É o ce-
nário que traz essa atratividade
toda para que avancemos.

O Centro-Oeste responde por
esse crescimento?

O foco é competir nesse mer-
cado. Queremos ser a melhor al-
ternativa para os clientes. Quere-
mos ter preço competitivo, pro-
duto com qualidade, e otimizar
os nossos ativos. Quando a gen-
te olha o mercado interno, cai na
questão do Centro-Oeste. Nos úl-
timos seis anos, só para dar uma
ideia, o mercado brasileiro de
diesel cresceu na faixa de 20%.
Na região Centro-Oeste, cresceu

40%. Então, você expande o mer-
cado, ele monetiza a reserva de
petróleo que temos, e dá a opor-
tunidade para a transição ener-
gética. Especialmente na região,
vemos esse movimento muito
significativo, que é impulsiona-
do pelo agronegócio.

Por que Rio Verde?
Nós chegamos na região princi-

palmente através do Osbra (Oleo-
duto São Paulo-Brasília), ali em
Senador Canedo (GO), ao lado de
Brasília, passando por diversos
municípios e integrando essa re-
gião. Passa por várias cidades im-
portantes. RioVerde fica um pouco
abaixo de Senador Canedo. O sen-
tido todo é o mercado. É o segundo
maior município do Goiás, e tem
o maior consumo da região. Além
disso, ele é muito forte no agro.

Como a operação vai funcionar?
Fazemos o envio do diesel

e da gasolina para esse pólo
de Rio Verde, e armazenamos
lá. Com isso, atendemos prati-
camente todos os objetivos de
ser a melhor alternativa para o
cliente, vamos nos posicionar
no pólo demandador, vamos ter
uma confiabilidade de entrega
muito melhor, com a garantia
Petrobras, e vamos interligar es-
se pólo com todos os ativos da
região Sudeste. Faz todo o sen-
tido. De Senador Canedo para
Rio Verde vamos fazer uma ope-
ração de caminhão.

O senhor citou que a transição
energética também será
beneficiada. Como?

Ali em Rio Verde, existe uma
produção significativa de óleos

vegetais e de etanol. É uma
oportunidade de utilização do
frete nos dois sentidos. A Pe-
trobras envia diesel e gasolina
para Rio Verde, e há uma par-
ceria levando o etanol até a re-
gião de Senador Canedo. Você
consegue otimizar, com uma
eficiência logística, aquele lo-
cal. Adicionalmente, nós va-
mos ter uma tancagem ali em
Rio Verde. O frete é uma par-
cela importante do custo de
abastecimento de uma forma
geral. Faz todo o sentido utili-
zar o mesmo modal para otimi-
zar os custos.

O novo polo será voltado para
o agro, ou atenderá ainda os
demais consumidores?

É importante esclarecer que
a nossa venda é feita para os

distribuidores. Entregando pro-
duto naquela região, evidente-
mente que tem um atendimen-
to para o agro, que é o que cres-
ce muito na região, mas atende
também todos os outros merca-
dos. Pode-se atingir o consumi-
dor direto, que adquire o produ-
to das distribuidoras, pode-se
atender eventualmente a indús-
tria, tanto com a gasolina como
com o diesel.

Em cerca de um ano, a Petrobras
dobrou os pólos de venda no
Centro-Oeste. Em 2023, foi em
Rondonópolis (GO).O que vem
pela frente

Temos alternativas interes-
santes, estamos estudando a
compra de vagões, e utilizar mo-
dais ferroviários para atender, in-
clusive, Rondonópolis. Utilizar
esses modais e trazer mais efi-
ciência ainda ao sistema. Essa
estratégia para o Centro-Oeste
não para por aqui. Vamos utili-
zar todos os modais disponíveis
pela lógica de sermos a melhor
alternativa para os clientes. Te-
mos estudos bastante avança-
dos, em função desse mercado
em expansão que vemos hoje, e
a gente deve avançar.

O Centro-Oeste ocupa então
posição de destaque na
estratégia da Petrobras?

O Centro-Oeste é o nosso fo-
co. Vai ser um dos grandes pro-
dutores de biocombustíveis ou
de óleos vegetais. Existe uma
produção muito significativa
de soja, de milho, e isso vai ob-
viamente gerar uma carga, uma
oportunidade de nós trazermos
essas matérias-primas, que são
os óleos vegetais, que pode ser o
sebo, que também vem da agro-
pecuária, e trazer isso para ser
processado na Replan, uma re-
finaria na cidade de São Paulo.
A gente chama de coprocessa-
mento, e buscamos desenvol-
ver a oportunidade do biorefino.

Qual a projeção da Petrobras
para o crescimento do mercado
interno?

Isso envolve informações
sensíveis para a empresa. O
que a gente pode dizer é: o que
nós estamos observando é que
a tendência desse mercado vai
acompanhar o histórico. Você
pode pegar o crescimento dos
últimos anos e projetar para
os próximos.

»Entrevista | CLAUDIO SCHLOSSER | DIRETOR DE LOGÍSTICA DA PETROBRAS

» VICTOR CORREA

» ROSANA HESSEL

Francisco de Souza/Agência Petrobras

A estatal inaugurou, na última segunda-feira, o novo polo de venda de combustíveis em Rio Verde (GO). O executivo
explicou que a estratégia por trás da decisão é atender a demanda por produtos como o diesel, que vem crescendo

Queremos ser a melhor alternativa para os clientes. Queremos ter preço competitivo, produto com
qualidade, e otimizar os nossos ativos. Quando a gente olha o mercado interno, cai no Centro-Oeste”

Após decisão em assembleia,
realizada ontem, os servidores
do Banco Central votaram por
radicalizar ainda mais as mani-
festações contra a proposta do
governo para a categoria apre-
sentada em reunião com técni-
cos do Ministério da Gestão e da
Inovação em Serviços Públicos

(MGI), na véspera.
Em vez de uma greve de 24 ho-

ras no próximo dia 20 de feverei-
ro, os trabalhadores marcaram
uma paralisação de 48 horas, nos
dias 20 e 21 de fevereiro.

De acordo com o presiden-
te do Sindicato Nacional dos
Funcionários do Banco Central
(Sinal), Fábio Faiad, por ampla
maioria, os servidores rejeitaram,

PARALISAÇÃO

Servidores do Banco Central
farão greve de 48 horas

em assembleia, a contraproposta
apresentada pelo governo.

A categoria reivindica um rea-
juste de 36% e reestruturação da
carreira, mas o MGI ofereceu um
reajuste de 13%, parcelado para
2025 e 2026. “O ministério não
atende às principais reivindica-
ções da categoria, como a exi-
gência de nível superior para o
cargo de Técnico, a mudança do
nome do cargo de Analista para
Auditor, e a criação de uma Re-
tribuição por Produtividade Ins-
titucional”, destacou Faiad, em
nota divulgada pelo sindicato.

Os servidores decidiram, na

assembleia, pela entrega ime-
diata dos cargos comissionados,
“o que resultará no esvaziamen-
to do comando do BC, incluindo
gerências e diretorias”, segundo
Faiad. “Essa medida visa pro-
vocar uma asfixia operacional
e burocrática no órgão, como
forma de pressionar o governo
a atender às demandas da cate-
goria”, acrescentou.

De acordo com Faiad, existem
3 mil servidores ativos no Banco
Central e o deficit de funcioná-
rios é superior a 2 mil. O concur-
so que está com inscrições aber-
tas prevê apenas 100 vagas. Servidores do BC anunciaram greve para 20 e 21 de fevereiro

SNFBC/Divulgação
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IBGE

Serviço indica PIB mais fraco
Setor desacelera e cresce 2,3% no ano de 2023, confirmando tendência de crescimento econômico menor que o esperado

O 
enfraquecimento da de-
manda no segundo se-
mestre do ano foi confir-
mado nos dados da Pes-

quisa Mensal de Serviços (PMS) 
de dezembro divulgada, ontem, 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).  A PMS 
encerra a grade de indicadores 
preliminares do Produto Inter-
no Bruto (PIB) de 2023, que se-
rá divulgado no dia 1º de mar-
ço. O resultado ficou abaixo das 
expectativas do mercado e pode 
confirmar as previsões mais con-
servadoras, para um crescimento 
abaixo de 3%.

Conforme os dados do órgão 
ligado ao Ministério do Plane-
jamento e Orçamento, o cres-
cimento do volume de serviços 
prestados no país desacelerou de 
0,9% para 0,4% entre novembro 
e dezembro, na série com ajus-
te sazonal. Como o indicador de 
novembro foi revisado para cima 
– antes era 0,4% –, isso aumenta 
a perda de dinamismo da ativi-
dade do segmento, que é um im-
portante motor da atividade eco-
nômica do país.

O setor de serviços é o que 
mais emprega e tem maior peso 
no PIB, em torno de 70%. A taxa 
acumulada nos 12 meses de 2023 
registrou alta de 2,3%, abaixo dos 
3,1% registrados nos 12 meses 
encerrados em novembro.  Essa 
desaceleração não deixa de ser 
preocupante, pois mostra uma 
tendência de desaceleração pa-
ra 2024.

Carregamento

De acordo com a economista 
Silvia Matos, coordenadora do 
Boletim Macro do Instituto Bra-
sileiro de Economia da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV Ibre), 
essa perda de dinamismo do se-
tor de serviços foi mais intensa 
no segundo semestre de 2023 e 
deverá ter continuidade ao lon-
go de 2024. Em 2022, o segmento 
de serviços teve uma forte recu-
peração e esse bom desempenho 
deixou um carrego estatístico de 
4,5%, pelas contas dela, para o 
PIB de serviços no ano passado.

Isso quer dizer que, mesmo 
se não houvesse crescimento 
nos quatro trimestres de 2023, 
a PMS deveria registrar alta de 
4,5% no fim do ano passado. Só 
que, como o dado acumulado 
do ano foi de 2,3%, significa que, 
se não fosse o carrego estatísti-
co, haveria queda em serviços e, 

consequentemente, no PIB.
“O desempenho do setor de 

serviços foi bastante heterogê-
neo em 2023, com a agricultu-
ra puxando o PIB e os serviços 
no primeiro semestre e, no fim 
do ano passado, e a indústria 
extrativista ajudando a evitar 
uma queda no último trimestre 
do ano”, explicou Silvia Matos. 
Diante dos resultados prelimi-
nares dos indicadores do IBGE, 

ela acredita que as previsões do 
Ibre devem se confirmar e o PIB 
do quarto trimestre de 2023 de-
verá ficar estável e, no acumula-
do do ano, o PIB deverá encerrar 
com alta de 2,9%.

Conforme os dados do IBGE, 
três das cinco atividades de servi-
ços pesquisadas registraram ga-
nhos na passagem de novem-
bro para dezembro. Os serviços 
prestados às famílias avançaram 

3,5%, algo que surpreendeu posi-
tivamente.”É um setor que veio, 
pouco a pouco, eliminando as 
perdas da pandemia. Houve uma 
mudança na configuração das 
atividades. Os serviços de apli-
cativos de entrega, por exem-
plo, acabaram se apropriando de 
uma parte das receitas dos res-
taurantes, havendo, assim, trans-
ferência de receita entre dois se-
tores”, explica Rodrigo Lobo, 

gerente da pesquisa.
Igor Cadilhac, economista do 

PicPay, também lembrou que a 
principal contribuição positiva 
veio dos serviços prestados às fa-
mílias, que cresceu 3,5%. “Após 
tanta reestruturação, finalmen-
te, esse grupo conseguiu ultra-
passar o nível pré-pandêmico”, 
destacou. Na avaliação dele, os 
dados mostram uma desacele-
ração de um setor importante da 

atividade econômica, “de maior 
peso e com dinâmica tendendo 
a ser mais inercial”. 

“No entanto, alguns fatores 
específicos têm contribuído pa-
ra sustentar a demanda por ser-
viços. Olhando à frente, nossa 
perspectiva é que um mercado 
de trabalho aquecido, a regra de 
valorização do salário mínimo 
e a inflação comportada sirvam 
para contrabalançar essa perda 
de fôlego”, acrescentou.

Vale lembrar que 0,9% desse 
crescimento é carregamento es-
tatístico do PIB de 2022. E, para 
2024, as perspectivas são de de-
saceleração da atividade, com 
um carrego menor, de 0,2%, e 
uma alta de apenas 1,4% no PIB 
acumulado do ano, pelas esti-
mativas da economista do Ibre.  
“A economia em 2024 vai ter um 
desempenho pior do que foi 2023 
por diversos motivos, além do 
carrego estatístico menor, e do 
agronegócio, que poderá ter que-
da em relação ao ano passado, e, 
por isso, não vai poder contribuir 
na mesma magnitude do ano 
passado em todos os serviços”, 
destacou a economista.

Pelas projeções do Ibre, no 
primeiro trimestre deste ano, o 
PIB deverá registrar queda de 
0,1%, principalmente, porque o 
agronegócio vai registrar o mes-
mo desempenho surpreenden-
te do início de 2023, fazendo o 
PIB avançar 1,4% entre janeiro e 
março.  “Se for um dado positivo, 
o crescimento vai ser baixo e não 
deverá passar de 0,2% ou 0,3% 
neste ano”, explicou Silvia Matos.

Abaixo das estimativas

O resultado da PMS de de-
zembro ficou abaixo das estima-
tivas do mercado, de  0,7%, pelas 
estimativas do Goldman Sachs e 
de 0,8% do PicPay, por exemplo, 
mas contribuiu para que o seg-
mento de serviços ficasse 11,7% 
acima do patamar pré-pande-
mia, de fevereiro de 2020. Con-
tudo, o desempenho mais fraco 
ainda deixou o setor em um ní-
vel 1,7% abaixo do pico da série 
do IBGE, de dezembro de 2022.

Na comparação com dezem-
bro do ano anterior, houve queda 
de 2% no volume de serviços em 
dezembro de 2023, já descontado 
o efeito da inflação.  Já a receita 
bruta nominal do setor de servi-
ços ficou estável em dezembro, 
na comparação com novembro. 
E, em relação ao mesmo mês de 
2022, houve avanço de 2,8% na 
receita do setor.

 » ROSANA HESSEL

Cada vez mais, a procura por 
capacitação técnica e profissional 
na área do agronegócio tem cres-
cido. É o que aponta André San-
ches, diretor de Inovação e Co-
nhecimento do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar). 
Ele   participou, ontem, do pro-
grama CB.Agro —parceria entre o 
Correio e a TV Brasília. Em entre-
vista às jornalistas Sibele Negro-
monte e Lorena Pacheco, Sanches 
ressaltou que o setor do agronegó-
cio exige mão de obra qualificada. 
Ele aponta que é fundamental in-
vestir em formação profissional.

O agronegócio tem exigido 
cada vez mais capacitação das 
pessoas. A gente sabe que, 
historicamente, a educação rural 
tem uma defasagem em relação 
à educação urbana. Qual é o 
grande desafio hoje na educação 
rural?

A gente atua muito no ensi-
no formal de nível técnico, que 
não é o ensino formal regular 
como preconiza o Ministério 

da Educação. Em se tratando de 
formação profissional tecnoló-
gica para o meio formal, essa é 
a nossa praia nos cursos técni-
cos. Essa demanda sobre quali-
ficação no meio rural só tem au-
mentado, tem dados que mos-
tram isso.  Os próprios dados do 
Caged, as últimas sete pesqui-
sas do Caged do Ministério do 
Trabalho vêm mostrando que 
o setor agropecuário vêm ten-
do um saldo positivo na sua ba-
lança de emprego. O que signi-
fica isso? Ele vem tendo muito 
mais contratações do que de-
missões. É um setor que, cada 
vez mais, vem buscando uma 
mão de obra específica e qua-
lificada. Esse é o nosso papel, 
formar mão de obra para o meio 
rural brasileiro.

Qual é o curso mais procurado 
no Senar hoje?

Existem três grandes grupos 
de capacitação que o Senar ofe-
rece. No primeiro, estão capaci-
tações chamadas de formação 
inicial. São mais de 300 títulos 
de capacitações, que vão desde 

 »Entrevista | ANDRÉ SANCHES | DIRETOR DO SENAR

 » ISABEL DOURADO*

 Ed Alves/CB/DA.Press

O agro exige muita 
especialização A agropecuária 

é um setor que, 
cada vez mais, vem 
buscando uma mão 
de obra específica e 
qualificada”

André Sanches, diretor de 
Inovação e Conhecimento 
do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar)

orientação de formar um trato-
rista até um técnico de manejo, 
de gado, de vacinação, de insemi-
nação artificial. Há cursos de 200 
horas de duração, de operação de 
drone ou de agricultura de pre-
cisão. Dentro desses grupos de 
cursos os mais procurados têm 
sido a de pecuária de leite, que é 
uma atividade muito pulverizada 
no Brasil inteiro. Dentro de outro 
segmento de formação técnica 

nós temos cinco cursos agora. O 
curso de técnico em agronegó-
cio, técnico em fruticultura, téc-
nico em zootecnia, técnico em 
florestas, e o curso recém lan-
çado agora o curso técnico em 
agricultura. São cursos de 1.200 
a 1.350 horas. 

Precisa de algum pré requisito?
Esse aluno precisa ter a forma-

ção do ensino médio completo. 

Os cursos que o Senar oferece, 
técnicos, são subsequentes.O 
aluno para fazer um curso no 
Senar tem que ter terminado o 
ensino médio. Dentre esses cur-
sos, o mais procurado hoje é o 
técnico em agronegócio.

Os cursos do Senar são 
totalmente gratuitos?

Todos os cursos de forma-
ção inicial e cursos técnicos são 

gratuitos. Somente o curso da 
CNA de ensino superior tem uma 
cobrança. Um valor subsidiado 
R$179,00. É um valor que não é 
reajustado desde 2018. A facul-
dade para os cursos de ensino 
superior tem um vasto progra-
ma de bolsas.  

Vocês lançaram um novo 
projeto, o Agro.br para Mulheres. 
Vocês têm essa visão aqui no DF 
direcionada para esse público?

Sim, esse é um programa na-
cional tocado pela área inter-
nacional da CNA. O Agro.br é 
um programa que visa orien-
tar e capacitar produtores ru-
rais a exportarem seus produ-
tos, fugindo um pouco das ca-
deias tradicionais, como a soja, 
o milho e a carne. Existem ou-
tros produtos que o Brasil tem 
um potencial muito grande de 
exportação, mas a cadeia preci-
sa se organizar um pouco.  Por 
exemplo, de mel, de castanhas, 
de algumas frutas que são pro-
dutos que não são commodi-
ties agrícolas, mas têm um ape-
lo e uma demanda no mercado 
internacional. Esse é um pro-
grama específico para formar e 
ajudar mulheres, produtoras de 
produtos diferenciados a aces-
sar o mercado externo.

*Estagiária sob supervisão de 
Edla Lula



9 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 10 de fevereiro de 2024

Mundo Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

ORIENTE MÉDIO 

Netanyahu ordena 
retirar civis de Rafah 

Primeiro-ministro de Israel determina ao Exército que remova moradores e refugiados na cidade no sul da Faixa de Gaza e 
destrua quatro batalhões do Hamas sediados na região. Para presidente palestino, plano visa expulsar o povo de sua terra 

O 
primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin Ne-
tanyahu, ordenou às 
Forças de Defesa de Is-

rael (IDF) que retirem mais 
de 1,9 milhão de pessoas da ci-
dade de Rafah, no sul da Faixa de 
Gaza, e “destruam” os batalhões 
do movimento extremista islâmi-
co Hamas. ‘É impossível alcan-
çarmos a meta de eliminar o Ha-
mas, deixando quatro batalhões 
(do grupo) em Rafah. Pelo con-
trário, está claro que a intensa 
atividade em Rafah exige que os 
civis evacuem as áreas de com-
bate”, afirmou um comunicado 
do gabinete do premiê. “Portan-
to, o primeiro-ministro Benja-
min Netanyahu ordenou às IDF 
e ao sistema de segurança que 
apresentem ao gabinete um pla-
no combinado para retirar a po-
pulação e destruir os batalhões.”

Por meio de um comunicado, 
o gabinete do presidente pales-
tino, Mahmud Abas, denunciou 
que a intenção de Israel é “expul-
sar os palestinos de sua terra”. “Ao 
tomar esse passo, Israel ameaça a 
segurança e a paz na região e no 
mundo, e cruza todas as linhas 
vermelhas”, alertou. “É hora de 
todos tomarem a responsabili-
dade de confrontar a criação de 
outra ‘Nakba’ (catástrofe), que 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Crianças olham pela janela de um prédio danificado, depois de bombardeio israelense em Rafah 

Mahmud Hams/AFP

empurrará todo o Oriente Mé-
dio para uma guerra sem fim.” 

Em uma das mais contun-
dentes críticas a Israel — alia-
do histórico de Washington —, 
o presidente dos EUA, Joe Bi-
den, atacou a excessiva res-
posta militar ao massacre de 
7 de outubro passado. “Minha 
opinião é que a resposta em 

Gaza, na Faixa de Gaza, tem si-
do excessiva. Há muitas pes-
soas inocentes passando fo-
me, muitas pessoas inocen-
tes que estão em dificuldades 
e morrendo, e isto tem que pa-
rar”, avisou o democrata. 

Ao ser questionado pelo Cor-

reio sobre o suposto plano de 
“empurrar” os palestinos para 

a Península do Sinai, no Egi-
to, o embaixador da Palestino 
no Brasil, Ibrahim Alzeben, res-
pondeu: “De Netanyahu e de seu 
gabinete atual podemos esperar 
tudo, na ausência de medidas 
internacionais efetivas e urgen-
tes para impedi-lo”. De acordo 
com o diplomata, a Nakba — ter-
mo citado por Abbas — “nunca 

Lula de volta ao
foco da guerra

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Enquanto o presidente Lula 
aproveita o carnaval e arruma as 
malas para decolar rumo à Áfri-
ca, Israel anuncia para os próxi-
mos dias uma incursão de tropas 
contra o movimento palestino 
Hamas na cidade de Rafah, na 
fronteira da Faixa de Gaza com 
o Egito — justamente a primei-
ra escala da comitiva brasileira. 
Lula desembarca na Quarta-fei-
ra de Cinzas e cumpre agenda 
até o dia seguinte. No fim de 
semana, faz visita de Estado à 
Etiópia e assiste à reunião de 
cúpula da União Africana.

Com o colega egípcio, Abdel 
Fattah Al-Sisi, a pauta inclui, na-
turalmente, a guerra entre Israel 
e Hamas em Gaza. A ofensiva 
em Rafah, ordenada pelo pre-
miê Benjamin Netanyahu, foi re-
cebida com críticas e reservas 

praticamente unânimes, até 
mesmo dos EUA, aliados incon-
dicionais. Rafah, no extremo sul 
do território palestino, tornou-
se praticamente o último refú-
gio para os civis desalojados pela 
operação militar israelense, lan-
çada em resposta aos ataques do 
Hamas contra o sul do país, em 7 
de outubro.

O Brasil, que àquela altu-
ra exercia a presidência rota-
tiva do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas, fez segui-
das tentativas para costurar um 
cessar-fogo — todas com apoio 
praticamente unânime, mas ve-
tadas por Washington. Paralela-
mente, teve de se empenhar em 
difíceis negociações com o go-
verno de Netanyahu para con-
seguir que cidadãos brasileiros 
e parentes deixassem Gaza, via 

Conexão diplomática

Rafah — operação de resgate 
que teve a colaboração neces-
sária e indispensável do Egito. 
Desde o início do conflito, a di-
plomacia brasileira aponta ex-
cessos de Israel no revide con-
tra os palestinos.

Lula começa o segundo ano, 
neste retorno ao Planalto, inves-
tindo novamente nas relações 
com o mundo árabe e a África. 
Foram destinos preferenciais da 
diplomacia presidencial também 
no início do primeiro manda-
to, em 2003. E, como então, uma 
escolha que retoma a postura de 
distanciamento crítico em rela-
ção a Israel, no acidentado tabu-
leiro do Oriente Médio,

É o que importa
Os primeiros oito anos de go-

verno petista tiveram, entre suas 
marcas, vultosos superávits no 
comércio com o Oriente Médio, 
incluindo os países árabes e o 
Irã. O resultado positivo veio, 
principalmente, da exportação 
de frango e de outras commo-
dities do agro. O Egito está entre 

os primeiros países a firmarem 
acordos de livre-comércio com 
o Mercosul, ainda sob Lula. Por 
ironia, foi precedido por Israel.

Na primeira etapa do novo 
mandato, o presidente já este-
ve na África, para encontros do 
Brics e da comunidade lusófo-
na, e também na Arábia Saudi-
ta, outro país com elevado po-
tencial de mercado para expor-
tações brasileiras.

Seis ou meia dúzia
O cenário para a corrida pe-

la Casa Branca, em novembro, se 
consolida, já nos primeiros me-
tros, como uma reedição da dispu-
ta de 2020, entre Joe Biden e Do-
nald Trump. Desta vez, porém, os 
candidatos ocupam posições in-
vertidas em relação às de quatro 
anos atrás: agora, é o democrata 
quem tenta a reeleição, enquanto 
o magnata republicano tenta ou-
tra vez o segundo mandato, agora 
com um retorno inédito na histó-
ria política dos EUA.

Descontando as diferen-
ças — algumas gritantes — na 

política doméstica, as posi-
ções de ambos na frente exter-
na coincidem em assuntos cha-
ves para o Brasil. Biden e Trump 
favorecem as sanções unilate-
rais contra regimes de esquerda 
latino-americanos, como os de 
Cuba e da Venezuela. No Orien-
te Médio, cultivam a aliança in-
condicional com Israel. O repu-
blicano, em suas declarações, 
indicou que poderá tomar dis-
tância da Ucrânia em sua guer-
ra com a Rússia.

Talvez a mudança mais sig-
nificativa, em uma eventual 
troca de guarda na Casa Bran-
ca, esteja na orientação políti-
ca geral do presidente. Trump 
e seu entorno político mantêm 
ligações próximas com a extre-
ma direita em escala global, in-
clusive com o bolsonarismo, no 
Brasil. Biden, cuja vitória nas 
urnas foi reconhecida por Bol-
sonaro apenas depois de me-
ses, colocou no gelo as relações 
diretas com o colega, para re-
ceber ostensivamente Lula, em 
Washington, nas primeiras se-
manas após a posse do petista.

Mano a mano
É pelo mesmo diapasão que o 

retorno do magnata republicano 
à Casa Branca incide, com sinal 
contrário ao esperado no Bra-
sil, sobre nosso vizinho mais ín-
timo. Desde a campanha e a vi-
tória eleitoral, em 2023, o novo 
presidente da Argentina, Javier 
Milei, desfilou afinidades com o 
trumpismo e indicou com clare-
za uma prioridade para a aproxi-
mação com os EUA — a ponto de 
cogitar a adoção do dólar ameri-
cano como moeda corrente.

Milei escolheu Israel como 
um dos primeiros destinos de 
visita oficial. Lá, em encontro 
com empresários, admitiu a pos-
sibilidade de transferir a embai-
xada argentina de Tel Aviv para 
Jerusalém. É praticamente unâ-
nime, na comunidade interna-
cional, a recusa a reconhecer a 
anexação do setor árabe da ci-
dade e sua proclamação como 
“capital eterna e indivisível” de 
Israel. O mesmo movimento di-
plomático chegou a ser ensaia-
do por Trump. E por Bolsonaro.

O caixão de Piñera é aguardado por Boric, no Palácio de La Moneda

Rodrigo Arangua/AFP

“Não há nada de novo. Netanyahu continua 
com a sua guerra de genocídio e de limpeza ét-
nica contra o povo palestino. Ele está determi-
nado a completar a guerra e a eliminar o povo 
da Faixa de Gaza. O ataque a Rafah é perigoso. 
Mais de 1,5 milhão de palestinos vivem lá. O 
apelo de Netanyahu para atacar Rafah signifi-
ca matá-los ou empurrá-los em direção à fron-

teira com o Egito. Se os palestinos partirem, não serão autorizados a 
regressar, o que significa um novo refúgio condenável.”

Ibrahim Alzeben, embaixador da Palestina no Brasil

Evaristo Sá

O presidente do Chile, Gabriel 
Boric, recebeu, na frente do Pa-
lácio de La Moneda, o corpo de 
Sebastián Piñera, que governou o 
país por dois mandatos — entre 
2010 e 2014 e de 2018 a 2022 — 
e morreu, aos 74 anos, em uma 
queda de helicóptero, na terça-
feira. “Reconheço e valorizo que 

(Piñera) nunca se negou a pres-
tar ajuda e conselho, apesar das 
diferenças públicas que tivemos 
no passado”, disse Boric, pou-
co antes, na antiga sede do Con-
gresso, em Santiago. “Durante 
seu governo, as disputas e recri-
minações, às vezes, iam além do 
que era justo e razoável.”

Parte dos 33 mineiros resga-
tados por Piñera depois de fi-
carem 69 dias soterrados a 700 
m de profundidade, na mina de 
San José, em Copiapó (no Deser-
to do Atacama), em 2010, rende-
ram homenagem ao político de 
centro direita. “Foi um momen-
to muito emotivo e lindo. Fomos 

recebidos de superamorosa, com 
muito carinho e respeito. É um 
orgulho poder despedir e exter-
nar a gratidão a uma pessoa que 
fez coisas maravilhosas, tanto no 
nosso resgate como pelo bem do 
Chile, em geral”, admitiu ao Cor-

reio Mario Sepúlveda, líder dos 
33 mineiros. (RC) 

O Chile se despede do ex-presidente Piñera 

AMÉRICA DO SUL

parou desde a fundação de Is-
rael”. “Apenas mudou o estilo, 
conforme o momento. A exis-
tência de 8.590 presos é um 
dos formatos nefastos da Na-
kba. O assassinato premedi-
tado de civis e a destruição 
da Faixa de Gaza, também. O 
mundo está chamando a pôr 
fim à continuada nakba dos pa-
lestinos”, acrescentou Alzeben. 

“Efeito catastrófico”

A organização não governa-
mental Human Rights Watch 
(HRW) advertiu que o plano de Ne-
tanyahu para Rafah é “ilegal”. Em 
entrevista ao Correio, Nadia Hard-
man, pesquisadora da HRW sobre 

direitos de refugiados e migrantes, 
afirmou que as consequências se-
riam “catastróficas” para os pales-
tinos, “que seriam deslocados mais 
uma vez dentro de Gaza”. “Estamos 
apelando aos governos que con-
vençam Israel a reverter esse curso 
planejado, porque isso derramará 
desastre e sangue em uma esca-
la massiva”, explicou, de Veneza. 
“Não existe lugar seguro para on-
de ir, e a implacável campanha de 
bombardeios de Israel não pode ser 
desencadeada em um único lugar, 
onde pessoas tentam sobreviver.” 
Rafah, que contava com uma popu-
lação de 280 mil habitantes antes da 
guerra, abriga 1,7 milhão de refu-
giados de várias regiões do centro 
e do norte da Faixa de Gaza.  

Eu acho...
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É 
grande o constrangimento entre os mili-
tares das três Forças, mas principalmen-
te do Exército, diante do envolvimento 
de generais  quatro estrelas e oficiais que 

lhe eram subalternos na tentativa de golpe de 
Estado de 8 de janeiro de 2023. O vídeo que re-
gistra a reunião ministerial comandada pelo 
presidente Jair Bolsonaro, em julho de 2020, 
encontrado no computador do tenente-coro-
nel Mauro Cid, ex-ajudante de ordens da Presi-
dência, é um espanto, seja pelo conteúdo po-
lítico golpista das intervenções de Bolsonaro 
e seus generais, seja pela linguagem utilizada.

Particularmente constrangedora é a referên-
cia feita pelo então ministro da Defesa, general 
Paulo Sérgio Nogueira, aos então comandantes 
da Marinha, Exército e Aeronáutica: “Senhor 
presidente, eu estou realizando reuniões com 
os comandantes de Forças quase que semanal-
mente. Esse cenário nós estudamos, nós tra-
balhamos, nós temos reuniões pela frente de-
cisivas pra gente ver o que pode ser feito, que 
ações poderão ser tomadas para que a gente 
possa ter transparência, segurança, condições 
de auditoria e que as eleições transcorram da 
forma como a gente sonha, e o senhor, com o 
que a gente vê, no dia a dia, tenhamos o êxi-
to de reelegê-lo. Esse é o desejo de todos nós”.

Havia uma clara estratégia de intervenção 
militar no processo eleitoral, cuja condução 
constitucionalmente cabe ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), e de “virada de mesa” em 
caso de derrota para manter o presidente Jair 
Bolsonaro no poder. Mas não havia correlação 
de forças externa e interna para que o golpe 
fosse bem-sucedido. Seria um banho de san-
gue fadado ao fracasso, mais cedo ou mais 
tarde. Além disso, houve forte resistência no 
Alto Comando das Forças Armadas, inclusi-
ve, da Marinha, em razão da maioria legalista.

Sabe-se que o então comandante do Exér-
cito, general Freire Gomes, foi muito pressio-
nado, mas resistiu aos apelos para que apoias-
se um golpe de Estado antes ou depois das 
eleições. O comandante da Aeronáutica, bri-
gadeiro-do-ar Carlos de Almeida Baptista Ju-
nior, se opôs fortemente ao golpismo. Em tro-
ca de mensagens por celular com Mauro Cid, o 
primeiro foi chamado de “cagão” e o segundo, 

de “traidor da pátria”, pelo ex-ministro da De-
fesa e da Casa Civil, general Braga Netto, que 
foi candidato a vice-presidente na chapa de 
Jair Bolsonaro. Somente o comandante da 
Marinha, Almir Garnier Santos, apoiaria um 
golpe de Estado, segundo disse, mas caso re-
cebesse ordens diretas de Bolsonaro, o que 
não aconteceu.

Havia outros militares envolvidos na tra-
ma golpista, alguns até estão presos preventi-
vamente, mas o fato concreto é que não con-
seguiram o apoio de suas respectivas institui-
ções. As Forças Armadas não apoiaram o gol-
pe, esse é o divisor de águas a ser levado em 
conta pela sociedade, os meios de comunica-
ção, o Executivo, o Legislativo e o Judiciário. 
Sim, houve omissão e tolerância diante das 
manifestações golpistas, principalmente em 
relação aos acampamentos à frente dos quar-
téis, mas há que se considerar que havia uma 
cadeia de comando e a ordem deveria partir 
do Ministério da Defesa.

Os que protagonizaram as cenas de van-
dalismo deploráveis em 8 de janeiro, ao inva-
direm o Palácio do Planalto, o Congresso e o 
Supremo Tribunal Federal (STF), e que, ago-
ra, estão sendo condenados, foram incentiva-
dos, organizados e até financiados por ordem 
da cúpula golpista, que está sendo investigada 
pela Polícia Federal (PF). Entretanto, há que se 
evitar prisões preventivas e esculachos. O in-
quérito não pode se transformar numa crise 
militar; e o julgamento dos golpistas, um cata-
lisador da crise institucional. É imprescindível 
que o inquérito siga rigorosamente os ritos do 
devido processo legal e respeite o princípio da 
presunção de inocência, de todos os suspeitos.

No âmbito das casernas, as Forças Arma-
das vão superar o golpismo com base na hie-
rarquia, na disciplina, no espírito democráti-
co e patriótico da maioria de seus oficiais ge-
nerais. O regimento disciplinar e o “almana-
que” das Forças Armadas, que estabelecem 
as regras de promoção por antiguidade e me-
recimento, são instrumentos eficazes para is-
so. Como instituição, Marinha, Exército e Ae-
ronáutica mantiveram-se leais à Constituição 
de 1988. É o que mais importa para o Estado 
de direito democrático.

Preservar as 
Forças Armadas

Unidos da Champions League

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Quem não gosta da Champions League, 
bom sujeito não é. Ou é ruim da cabeça ou 
doente do pé. Carnaval é tempo de mata-ma-
ta do principal torneio de clubes do mundo. 
Atrás das oitavas só não vai quem já morreu. O 
desfile das 16 escolas candidatas ao título en-
tra na passarela terça-feira (13). A dispersão é 
somente na apuração do campeão, em 1º de 
junho, no arrastão de Wembley, em Londres. 

Como folião da Unidos da Champions Lea-
gue, elaborei uma sinopse dos duelos. A co-
missão de frente reúne os artistas mais habi-
lidosos. Os componentes capazes de hipnoti-
zar a plateia e os jurados. O carnavalesco Pep 
Guardila colocará na avenida o atual campeão 
Manchester City contra o Copenhagen. Como 
não focar no timaço do goleiro número 1 do 
planeta bola Ederson, das estrelas Rodri, Fo-
den, Bernando Silva, Grealish, Doku, De Bruy-
ne e Haaland? 

A terça de carnaval também abre alas para o 
“Rei Momo” da Champions League. Recordis-
ta de títulos com 14 orelhudas, o Real Madrid 
promete levantar a galera contra o Red Bull 
Leipzig. Vinicius Junior, Rodrygo e Bellingham 
tornam o time do coréografo Carlinhos de Je-
sus, perdão, Carletto Ancelotti, um dos favori-
tos ao estandarte de ouro. 

O carnaval da Champions não tem Quarta 
de Cinzas. A escola Bayern de Munique abrirá 
o segundo dia de desfile das oitavas com Sa-
né, Thomas Müller, Musiala e Kane roncando 
a cuíca no ouvido da Lazio. O centroavante 
inglês lidera a Chuteira de Ouro com 24 bolas 

na rede no Campeonato Alemão: 48 pontos na 
corrida pelo prêmio de maior artilheiro da Eu-
ropa em ligas nacionais. 

No mesmo dia, o PSG deixará o barracão 
para iniciar a série contra a Real Sociedad. O 
time francês entrará no circuito com um se-
nhor mestre-sala: Kylian Mbappé. No entan-
to, ele carece de um “porta-bandeira”. Dembélé 
e Asensio não lustram as chuteiras de Messi e 
Neymar. Faltam alegorias e adereços. 

A ressaca do mata-mata da Champions Lea-
gue demora a chegar. A farra é prolongada. Na 
outra semana, em 20 de fevereiro, dois carros 
alegóricos darão brilho às oitavas. Campeão em 
1997, o Borussia Dortmund exibirá o puxador 
Füllkrug contra o PSV Eindhoven, do intérprete 
Luuk de Jong. O adversário holandês ostenta no 
currículo o título continental na edição de 1988.

As baterias dos mestres Diego Simeone e Si-
mone Inzaghi estão afinadas para o mata-ma-
ta. Os componentes Griezmann, Depay, Lau-
taro Martínez e Marcus Thuram são os metrô-
nomos das partidas de ida e volta. 

O samba-enredo das oitavas exibe o duelo 
entre o encantador Arsenal e o traiçoeiro Por-
to. O jurado Dorival Júnior terá chance de dar 
notas aos Gabriéis Magalhães, Martinelli, Je-
sus e Evanilson antes da convocação da Se-
leção. Por falar na amarelinha, o passista Vi-
tor Roque estreará no torneio pelo Barcelona 
contra o Napoli.

Portanto, foliões da Champions, escolham 
a fantasia e ouçam o meu chamado: Alô, co-
munidade. A hora é essa!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Hemorragia 
do Cerrado

Convivo com o Cerra-
do, berço das águas, há 52 
anos. Sobre ele, erguem-se 
cidades, rodovias, campos 
de soja, pastagens de gado, 
desviam-se rios, cobrem-
se fontes de água, empo-
brece-se a biodiversidade. 
O Cerrado sofre de hemor-
ragia incontrolada e o san-
gramento é visível em todos 
os ecossistemas do bioma. 
O estado de palidez é emer-
gencial e demanda atenção 
ecológica imediata. “O Cer-
rado tem pressa”, escreveu 
o engenheiro florestal Ce-
sar Victor do Espírito Santo 
(CB, 8/2/2024). Diante de 
tudo o que se ouve e vê, fica 
a impressão de que o Cerra-
do não faz parte do Ministé-
rio do Meio Ambiente. En-
tre 2019 e 2023, segundo o 
Prodes/Inpe, foram desma-
tados 11 mil km² de Cerra-
do, duas vezes o tamanho 
do Distrito Federal. O Cer-
rado tem pressa e quer paz!

 » Eugênio Giovenardi 
Gama 

Ponto-final

As investigações da Po-
lícia Federal revelaram ao 
Brasil e ao mundo a di-
mensão da maldade de um 
ex-presidente em relação 
ao povo brasileiro. Há de se 
aplaudir os militares que, em cargos de comando, não 
aderiram ao projeto ardiloso do capitão-maldade de 
ressuscitar a crueldade de um regime despótico e im-
por a autocracia com todos os seus danos sociais e eco-
nômicos para um povo sofrido, como é o brasileiro. A 
queda das máscaras, como revelou a operação da Polí-
cia Federal, nesta quinta-feira, mostra o quanto as For-
ças Armadas estão rachadas e infiltradas de antidemo-
cratas. Nos últimos 39 anos, os militares se esforçaram 
para recompor a imagem de instituições de Estado e 
apagar as mazelas que causaram em 21 anos de dita-
dura sangrenta e mortal. O governo de Jair Bolsonaro 
interrompeu essa trajetória e renovou a desconfiança 
da sociedade em relação aos militares. Trouxe à tona o 
seu desejo do passado, quando planejou explodir quar-
téis para obter aumento do soldo dos militares, e des-
truir as Forças Armadas, por meio de uma ação terro-
rista. Queria uma guerrilha. Pretendia empurrar o país 
ao caos. Foi vitorioso no último desejo, pois o Brasil 
tornou-se caótico durante o seu governo negacionista 
e violento. O resultado das eleições de 2022 pôs um fim 
ao desgoverno do insano — é o que se espera.

 »  Herondina Soares
Asa Norte

Consumo

Após várias trapalha-
das, idas e vindas e con-
tradições, finalmente o 
governo federal estabele-
ceu que manteria a isen-
ção de impostos para 
compras no exterior até 
50 dólares. Disse, mas 
não cumpriu. Pior, au-
mentou. Antes, era um 
imposto federal. Mudou 
de nome, agora é esta-
dual. E maior.  Um produ-
to que custe 1 dólar, vai 
acabar pagando cerca de 
100% de impostos e ta-
xas. Mas a gula fiscal pa-
ra arrancar mais dinheiro 
do pequeno comprador 
deu para trás. Como reve-
la o noticiário e pesqui-
sa encomendada, a arre-
cadação diminuiu, devi-
do à desistência da maio-
ria dos compradores, não 
só pelos tributos maio-
res, como a  maior demo-
ra no recebimento do que 
antes, embora o governo 
afirmasse que se daria a 
agilidade nos trâmites. 
E tudo isso não resultou 
em qualquer melhoria no 
movimento de compras 
nacionais, que era o prin-
cipal mote das medidas 
fiscais. Haja incompetên-
cia governamental.

 » Humberto Pellizzaro
Asa Norte

Impunidade

Sergio Moro era o nome mais relevante dos Três Po-
deres da República. Representou a esperança em um 
país saqueado pela corrupção. Sua meta era vencer a 
bandidagem impregnada no parlamento e no Judiciá-
rio. O povo honesto estava com ele para enfrentar to-
das as circunstâncias necessárias pela sua atuação. In-
felizmente, por meio da benevolência de um minis-
tro do Supremo Tribunal Federal (STF), o processo de 
condenação de Lula foi anulado e transferido de Curi-
tiba para Brasília, para começar da estaca zero. Com 
certeza, esse processo vai para as calendas gregas. Não 
podemos esquecer que, por mais que Moro tenha co-
metido deslizes e erros, a condenação foi baseada em 
provas confirmadas por três juízes da Segunda Instân-
cia em Porto Alegre, esgotados todos os recursos cabí-
veis. A Justiça não é um jogo divertido em que um gol 
é anulado por uma mão na bola, mas uma ação muito 
séria e severa. É lamentável e esdrúxulo. Não há um lo-
cupletador do erário preso. Há pouco tempo, saiu pela 
porta da frente do presídio um chefe do PCC por meio 
da generosidade da mais alta Corte do país.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras 

Carnaval: o Xandão chegou 

abalando general...!

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Eu acredito nas forças “aLmadas”.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Batom na cueca e gravação 

de reunião golpista não 

têm explicação.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O Rei Momo avisa que a Unidos do 

Golpe não acabou, só se dispersou. 

A diretoria está concentrada 

tramando novo enredo. 

Ludovico Ribondi — Noroeste

Como alguém pode ser acusado de 

“imparcialidade”? Para Bolsonaro, 

os ministros do STF cometeram o 

crime de por serem imparciais.

Joaquim Honório — Asa Sul 
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No próximo 21 de abril, será instalado o primeiro telefone 
no Setor de Indústria e Abastecimento (SIA). Notícia em 
primeira mão para uma área vasta com grande necessidade de 
comunicação. (Publicada em 1º/4/1962)

O 
racismo causa dor psíquica, por-
tanto, quando o negro vai ao con-
sultório de um psicanalista negro, 
sente-se reconhecido, tratado co-

mo igual. O que a psicanálise faz, e pode 
fazer quanto a esse problema? Se o racis-
mo é uma questão social, como a gente faz 
quando ele manifesta-se nos consultórios, 
por intermédio dos discursos dos analisa-
dos? É preciso ouvir o que está além dos 
ruídos sociais.

Há pouco tempo no Brasil, não se fa-
lava quase nada sobre o tema. E os pou-
cos negros nos consultórios ajudaram a 
acender a luz no painel de dificuldades 
em que a psicanálise buscou compreen-
der e enfrentar com atenção cada caso. O 
sujeito negro pergunta-se: “Se não existe 
racismo, por que tanta dificuldade de em-
prego, estudo, tratamento respeitoso em 
locais públicos e privados? Por que sem-
pre o olhar da desconfiança que sofro? Em 
que país eu vivo?”

Relatório elaborado pelo Grupo de Tra-
balho das Nações Unidas sobre Afrodes-
cendentes e o racismo no Brasil demons-
trou preocupação com o racismo “estru-
tural e institucional” existente no país. O 
organismo enfatizou que a discriminação 
contra negros precisa ser combatida com 
mais medidas; mas reconheceu avanços 
do Brasil, como a criação das cotas e a de-
cisão do Supremo Tribunal Federal (STF) 
pela constitucionalidade do sistema; ou-
tro destaque foi a criação da lei que prevê 
a inclusão obrigatória da história e cultura 
afro-brasileira nas escolas de ensino fun-
damental e médio.

A Organização das Nações Unidas (ONU) 
diz que a polícia precisa de treinamento e 
sensibilização para mudar a cultura de vio-
lência. Essa constatação é dos peritos da 
ONU que visitaram várias regiões do Brasil. 
De posse desses dados que a nação brasilei-
ra tem consciência, os candidatos negros nas 
eleições de 2022 poderiam ter elaborado pro-
postas de políticas para este segmento social, 
em detrimento das cansativas acusações a 
que estamos assistindo.

Trago, aqui, interação pelo Facebook com 
o advogado e professor de direitos humanos 
Renato Ferreira, tendo em referência protes-
tos contra o racismo nos Estados Unidos. Re-
produzo-a abaixo: Renato Ferreira: “Por que 
os negros brasileiros não se revoltam como 
os norte-americanos?”. Roberto Rodrigues: 
“Meu amigo, o negro brasileiro é um negro 
único no mundo porque não se vê como um 
povo. Não foi educado para se ver como um 
povo. O negro brasileiro foi programado pa-
ra sequer se ver como negro. O negro brasi-
leiro foi educado para cair no conto do vigá-
rio, na versão criada pela elite de que somos 
“um povo feito por muitos povos”.

A lei que aumenta a pena para crime 
de injúria racial foi sancionada pelo pre-
sidente em 12 de janeiro do ano passado. 
Com essa norma, esse tipo de atitude pode 
ser punida, com reclusão entre 2 a 5 anos 
e a punição poderá ser dobrada, em ca-
so de reincidência, por duas ou mais pes-
soas. Antes, a punição era de 1 a 3 anos. 
A nova medida se alinha ao entendimen-
to do STF que, em outubro do ano passa-
do, equiparou a injúria racial ao racismo. 
Portanto, a injúria racial tornou-se assim 
crime inafiançável e imprescritível. A no-
va lei atualiza o agravante (reclusão de 2 
a 5 anos e multa), quando o ato é cometi-
do pelos meios de comunicação social ou 

publicação de qualquer natureza, incluin-
do também os casos de postagem em re-
des sociais ou na internet.

Havia me prometido não falar mais em 
discriminação racial, porém não posso me 
calar diante dos fatos diários, pois falam 
mais alto que as palavras e me obrigam a 
descumprir a promessa. A matéria do UOL 
sobre o servidor público federal negro em 
Cuiabá que comprou um sapato, pagou 
com dinheiro e logo depois foi acusado pe-
los seguranças da loja de tê-lo roubado me-
xeu comigo. Essa é uma realidade presente 
em nosso cotidiano.

Vamos aos fatos: eu na fila do caixa de 
um supermercado aqui no Sudoeste, bairro 
nobre de Brasília, fui surpreendido, quando 

um funcionário anunciou que um automó-
vel, marca Fox, estacionado do pátio, estava 
com os vidros abertos. Ele perguntou a cada 
uma das pessoas que esperavam na fila do 
caixa quem era o proprietário do dito auto-
móvel? Embora eu estivesse também na fila 
não fui consultado. Pulou para o cliente que 
estava depois de mim, sem sequer me obser-
var. Outro episódio: fui ao lançamento do li-
vro de um colega de trabalho no Restaurante 
Carpe Diem. No evento, os garçons serviram 
a todos os convidados, exceto eu e um amigo, 
o professor Henrique Silva. Ao sair perguntei 
ao chefe deles: por que justamente na mesa 
em que estavam os únicos convidados ne-
gros, os garçons nem sequer chegaram per-
to? Deixo em aberto para reflexão.

 » ROBERTO RODRIGUES
Jornalista e psicanalista

Racismo estrutural 
no Brasil

A 
desigualdade tem sido uma caracte-
rística arraigada em nossa socieda-
de por séculos, principalmente para 
aqueles que residem em grandes ci-

dades brasileiras, basta sair às ruas para de-
parar-se com manifestações visíveis dessa 
disparidade social. Crianças se expondo nos 
cruzamentos em busca de algumas moedas, 
pessoas segurando cartazes de papelão em 
busca de emprego para sustentar suas famí-
lias, e supostas mães com supostos filhos pe-
dindo esmolas são apenas algumas das mui-
tas expressões da pobreza que, infelizmente, 
afetam milhões de pessoas.

Além dessas formas mais óbvias de desi-
gualdade, há também questões mais graves 
que pesam em nossa consciência: depen-
dência química, refugiados de outros paí-
ses e moradores de rua que diariamente nos 
confrontam com a realidade de que algo es-
tá profundamente errado em nossos esforços 
para combater a desigualdade social.

É evidente que essa situação social, cada 
vez mais preocupante, só tende a piorar. Os 
governos no Brasil, seja em nível municipal, 

estadual, seja federal, demonstram-se abso-
lutamente despreparados e ineficazes para 
lidar com essas questões. Em geral, medidas 
paliativas e caras são anunciadas, especial-
mente em anos eleitorais, apenas para serem 
rapidamente esquecidas. Infelizmente, sem 
uma ação decisiva da sociedade, nada muda-
rá. Como bem afirmou André Franco Mon-
toro, ex-governador do estado de São Paulo, 
ninguém vive na União ou no Estado. Nosso 
lugar é em um município.

Aqui, surge a pergunta: qual é a minha con-
tribuição dentro do meu município? Para aque-
les que veem as situações de crise como opor-
tunidades para obter lucro, sempre há manei-
ras de explorar monetariamente o sofrimento 
alheio. Por exemplo, um fabricante de produtos 
de higiene pode aumentar os preços após uma 
enchente. Ou os comerciantes podem elevar os 
preços da água engarrafada, alimentos, rou-
pas, entre outros. Todas as crises geram uma 
série de oportunidades, inclusive as financei-
ras. Estão esses indivíduos atentos apenas aos 
seus próprios interesses, sem se importar com 
aqueles que estão em necessidade?

Outra postura possível é a indiferença. 
Afinal, o problema não nos diz respeito. 
Pagamos nossos impostos religiosamente, 
trabalhamos duro para conquistar o que 
temos, somos éticos, honestos e sentimos 
que nossa consciência está limpa. “Cada um 
cuide do que é seu. Isso é problema do go-
verno”, dizem alguns.

No entanto, cada vez mais pessoas estão 
engajadas em agir voluntariamente para, pe-
lo menos, amenizar o sofrimento daqueles 
que estão em necessidade. Esses cidadãos 
e cidadãs preocupam-se com o bem-estar 
dos outros e têm compaixão. Eles comparti-
lham o que podem, tanto com bens quanto 
com tempo, para aliviar o sofrimento alheio.

Devemos sempre agir com empatia em 
relação aos mais necessitados, mas tam-
bém devemos cobrar constantemente nos-
sos governantes, pois eles são servidores 
públicos eleitos democraticamente para 
representar a sociedade por um período 
determinado. Uma sociedade mais justa, 
igualitária e solidária dependerá, em últi-
ma análise, das nossas ações.

 » CELSO LUIZ TRACCO
Economista, teólogo, escritor

Exercer a cidadania, hoje e sempre

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada:

» História de Brasília

Com o fim do Imposto estadual sobre a Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS), conforme proposta recentemente 
trazida e aprovada pela Reforma Tributária ou Arcabouço Fis-
cal, alguns reveses ou ajustes começam a surgir em diferentes 
partes do país.

No caso de São Paulo, maior locomotiva econômica do país, 
essa nova situação terá que ser feita com muita cautela e estu-
dos. Um desses casos que merece maiores precauções diz res-
peito à remuneração dos docentes das universidades públicas 
daquele estado e que muito se assemelha a outras unidades da 
Federação. O salário dos professores universitários, em grande 
parte, tem como uma das fontes de receita, a cota fixa de quase 
10% da arrecadação local do ICMS.

Embora muitas universidades gozem de autonomia finan-
ceira, é desse e de outros mecanismos que conseguem pagar 
a folha salarial de seus professores. No caso específico de Bra-
sília, o funcionamento da UnB, um complexo de instituições e 
centros acadêmicos, tão ou mais difíceis de gerir do que uma 
cidade de médio porte, sua fonte de financiamento está pre-
vista na Lei Orçamentária Anual (LOA), que define o montan-
te a ser direcionado à universidade. Esse valor gira em torno 
de R$ 1,8 bilhão, sendo 85% destinados a despesas obrigató-
rias, como o salário de pessoal, os outros 15% vão para cus-
teio e demais investimentos.

Com os cortes propostos pelo governo atual para a educação, 
esses valores foram alterados para baixo. Mas a questão que im-
porta, além dos muitos problemas enfrentados hoje pelas uni-
versidades públicas, diz respeito à remuneração dos professo-
res e pesquisadores. Com o fim do ICMS, essa questão ganhará 
ainda mais elementos de preocupação. É sabido, e isso não é se-
gredo para ninguém, que a remuneração dos professores sem-
pre foi um problema central dessa profissão.

Não é por outra razão que, a cada ano, as escolas e univer-
sidades em todo o país vêm perdendo profissionais descon-
tentes com os salários. Por outro lado, o incremento, cada vez 
maior, dos centros de pesquisa e de laboratórios de tecnolo-
gia privados acaba atraindo os melhores cérebros dessas insti-
tuições de ensino, pagando melhores salários e ofertando me-
lhores condições de trabalho. Esse fenômeno ocorre principal-
mente nos países desenvolvidos, que passam a atrair mão de 
obra especializadíssima para seus centros de pesquisa. A fuga 
de cérebros para esses centros, prejudica muito a continuida-
de e a qualidade de nossas universidades e instituições de en-
sino. Basta dizer que a formação desses professores e pesqui-
sadores requer muitos anos de estudo e grandes investimen-
tos, a maioria feita com recursos públicos.

Para um país como nosso, onde a qualidade de ensino 
tem ficado muito aquém das nações do primeiro mundo, 
esses desfalques acarretam anos de atraso em desenvolvi-
mento científico e uma quantidade incalculável de prejuí-
zos econômicos de longo prazo. Basta dizer que pesquisa-
dores brasileiros do programa de doutorado sanduíche da 
Capes, órgão ligado ao MEC, dizem recorrer à venda de plas-
ma, racionamento de comida e doações para conseguir se 
manter no exterior, conforme divulgado, dia 6 último, nas 
páginas do caderno educação Uol. Problema dessa nature-
za e que diz muito do que somos hoje poderia, em parte, ser 
remediado com a adoção de um novo modelo salarial para 
o funcionalismo público. 

No novo modelo, a remuneração dos professores universi-
tários, em fim de carreira e com dedicação total, bem como os 
pesquisadores de ponta, seria tomada como o teto salarial para 
o Brasil. Com isso ninguém, nem os ministros das altas cortes, 
ganhariam mais do que os professores e cientistas, invertendo 
a lógica danosa que hoje está vigente em nosso país.

Como justificativa desse novo modelo, basta lembrar 
que todos aqueles que se enquadram dentro da elite do 
serviço público, estão nessa posição graças aos esforços 
e trabalho persistentes de seus professores, do básico à 
universidade.

A fuga  
dos cérebros

“Temos um sistema que tributa 
cada vez mais o trabalho e 
subsidia o não trabalho.”
 Milton Friedman

 

Reconhecimento
 » Apesar do desprezo da sociedade para 

quem cuida de limpar as cidades do Brasil, 
catadores que reciclam mais de 60% do plástico 
descartado buscam uma conversa com o 
presidente Lula. Há esperança. É hora de dar 
medalhas para esse pessoal.
 

Classe
 » Com o advento da internet, não teremos, em 60 

anos, papéis e fotos para ler sobre a história do 
país. Soube que Maria Ester Bueno teve outra 
sorte. Está lá. Registrado na famosa Enciclopédia 
Britânica a biografia e os detalhes de quando 
venceu nas quadras inglesas.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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APNEIA  
afeta a saúde vascular

Estudo divulgado pelo Colégio Americano de Cardiologia mostra que há prevalência em pacientes que apresentam maior 
risco de insuficiência cardíaca devido a terapias oncológicas. Intenção é aprimorar os exames de rotina desse grupo   

A
apneia obstrutiva do so-
no (SAOS) é um distúr-
bio grave em que a res-
piração pausa e reinicia 

diversas vezes durante o ador-
mecimento, resultando em sen-
sações persistentes de cansaço 
e sonolência, além de aumentar 
o risco de condições cardiovas-
culares. Um estudo divulgado, 
ontem, pelo Colégio America-
no de Cardiologia, aponta que a 
doença é prevalente em pacien-
tes que apresentam maior risco 
de insuficiência cardíaca conges-
tiva (ICC) devido à terapia con-
tra o câncer, representando uma 
ameaça a mais para o surgimento 
de alterações no órgão.

Os resultados da pesquisa 
mostram que a incidência de 
apneia obstrutiva do sono foi de 
54% no grupo de pacientes sub-
metidos apenas a cuidados car-
diovasculares e de 39% nos par-
ticipantes cardio-oncológicos. 
A presença de SAOS nos parti-
cipantes do segundo grupo foi 
igual ou superior a outros fa-
tores de risco que aumentam a 
probabilidade de ocorrência de 
ICC. Mesmo com um percen-
tual de sangue que o ventrículo 
bombeia para o vaso sanguíneo 
durante a contração do músculo 
cardíaco estabilizado, o estado e 
a gravidade da apneia do sono 
foram associados a uma tensão 
anormal do ventrículo esquerdo.

A prevalência de SAOS no gru-
po de cardiologia geral foi seme-
lhante às taxas relatadas em pa-
cientes com insuficiência cardía-
ca com fração de ejeção reduzida 
(ICFEr), que indica que o coração 
está muito fraco para bombear 
adequadamente, ou insuficiência 
cardíaca com fração de ejeção pre-
servada (ICFEp), em que o órgão 

 » AmAndA GonçAlvEs* 

está muito rígido para se encher 
adequadamente de sangue, entre 
52% com ICFER e 48% com ICFEr.

Segundo os autores, as evi-
dências da pesquisa sugerem que 
o strain longitudinal global (SLG) 
— medida de detecção de dis-
túrbios sutis no bombeamen-
to do órgão —, e do ventrículo 
esquerdo foi mais anormal em 
pacientes com apneia do sono 
não tratada ou com pontuação 
elevada no questionário de ava-
liação de risco do distúrbio.

“A identificação desses indiví-
duos pode permitir a intervenção 

precoce de um fator de risco cla-
ramente associado à insufi-
ciência cardíaca, agora re-
conhecido como afetando a 
terapia do câncer e a sobrevi-
vência”, observa, em nota, Mi-
ni K. Das, diretora do programa 
de cardio-oncologia do Baptist 
Health, nos Estados Unidos, e 
principal autora do trabalho.

Diagnóstico

Para o estudo, a equipe ava-
liou a prevalência da SAOS en-
tre 296 pacientes de cardiologia 

geral e 218 de cardio-oncologia. 
Em ambos os grupos, os pesqui-
sadores coletaram dados obti-
dos a partir de uma ferramenta 
de triagem amplamente utiliza-
da para detecção de apneia do 
sono em pacientes com suspei-
ta do distúrbio, conhecida como 
STOP-BANG, além do histórico 
de sono dos participantes.

O questionário STOP-BANG 
é constituído de oito pergun-
tas, cada uma baseada em uma 
letra da sigla: Snore, Tiredness, 
Observed, Blood Pressure, BMI 
(body mass index), Age, Neck, 

Gender — ronco, cansaço, ob-
servação, pressão arterial, IMC 
(índice de massa corporal), ida-
de, pescoço e gênero, em portu-
guês. As questões são atribuídas 
a respostas de sim ou não, va-
riando de 0 a 8. Uma pontuação 
menor que três simboliza alta 
sensibilidade para detecção de 
SAOS moderada e grave.

Além dos resultados coleta-
dos pela ferramenta diagnósti-
ca, a equipe utilizou informa-
ções de ecocardiograma — exa-
me que utiliza ondas sonoras 
para produzir imagens do seu 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 5

dEprEssão lIGAdA à 
tEmpErAturA CorporAl

pessoas com depressão têm temperaturas 
corporais mais altas, revelou um estudo liderado 
pela universidade da Califórnia, em san Francisco. 
publicado na revista Scientific Reports, o estudo 
não indica se o transtorno mental aumenta a 
temperatura ou se é o contrário. os pesquisadores 
analisaram dados de mais de 20 mil participantes 
de 106 países, acompanhados por sete meses. 
segundo a principal autora, as descobertas lançam 
luz sobre como um novo método de tratamento 
da depressão pode funcionar, provocando o 
autorresfriamento do corpo, por exemplo.
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Terça-Feira, 6

ZIkA AumEntA rIsCo
dE dEnGuE GrAvE

um estudo liderado por pesquisadores brasileiros 
mostra que pessoas que contraíram zika correm maior 
risco de, posteriormente, ter dengue grave e serem 
hospitalizadas. o mecanismo que agrava a infecção por 
dengue após um caso de zika difere daquele de duas 
infecções consecutivas pelo vírus da dengue, afirmam os 
autores no artigo, publicado na revista Plos. “Concluímos 
que infecção prévia por dengue não era fator de risco 
para gravidade, provavelmente porque os pacientes já 
estavam na terceira ou quarta infecção. A infecção prévia 
por zika, entretanto, foi importante e um agravante 
em um segundo episódio de dengue”, concluíram.

QuarTa-Feira, 7

tubArão dE 65 
mIlhõEs dE Anos

Cientistas do Alabama, nos Estados 
unidos, anunciaram a descoberta de uma 
espécie de tubarão, que viveu há 65 milhões 
de anos. Ele foi nomeado Palaeohypotodus 
bizzocoi. A descoberta foi acidental: um dos 
pesquisadores examinava coleções históricas 
de fósseis quando encontrou uma pequena 
caixa com dentes (foto) coletados há mais de 
100 anos no condado de Wilcox, mas ainda 
não estudado. no Alabama, grande parte da 
metade sul do estado era coberta por um 
oceano raso tropical a subtropical durante 
o paleoceno, quando o animal viveu.

bEnEFíCIos dA músICA
Quer seja cantando num coro, tocando piano na sala de estar, ou apenas assobiando 

com o rádio, uma nova pesquisa descobriu que quase todos os adultos acima dos 50 
anos garantem que a música lhes traz muito mais do que apenas entretenimento. três 
quartos das pessoas entrevistadas afirmam que ela ajuda a aliviar o estresse ou relaxar, 
e 65% acreditam que melhora a saúde mental ou o humor. para 60% dos participantes 
da pesquisa nacional sobre Envelhecimento saudável da universidade de michigan 
(um), nos Estados unidos, outros benefícios são mais energia e motivação. “A música 
tem o poder de trazer alegria e sentido à vida. Está entrelaçada na própria estrutura 
da existência de toda a humanidade”, acredita Joel howell, professor de medicina 
interna na Faculdade de medicina da um, que trabalhou com a equipe de pesquisa.

QuinTa-Feira, 8

InsEtICIdA 
vErdE

Cientistas 
descobriram um 
pequeno verme (foto) 
que infecta e mata 
insetos. os chamados 
nematoides, poderiam 
controlar pragas 
em locais quentes e 
úmidos, onde outras 
espécies benéficas 
atualmente não 
conseguem prosperar. 
o verme é membro 
de uma família chamada steinernema, que há muito é usada na agricultura para controlar 
parasitas. Ele não é prejudicial aos humanos ou outros mamíferos. descrita na revista Journal 
of Parasitology, a espécie é quase invisível a olho nu, tem cerca de metade da largura de um fio 
de cabelo humano e pouco menos de 1 milímetro (mm) de comprimento. A expectativa é que o 
verme possa ser usado no desenvolvimento de inseticidas verdes, sem substâncias tóxicas.

A má respiração repercute no momento de dormir sobretudo para quem passou por tratamentos contra tumores malignos

unsplash/reprodução

coração — da fração de ejeção 
do ventrículo esquerdo (FEVE) 
e os resultados do SLG foram 
medidos nos pacientes do gru-
po cardio-oncológico.

Mini K. Das relata que o obje-
tivo da pesquisa era identificar 
com precisão fatores de risco de 
doenças cardíacas em pacientes 
oncológicos que pudessem ser 
identificados por meio de mé-
todos de detecção alternativas, 
além de exames diagnósticos co-
mo o ecocardiograma.

“O ecocardiograma evoluiu 
para ser uma ferramenta útil 
para detectar e, portanto, tratar 
precocemente a cardiomiopa-
tia em pacientes com apneia do 
sono e na população cardio-on-
cológica. Por isso, também, que-
ríamos ver se existem marcado-
res de eco compartilhados que 
identificam os pacientes que es-
tão em maior risco e como eles 
iniciam sua jornada para tratar 
o câncer”, disse, em nota, Das.

Para a médica, os resultados 
do estudo sugerem que o mé-
todo utilizado no estudo pode 
ser integrado no diagnóstico da 
SAOS em grupos de risco cardía-
cos. Ela observa que são neces-
sários mais estudos, no futuro, 
para investigar o efeito da SAOS 
em pacientes oncológicos, além 
de condições cardíacas.

“A apneia do sono deve ser in-
corporada nos algoritmos de ris-
co atuais e é necessário um estu-
do maior para avaliar o impacto 
da apneia do sono nesta popu-
lação de alto risco. Acreditamos 
que a avaliação da apneia do so-
no deve fazer parte da avaliação 
de risco de rotina para pacientes 
submetidos à terapêutica contra 
o câncer”, ressalta, Das.

*Estagiária sob supervisão  
de Renata Giraldi



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, sábado, 10 de fevereiro de 2024 •฀Correio฀Braziliense฀฀•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

DENGUE

Vacinação começa no DF, 
mas emergência continua

Nesta primeira etapa, apenas crianças de 10 e 11 anos terão acesso ao imunizante. O DF recebeu 71.702 doses da vacina, 
menos da metade do que estava previsto. Secretaria de Saúde intensifica ações de combate ao Aedes aegypti

A 
vacinação contra a den-
gue começou a ser apli-
cada na manhã de on-
tem no Distrito Federal. 

O DF recebeu 71.708 doses da 
vacina, menos da metade das 
194 mil que estavam previstas 
inicialmente. Por isso, segundo a 
orientação do Ministério da Saú-
de, a primeira fase da campanha 
será exclusiva a crianças de 10 e 
11 anos. Ao todo, 15 Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) estarão 
oferendo o imunizante duran-
te o carnaval no DF (confira QR-
Code). A partir da próxima quar-
ta-feira, o imunizante passará a 
ser oferecido em todas as 124 sa-
las de vacina do Distrito Federal.

Sobre a estrutura para o pe-
ríodo de carnaval, a secretária 
de Saúde do DF, Lucilene Florên-
cio, informou que serão “11 uni-
dades básicas de saúde abertas 
até as 22h, 53 funcionando até o 
meio-dia de sábado e outras 10 
que abrem aos sábados e domin-
gos. Além disso, nossas nove ten-
das de hidratação estarão abertas 
durante o carnaval”.

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, e Lucilene Florêncio 
estiveram presentes, ontem, na 
UBS 1 do Cruzeiro para acompa-
nhar o primeiro dia de vacinação. 
A unidade de saúde recebeu um 
total de 2 mil doses — toda a re-
gião central de Brasília recebeu 
5,4 mil doses.

Os gêmeos Davi e Luca, de 10 
anos, foram vacinados pela mi-
nistra e saíram animados do pos-
to de saúde. O pai dos meninos, o 
empresário Régis Barbosa, 52, já 
teve dengue e ficou aliviado em 
ver os filhos recebendo a primei-
ra dose da vacina. “Estamos nos 
cuidando bastante, tomando to-
das as precauções possíveis, por-
que é muito sofrida essa doença”, 
destacou o pai.

A secretária de Saúde expli-
cou que o planejamento por fai-
xa etária será ajustado conforme 
a chegada de mais doses da vaci-
na. “Temos uma demanda gran-
de e uma produção pequena. Va-
mos ajustando o planejamento, a 
cada momento, para que a gente 
atinja (todo) o público-alvo”, des-
tacou. “A resposta com a vacina 
será a médio e longo prazo. Va-
mos ter uma população imuni-
zada, mas nesse prazo. Essas pri-
meiras crianças que estão sendo 
vacinadas terminarão a imuni-
zação em julho. É preciso espe-
rar 90 dias para a segunda dose”, 
completou.

Segundo a secretária, o Minis-
tério da Saúde precisou ampliar 
o número de municípios que re-
ceberiam a vacina e o número de 
doses que chegariam ao Brasil 
era o mesmo, por isso a necessi-
dade de restrição da faixa etária. 
A chefe da pasta esclareceu que, 
se ao final de março, as crianças 
de 10 e 11 já tiverem sido imuni-
zadas, as vacinas começarão a 
ser oferecidas para a faixa etária 
de 12 a 14 anos. “Isso foi um en-
tendimento que tivemos com o 
Ministério da Saúde”, salientou.

As crianças que tomaram a 
primeira dose na rede privada 
poderão receber a segunda na 
rede pública. “O SUS é universal 
e é porta aberta. A vacina apli-
cada na rede privada é a mesma 
que está sendo ofertada na re-
de pública. Não temos barreiras 
de acesso, não precisamos saber 
onde a criança reside ou onde 
ele tomou a primeira dose. Pe-
dimos apenas que a faixa etária 

 » MilA FerreirA 

Rose Félix levou a filha Rafaela para ser  imunizada contra a dengue na UBS do Cruzeiro

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

alvo nos procure”, comentou Lu-
cilene Florêncio.

A secretária ressaltou ainda a 
importância de se manter o cui-
dado com lixo e água parada. “A 
vacina vem para compor o rol de 
cuidados, mas não é isso que vai 
nos tirar do momento de emer-
gência. Agora é o momento de 

um trabalho intersetorial. Ca-
da morador precisa olhar para 
as próprias residências, tirar os 
focos de mosquito, manejar o 
resíduo sólido de maneira res-
ponsável”, recomendou. “Esta-
mos intensificando a coleta de 
lixo no Distrito Federal, estamos 
buscando locais com carcaças, 

filha, Ana Luíza, 10, para tomar 
vacina na UBS do Sol Nascente. 
“Sempre a levo para tomar todas 
as vacinas. Minha outra filha, de 
1 ano, teve dengue e ficou mui-
to mal. Minha mãe também pe-
gou dengue e está de cama há 15 
dias. Estou prestando atenção re-
dobrada aos focos de dengue em 
casa também”, contou.

Natan Cordeiro, 10, foi com 
o pai à UBS do Sol Nascente to-
mar a primeira dose da vacina. 
O menino estava eufórico após 
receber o imunizante, pois viu 
o sofrimento do pai quando ele 
contraiu dengue. “Meu pai ficou 
15 dias de cama. Agora, sei que 
estou protegido. Quando o mos-
quito da dengue pica, a gente 
pode até morrer. Então, estou 
aliviado de ter recebido. Nem 
doeu”, relatou Natan.

Larissa Querino, 47, especia-
lista em projetos, levou o filho 
Tomás, 10, à UBS 2 da Asa Nor-
te para receber a vacina. “O car-
tão dele está sempre atualizado. 
Moro em apartamento, mas es-
tou sempre olhando a água pa-
rada nas minhas plantas”, afir-
mou. “Essa doença é fatal, ma-
tou muita gente, então tomem a 
vacina para o mosquitinho não te 
pegar”, completou Tomás.

Na UBS do Cruzeiro, Rafae-
la Félix, 10, foi tomar vacina e fi-
cou feliz de encontrar o masco-
te Zé Gotinha no local. “Eu gosto 
bastante dele. Aproveitei as férias 
da escola para vir tomar a vacina. 
Como já tomei outras, nem fiquei 
com medo dessa”, declarou a me-
nina. Rose Félix, mãe de Rafaela, 
estava feliz em, finalmente, po-
der vacinar a filha. “Deu um alí-
vio no coração quando vi que já 
podia trazê-la para vacinar. Tive 
um parente que teve dengue e 
não foi fácil”, comentou.

Imunização

A imunização da dengue é 
composta por duas doses, com 
intervalo de 90 dias entre elas. 
Caso a criança tenha sido diag-
nosticada com dengue, é neces-
sário aguardar seis meses pa-
ra iniciar o esquema vacinal. 
Se houve a contaminação por 

dengue após a primeira dose, de-
ve-se manter a data prevista pa-
ra a segunda dose, desde que ha-
ja um intervalo de 30 dias entre a 
infecção e a segunda dose.

A orientação da Secretaria de 
Saúde é que os pais ou responsá-
veis acompanhem o atendimen-
to e levem o documento de iden-
tificação e a caderneta de vacina-
ção da criança. Não é necessário 
agendamento.

Denúncia

Moradores da QL 12 do Lago 
Sul (antiga Península dos Minis-
tros) estão associando o aumen-
to dos casos de dengue na re-
gião a obras de construção que 
acumulam focos do mosquito. 
“Se ocorrer desleixo por parte do 
responsável pela obra, vai restar 
água parada num monte de areia, 
num saco vazio de cimento. Cavi-
dades do terreno remexido ou na 
própria obra de alvenaria facilita 
a formação de poças d’água nas 
quais o mosquito encontra abri-
go”, diz o morador Pedro Rogerio 
Moreira. Ele conta que somente 
nos conjuntos 8 e 10 da Penín-
sula, onde há duas obras em ca-
da rua, pelo menos 11 morado-
res contraíram a doença. Todos 
residem em casas próximas às 
obras. Além disso, os moradores 
da região também denunciaram 
que as caixas de coleta de lixo do 
GDF estão sempre cheias, aber-
tas e acabam ficando cheias com 
água de chuva.

A Secretaria de Estado de Pro-
teção da Ordem Urbanística do 
Distrito Federal (DF Legal), in-
formou que recebeu, neste ano, 
apenas uma demanda de Ou-
vidoria para fiscalizar um lote 
no Conjunto 8. Na oportunida-
de da fiscalização, ocorrida em 
15 de janeiro, o lote estava cer-
cado e roçado, não cabendo au-
tuação. A pasta pede para que a 
população envie as reclamações 
via telefone (162), site Participa 
DF ou presencialmente nos 16 
Núcleos de Atendimento ao Ci-
dadão da DF Legal. De qualquer 
forma, a pasta informou que irá 
incluir o endereço no cronogra-
ma de ações fiscais.

Quem não pode 
tomar a vacina

»  Pessoas que estejam fora da 
faixa etária inicial (10 e 11 anos);

»  Pacientes que tiveram a doença 
há menos de seis meses;

»  Gestantes e lactantes;

»  Pessoas que estão com 
dengue ou com sintomas 
sugestivos da doença; 

»  Pessoas que tenham alergia a 
outros imunizantes;

»  imunossuprimidos (pessoas 
com imunidade baixa)

Possíveis reações 
à vacina

»  Dor no braço onde foi aplicada 
a vacina;

»  Dor muscular;

»  Dor de cabeça;

»  Fraqueza;

»  Fadiga

»  em média, os sintomas 
passam em dois dias.

Natal faz pose de herói após receber a primeira dose do imunizante

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Com o pai, Regis Alves, os irmãos Davi e Lucas comemoraram a vacina

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

etc. Bombeiros, Exército e Agen-
tes de Vigilância Ambiental estão 
orientando e visitando residên-
cias”, lembrou.

Movimento

O Correio percorreu ontem 
as UBSs do Cruzeiro, Asa Norte 
e Sol Nascente e, apesar do au-
mento do movimento em alguns 
momentos do dia, o tempo mé-
dio de espera de cada família foi 
entre 10 e 15 minutos. A estudan-
te Gabriela de Souza, 30, levou a 

Confira locais de vacinação 
contra a dengue
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Crônica da Cidade

O bloco
do Noel

O bloco Amor em Rosa estreia no car-
naval brasiliense, na segunda-feira, en-
frente ao Shopping Boulevard, no Co-
nic, cantando exclusivamente os sam-
bas de Noel Rosa. Aproveitei o gancho 
para fazer uma entrevista mediúnica 
exclusiva com o genial sambista de Vila 
Isabel, autor de Conversa de botequim, 
Silêncio de um minuto, Fita amarela, 
entre outros. Fala, filósofo de botequim!

Todos sabem que você nasceu de parto de 
fórceps e ficou com o queixo afundado. 

Que influência isso teve em sua vida?
Noel: Eu nascendo pobre e feio, ia 

ser triste o meu fim, mas, crescendo 
a bossa veio, Deus teve pena de mim.

O que é o samba?
Noel: Sambar é chorar de alegria, é 

sorrir de nostalgia, dentro da melodia. 
O samba, na realidade, não vem do 
morro nem lá da cidade. E quem su-
portar uma paixão saberá que o sam-
ba então nasce no coração.

Como vê o culto da  
malandragem no  
Rio de Janeiro e no Brasil?

Noel: Malandro é palavra derrotista, 
que só serve para tirar todo o valor do 
sambista. Proponho ao povo civilizado 

não chamar de malandro e sim de ra-
paz folgado.

O que acha dessa mania de falar tudo 
em inglês: meu brother, tirar um print, 
ser light ou hard?

Noel: Amor lá no morro é amor pra 
chuchu, as rimas do samba não têm I lo-
ve you. E este negócio de hello boy, hello 
Jones, só pode ser conversa de telefone. 
Tudo aquilo que o malandro pronuncia, 
com voz macia, é brasileiro, já passou 
de português. Não tem tradução.

Deixemos de frescura e falemos de 
coisa séria. O que acha dos planos 
econômicos do governo?

Noel: Neste Brasil tão grande não se 
deve ser mesquinho. Quem ganha na 

avareza sempre perde no carinho. Não 
admito ninharia, pois qualquer econo-
mia sempre acaba em porcaria.

Mas, algumas vezes, não é preciso 
impor sacrifícios para que as  
coisas melhorem?

Noel: O amor vem por princípio, a ordem 
por base, o progresso é que deve vir por fim.

O que acha da negociadora  
do FMI no Brasil, Ana Maria Juh?

Noel: A Juju sabe somar, sabe até 
multiplicar, mas na divisão se enrasca. 
Pois partiu o queijo ao meio, quis me 
dar somente a casca.

O que pensa de quem se acha?
Quem acha vive se perdendo.

Como gostaria de ser 
tratado quando morresse?

Noel: Quando eu morrer não que-
ro choro e nem vela, quero uma fita 
amarela, gravada com o nome dela. 
Se existe alma, se há outra encar-
nação, eu queria que a mulata sa-
pateasse no meu caixão. Luto preto 
é vaidade, nesse funeral do amor. O 
meu luto é saudade e saudade não 
tem cor.

Valeu, grande Noel. Poderia 
fazer uma saudação final 
para os leitores do Correio?

Noel: Saudações ao seu vizinho, 
abraços no cachorrinho, um chute 
na almofada, porque já se acabou o 
meu carinho.

DENGUE / 

Preocupação com novos focos

Centros de reciclagem e ferros-velhos têm protocolos para evitar a proliferação do Aedes aegypti. Empresas 
também atuam na retirada de descartes das ruas, como pneus, latas e carcaças, auxiliando no combate à doença

M
ateriais como ferro e 
plástico não se decom-
põem com facilidade. 
Em geral, o metal de-

mora aproximadamente 100 anos 
para se degradar. O plástico leva 
ainda mais tempo, entre 450 e 500 
anos. Lugares como os ferro-ve-
lhos e depósitos de reciclagem, 
desempenham a função de evi-
tar a degradação, poluição e da-
nos causados ao solo, plantas e 
animais ao seu redor. No entanto, 
toda sucata, carros batidos e pe-
ças usadas, que se forem descar-
tados de forma inadequada, ser-
vem de foco para o Aedes Aegyp-
ti, mosquito causador da dengue 
que registrou mais de 46 mil ca-
sos, desde o começo do ano no 
Distrito Federal.

João Batista, 54 anos, é do-
no do ferro-velho Eco Ambiental, 
que funciona desde 2021 reutili-
zando as peças para a criação de 
panelas a soleiras, portas e bases 
para caixa d’água. “As pesquisas 
apontam que o Brasil só recicla 
4% das toneladas de resíduos ge-
rados. Todo o resto vai parar em 
aterros controlados, lixões a céu 
aberto ou nas ruas e praças do 
país. A gente tenta aproveitar o 
máximo antes de chegar nesse 
cenário”, conta João.

Os pneus, motores e latas de 
tinta vazias são mantidos em 
local coberto. Os demais ficam 
virados com a boca para bai-
xo. Ele conta que o objetivo é 
que um dia o estabelecimento se 
torne um galpão totalmente co-
berto, mas ainda não é possível 

 Para evitar a proliferação de focos do Aedes aegypti, empresas do setor evitam deixar o material exposto e aceleram o processo de reutilização

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » FERNANDA CAVALCANTE*

Empresas especializadas na reciclagem de resíduos, como a Eco Ambiental, na 26 de Setembro, estão na linha de frente para a eliminação de focos da doença, que contaminou ao menos 46 mil brasilienses neste ano

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

por falta de recursos. “A estima-
tiva é que (a cobertura) custe R$ 
400 mil. É muito dinheiro para 
a gente no momento”. Há ainda 
600 quilos de latinhas cobertas 
por sacos e recolhidos toda se-
mana. “A gente faz o que pode, 
já que não dá pra esperar muito 
do governo”, completa.

A caminho do ferro-velho Eco 
Ambiental, na avenida 26 de Se-
tembro de Taguatinga, não é as-
faltada e o chão de terra esbu-
racado retém água parada de 
chuva. A presença de garrafas, 
copos e outros lixos, jogados na 
via, são possíveis pontos de con-
centração da dengue.

José Ribeiro Dias, 51, gerente 
operacional da Capital Reciclá-
veis, trabalha na empresa desde a 
fundação, em 2004. O projeto nas-
ceu da ideia de antigos funcioná-
rios da Novo Rio — que na época 
tinha fechado — de dar continui-
dade ao pensamento de cunho 
social e ambiental. “Nosso objeti-
vo é diminuir a poluição nas ruas 
e nas águas. São mais de 30 mil 
pessoas que dependem dessas 
peças.”, declara. Hoje, a empresa 
é considerada o maior centro de 
reciclagem do Centro-Oeste e o 
segundo maior do país.

O gerente explica que o estabe-
lecimento possui um programa 

interno de combate à dengue, 
oferecido pelo próprio Sistema 
de Gestão Ambiental (SGA), com 
autorização da diretoria, que dis-
ponibiliza repelentes para mos-
quitos, além de dedetização ge-
ral. Durante a visita, Alexia Sou-
za, 28, analista ambiental mos-
tra placas instaladas por ela para 
conscientização dos funcioná-
rios. Ao lado também há avisos 
de prevenção contra a covid-19. 
“A gente realiza projetos de cons-
cientização há muito tempo. Nos 
adaptamos às causas que vão 
surgindo. O difícil é ter que con-
vencer pessoas adultas do que 
elas já sabem que têm que fazer.”

Busca

A recomendação de Marce-
lo Pedra, psicólogo sanitarista 
da Fiocruz Brasília, é de que os 
donos desses estabelecimentos 
façam uma busca ativa de ma-
teriais que possam se tornar 
criadouros do mosquito. Ou-
tra estratégia é a solicitação do 
apoio da Vigilância Epidemio-
lógica, através de visitas técni-
cas, para orientar sobre poten-
ciais locais de água parada ou 
colocar larvicida.

No caso daqueles que guar-
dam materiais recicláveis em ca-
sa, Ronei Alves, 49, antigo catador 

de materiais recicláveis e atual 
coordenador do Movimento Na-
cional dos Catadores de Mate-
riais Recicláveis (MNCR), diz que 
o ideal é que comercializem o ma-
terial o mais rápido possível para 
não acumular.

A Secretaria de Proteção da 
Ordem Urbanística do Distrito 
Federal (DF Legal) informou ao 
Correio que sempre fiscaliza fer-
ros-velhos e depósitos de reci-
cláveis, por meio da Subsecreta-
ria de Fiscalização de Resíduos 
Sólidos (Sufir), que verifica se o 
acondicionamento dos materiais 
está correto. Desde 23 de janeiro, 
a ação foi intensificada, quando 
a força-tarefa foi instituída, 21 
recicladores/ferros-velhos foram 
notificados, houve a lavratura de 
duas multas e foram realizadas 
duas ações de retirada desses ma-
teriais da área pública.

De acordo com o Departamen-
to de Trânsito (Detran-DF), atual-
mente, são 12 empresas credencia-
das para a atividade de desmonta-
gem de veículos automotores. Não 
sendo responsabilidade do órgão o 
cadastro de ferros-velhos.

O Sistema de Limpeza Urbana 
do Distrito Federal (SLU) infor-
mou que mantém 14 áreas des-
tinadas ao recebimento e à tria-
gem de resíduos recicláveis. To-
das as atividades destes locais 
fazem parte de contratos da au-
tarquia. Vale ressaltar que, no DF, 
também há outros depósitos par-
ticulares de recicláveis, dos quais 
o SLU não faz a contagem.

*Estagiária sob a supervisão  
de Suzano Almeida

Obituário

 » Campo da Esperança

Alice Corrêa, 10 anos
Ana Eleuza de Siqueria, 76 anos
Bráulio Silva Santos, 90 anos
Giovanna Almeida Fernandes, 
menos de 1 ano
Jaider Rodrigues Campos, 
80 anos
João Luiz Cristalino Pereira, 
76 anos
João Pereira dos Santos, 93 anos
Lázara Nilma Modesto, 95 anos
Maria Raimunda de Jesus 
Souza Macedo, 91 anos
Terezinha Lima da Silva, 
87 anos

Terezinha Manoel Joaquim, 
77anos

 » Taguatinga

Adauto Barbosa do 
Nascimento, 87 anos
Airton Alves da Silva, 49 anos
Alberto Magalhães Teixeira 
Neto, 26 anos
Antônio Alves da Silva, 51 anos
Arcina Muniz dos Santos, 
80 anos
Aurenita Rosa de Souza e Silva, 
71 anos
Dermany Martins de Almeida, 
63 anos

Enoque Rodrigues Bezerra, 
79 anos
Geraldo de Oliveira Lima, 
63 anos
Geraldo Gomes da Costa, 
88 anos
Guiomar Maria de Jesus 
Franca, 83 anos
Jucenide Oliveira Soares, 
40 anos
Kaue Freitas de Sales, 16 anos
Maria Cecília de Sousa Alves, 
menos de 1 ano
Maria Conceição de Souza, 
76 anos
Maria Eduarda Moreira Sá, 
19 anos

Miguel Miranda Aires, menos 
de 1 ano
Jéssica Carvalho Guimarães, 
menos de 1 ano
Neuma de Oliveira Silva, 
47 anos

 » Gama

Bernardo Arcanjo Sousa, 
menos de 1 ano
Celso Resende, 65 anos
Josafá Barros da Silva, 52 anos
Manoel Vicente da Silva, 
84 anos
Mauro Cézar Oliveira Sousa, 
54 anos

Melyna Sther Alves Corrêa, 
menos de 1 ano
Raimundo Soares Dantas, 
73 anos
Ronaldo José Tobias, 56 anos

 » Planaltina

Sebastião Alves da Costa, 
88 anos
Tiago Gonçalves Parreira, 
72 anos

 » Brazlândia

Arnaldo da Silva, 80 anos
José Pereira dos Reis Filho, 
65 anos

 » Sobradinho

Antônio Carlos Oliveira, 
56 anos
Pedro Bernardes de Oliveira, 
72 anos
Sebastião Antônio de Oliveira, 
87 anos

 » Jardim Metropolitano

Daianne Oliveira Goes, 36 anos
Luiz Gonzaga Cordeiro Bulyk, 
68 anos (Cremação)
Raimunda Bento de Sousa, 
81 anos
Vanda Nélida Bejaran 
Etchechurry, 70 anos (Cremação)

Sepultamentos realizados em 9 de fevereiro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

OAB reage à proibição
de comunicação de 
advogados na Operação 
Tempus Veritatis

Parte da decisão do ministro 
Alexandre de Moraes, na 
Operação Tempus Veritatis, 
causou a reação da advocacia. 
O relator do inquérito no STF 
determinou que advogados 
das partes envolvidas 
nas investigações sobre a 
conspiração golpista não 
mantenham nenhum contato. 
O Conselho Federal da OAB 
protocolou petição, no STF, para 
que seja derrubada a proibição 
de comunicação. Mas sem deixar 
de reiterar a confiança da Ordem 
no sistema eleitoral e nas urnas 
eletrônicas. “Tomamos essa 
medida porque é necessário 
assegurar as prerrogativas. 
Advogados não podem ser 
proibidos de interagir nem 
confundidos com seus clientes”, 
afirma o presidente nacional 
da OAB, Beto Simonetti.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Portas abertas para o futuro na UnB

Centro de Ensino Médio 9 de Ceilândia torna-se referência de boa educação, no DF, e aprova 70 
alunos na universidade. Aulas extras e participação de ex-discentes ajudam no bom resultado 

O 
sonho de um futuro pro-
missor foi alcançado por 
70 alunos do Centro de 
Ensino Médio 9 (CEM 9) 

de Ceilândia, que foram aprova-
dos para a Universidade de Bra-
sília (UnB). Eles ingressaram por 
meio do vestibular tradicional, 
pelo Programa de Avaliação Se-
riada (PAS) e o Sistema de Sele-
ção Unificada (Sisu). O sucesso 
dos alunos foi tão grande que al-
guns deles conseguiram acesso 
ao ensino superior por mais de 
um processo seletivo. 

Maria José Ferreira dos Pas-
sos, diretora da escola, come-
mora o resultado, mesmo diante 
das turbulências. “Não tem co-
mo não ficar contente, porque o 
nosso objetivo é que a escola se 
volte para o mundo da ciência, 
para a universidade, e os alunos 
que querem isso, se encaixam 
muito bem aqui.”

“Muitos professores do CEM 
9 foram alunos do colégio, como 
eu, por exemplo. Depois, minha 
filha também estudou lá. Hoje, 
ela está no sexto semestre de me-
dicina na UnB”, conta o vice-dire-
tor Antônio Rafael da Silva Junior. 
“Nossos resultados mostram que 
existe uma luz no fim do túnel. Se 
a gente tiver um objetivo traçado, 
existe a chance de transformar-
mos vidas através da educação.”

 CEM 9 de Ceilândia está entre as que mais aprovam no Distrito Federal

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » LARA COSTA*

SÓ PAPOS

“Convoco 
todos e todas 

para uma mobilização 
nacional, dos governos e 

de toda a sociedade, para que 
juntos enfrentemos os atuais 
surtos e, em breve, possamos 
fazer com que a dengue seja 

uma doença do passado”

Ministra da Saúde, 
Nísia Trindade

“Após 
mais de um mês 

e com 360 mil casos 
de dengue no país, esse 

governo incompetente começa 
a distribuir a vacina da dengue no 
SUS e em uma quantidade ínfima 
perto da real necessidade. Postos 
de saúde lotados pelo país e nada 

de vacina. Dengue mata e a 
incompetência também”

Deputada federal Bia 
Kicis (PL-DF)

Além das disciplinas da gra-
de tradicional, o CEM 9 ofere-
ce aulões pela noite com ex-alu-
nos que estão na graduação e 
monitorias aos sábados com os 
adolescentes que apresentam os 
melhores desempenhos da esco-
la. Eles são estimulados a partici-
parem das olimpíadas nacionais 
de ciências, e chegaram às finais 
de diversas competições.

Como incentivo ao ingres-
so no ensino superior, o colégio 
realiza visitas às faculdades par-
ceiras. Segundo os docentes, a 
aprovação não foi maior, porque 
muitos alunos, acreditando não 
terem condições de se mante-
rem na UnB durante todo o dia, 
por exemplo, por precisarem 

trabalhar, acabaram não pres-
tando o vestibular.

Mudança de vida

Gabriel Costa, 17 anos, foi 
aprovado em dois cursos: ciências 
biológicas e agronomia, pelo ves-
tibular tradicional e pelo PAS, res-
pectivamente. Entre os dois, a pai-
xão pela biologia falou mais alto.

O jovem é o primeiro da famí-
lia a cursar o ensino superior. Os 
pais e a irmã têm apenas o ensi-
no médio completo. “É um sen-
timento de virada, minha famí-
lia tem uma história marcada 
por dificuldades e humilhações, 
então, meus pais ficaram orgu-
lhosos, porque sentiram que a 

criação deles deu certo, e que de-
pois de muitos acontecimentos 
ruins e de muita batalha, uma 
coisa boa aconteceu.”

Com a nova vida na univer-
sidade, Gabriel se prepara para 
enfrentar novos desafios. Vai ter 
de se deslocar da Ceilândia para 
o campus Darcy Ribeiro, na Asa 
Norte. Mas seus sonhos para o fu-
turo são maiores — o garoto não 
quer trabalhar “dentro de um es-
critório”. “Esse planeta está sendo 
destruído e eu espero que, na fa-
culdade, eles me mostrem como 
continuar vivendo nele”, projeta.

O colega Guilherme Alves, 
18, também é o primeiro da fa-
mília a ingressar em uma uni-
versidade pública. Passou para 

enfermagem tanto no vestibular 
tradicional quanto no PAS. “Acho 
uma área muito bonita, que exi-
ge o cuidado com a pessoa, com 
o enfermo, e eu aprecio muito a 
história da profissão.”

Alguns familiares, por parte de 
pai, que é consultor técnico de 
carros, ingressaram na faculda-
de, mas Guilherme é o primeiro 
da família por parte de mãe, au-
tônoma da área da estética, a con-
tinuar os estudos. “A sensação de 
todos eles, é claro, é um orgulho 
muito grande, porque, hoje em 
dia, concluir o ensino básico e 
ingressar no ensino superior já é 
uma grande conquista.”

“Devido à demanda integral 
da universidade, e por causa do 
deslocamento, porque vou usar 
transporte público, vou ter que 
abrir mão do emprego”, explica. 
Para se manter estudando, os pais 
vão apertar mais o cinto para pa-
gar as despesas do alunos, até que 
Guilherme consiga uma bolsa de 
iniciação científica.

Exemplo dos mestres

Ana Luíza Figueira, 18, tam-
bém foi aprovada em enferma-
gem e fisioterapia, ressalta o pa-
pel fundamental dos docentes do 
CEM 9 no seu processo de prepa-
ração, que além do incentivo nos 
estudos, também incentivavam 
que os alunos mantivessem uma 

vida social saudável para fora dos 
muros do colégio.

“Nós precisamos sair dessa bo-
lha que colocaram a gente. Nos 
disseram que na Ceilândia só tem 
criminalidade e pessoas ruins. 
Precisamos mostrar para a socie-
dade que não é assim, que exis-
tem coisas muito melhores do 
que o que é noticiado sobre nós 
na televisão”, conta Ana.

Alto desempenho

Ana Beatriz Ferreira e Antô-
nio Lucas de Araújo, ambos de 
18 anos, foram aprovados para 
cursos de grande concorrência 
na UnB. Ana quer ser psicóloga 
e Antônio escolheu engenharia 
de software. “Pensava em conti-
nuar tentando depois de terminar 
o ensino médio, mas não tinha 
expectativa de entrar este ano. 
Quando vi que meu nome apare-
ceu na lista, fiquei muito choca-
da”, comemorou a jovem.

Antônio terá de conciliar ainda 
mais uma atividade à rotina pu-
xada dos outros colegas: o traba-
lho em uma empresa de TI. “No 
tempo livre que tinha, tentava 
estudar coisas que eu mais tinha 
dificuldade”, conta. Antônio quer 
se profissionalizar ainda mais na 
área em que atua e é apaixonado. 

* Estagiária sob a supervisão de 
Priscila Crispi

À QUEIMA-ROUPA

DEPUTADO DISTRITAL FÁBIO FÉLIX 
(PSOL), INTEGRANTE DA CPI DOS 

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS DA 
CÂMARA LEGISLATIVA

“O relatório final da CPI 
poupou autoridades 
e preferiu focar em 

manifestantes já presos 
pela operação Lesa Pátria”

Por que a CPI dos Atos 
Antidemocráticos da Câmara 
Legislativa não chegou no 
ex-presidente Jair Bolsonaro?

Elementos não faltaram para 
responsabilizar Bolsonaro pela 
mentoria intelectual dos ataques 
golpistas. Isso ficou claro durante 
a oitiva de diversos depoentes, 
entre os quais financiadores e 
manifestantes golpistas. Em nosso 
relatório paralelo, apresentamos 
o indiciamento não somente de 
Bolsonaro, como do andar de cima 
do golpismo. Infelizmente o relatório 
final da CPI poupou autoridades e 
preferiu focar em manifestantes já 
presos pela operação Lesa Pátria.

Generais atingidos pela Operação 
Tempus Veritatis também não foram 
incluídos no relatório final da CPI. A 
investigação da Câmara Legislativa 
apontou essa conspiração para o golpe?

Para que o 8 de janeiro acontecesse, 
foi fundamental a garantia conferida 
pela cúpula ao acampamento golpista 
no SMU (Setor Militar Urbano). Isso 
apareceu nas investigações da CPI, 
como um jogo de empurra-empurra 
de responsabilidades, entre as 
Forças Armadas e a Polícia Militar. 
Apareceram também, por exemplo, 
no depoimento prestado pelo general 
Augusto Heleno, que usou a tribuna 
do Parlamento para defender o golpe 
militar que instaurou a ditadura em 
1964. Essa cumplicidade e, às vezes, 
participação ativa de parte do oficialato 
das Forças Armadas com as pretensões 
antidemocráticas do ex-presidente 
sempre estiveram nítidas.

Como vê hoje o envolvimento do 
ex-ministro da Justiça Anderson Torres?

Há indícios fortes do envolvimento 
direto do ex-ministro da Justiça na 

trama golpista. As investigações 
mostram que esse envolvimento 
vai muito além da minuta de golpe 
de Estado encontrada na casa dele. 
Anderson Torres era voz ativa no 
núcleo de operações que conspirava 
contra o processo eleitoral, e um 
articulador fundamental com os 
setores da segurança pública local que 
compartilhavam dessas pretensões. 
A participação de Torres na live de 
ataque às urnas em julho de 2022, sua 
ida aos Estados Unidos na véspera 
do 8 de janeiro e o sumiço de seu 
celular não me parecem ocasionais.

E dos oficiais da Polícia Militar que 
estão sendo julgados no STF?

Houve uma série de condutas 
omissivas a fim de permitir que o 
golpe de Estado se concretizasse. 
A tese de “apagão na segurança” 
não se sustenta, e as investigações 
mostram o engajamento ativo 
desses oficiais, desde o afastamento 
coordenado de oficiais relevantes, 
até a manutenção de sobreaviso, e 
não de prontidão. É urgente uma 
investigação detalhada da atuação 
de cada uma dessas autoridades.

Acha que ainda há muita coisa para vir 
à tona?

As evidências que são de domínio 
público hoje são assustadoras e 
nos fazem ver a gravidade do que 
enfrentamos ao longo do ano passado. 
Mas é preciso avançar mais: de onde 
veio o dinheiro, R$ 100 mil, que 
Mauro Cid e seu auxiliar destinaram 
aos acampamentos golpistas? 
Principalmente sobre os financiadores, 
ainda devem aparecer mais provas 
da conspiração golpista. O golpe 
televisionado pela gravação liberada 
hoje (ontem) pode ser apenas o início 
das provas que devem ser reveladas.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/DA.Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Deputado faz 
campanha contra 
assédio no carnaval

O deputado distrital Pepa (PP) 
está promovendo uma campanha 
de conscientização sobre o 
assédio no carnaval, utilizando as 
redes sociais para alertar sobre a 
importância do consentimento 
e do respeito às pessoas. Sua 
mensagem enfatiza que “o respeito 
é a melhor fantasia”. A ideia é criar 
um ambiente mais seguro na folia. 
O deputado destaca a importância 
da denúncia em casos de assédio, 
reforçando a ideia de que juntos 
podemos fazer do carnaval 
uma festa segura e inclusiva.

Pepa/Reprodução

Dentro do esperado
Começou com derrota para 

os acusados o julgamento dos 
oficiais da Polícia Militar do DF 
acusados pela Procuradoria-
Geral da República de omissão 
e conluio nos atos golpistas de 
8 de janeiro de 2023. O relator 
do caso, ministro Alexandre 
de Moraes, votou por abrir o 
processo criminal , recebendo 
a denúncia, e torná-los réus. 
O julgamento, que ocorre em 
plenário virtual, será concluído 
em 20 de fevereiro. A defesa 
dos policiais militares já 
esperava que seria assim.

 Ed Alves/CB/DA.Press

 Raul Spinassé/Novo Selo Comunicação
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Naquele carnaval, pois, pela primeira vez na vida eu teria 
o que sempre quisera: ia ser outra que não eu mesma”

Clarice Lispector - 1920-1977 - Escritora ucraniano-brasileira

A alegria de comemorar entre amigos
Fevereiro começou muito alegre para 

o grupo de amigas que comemoraram o 
aniversário de Marcella Rocha.

O lugar escolhido foi o Famiglia Pastrini, que 
acolhe adultos e crianças com um cardápio 
incrível em termos de sabores, além de 
presentear as crianças com o passeio divertido 

de personagens infantis por todos os salões.
A Oficina das Tortas preparou o delicioso 

bolo, presente da amiga Rita Márcia Machado, 
que veio adornado com acessórios de A Festiva.

Uma noite muito agradável, com direito 
à linda vista linda do Lago Paranoá. Coisas 
de Brasília…

Elinor Moren e Luiz Carlos Costa

Bernardo e o pai, 
Bruno Sávio; 

sobrinho e irmão da 
aniversariante 

Paulo Lott, Ana Claudia Miziara e Deise Aviz 
(atrás), Claudia Jucá e Leila Chagas

Júlia, Paula Nóbrega e José Henrique 

Margareth Serejo 
e Fabianne Gattai   

Fotos: Aureliza Corrêa/Divulgacao

Lilia Fernandes 
e a filha Mariana

Irany Poubel, Irene Borges, Mona lisa 
Barenbaum e Maria Helena Gomide 

Denise Barbosa 
e embaixatriz 

do Gabão, 
Julie-Pascale

Isadora, Natália e Celiane Secunho

João Paulo Souza e Alcinei Rodrigues
Rita Márcia Machado e  

Aureliza Corrêa

Régis, a aniversariante, Luiz César e Jane Godoy

Maria Elisa e Dalmo Rebelo Cecília Leite  

Foliões prometem agitar as ruas

A chuva que tomou conta de Brasília no final da tarde de ontem quase impediu a festa que começa oficialmente 
hoje. Bloquinhos de rua se prepararam para garantir muita diversão, nos próximos dias, em várias regiões do DF

A 
combinação de início de 
final de semana e feriado 
prolongado de carnaval 
deixou o brasiliense ani-

mado nos bloquinhos que saí-
ram às ruas ontem pelas ruas da 
cidade. O Correio percorreu al-
guns pontos de Brasília e se depa-
rou com clima de alegria que deve 
predominar nos próximos dias na 
capital. Até terça-feira, os foliões 
poderão escolher entre as inúme-
ras programações gratuitas no DF.

Ontem, na QE 40 do Guará o 
bloco Parece mas não é saiu às 
16h e só parou às 23h em ritmo 

Amigos se divertem no Carnaval urgente, no Setor Bancário Sul

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » MARIANA SARAIVA

animado. Organizador da folia, 
Tynkato conta que o ponto-cha-
ve do evento são as músicas que 
parecem mas não são. “A gente 
começa com um som e parece 
que vai entrar uma música que a 
pessoa está esperando e vem algo 

totalmente diferente”, explica.
Carolina Soudar veio de São 

Caetano do Sul, em São Paulo, 
para curtir o carnaval brasilien-
se. E logo entrou no bloco gua-
raense. Vestida de diaba, com ba-
tom vermelho e chifres, ela revela 

o conceito da fantasia. “Eu pas-
sei por uma separação recente-
mente e, digamos assim, eu estou 
endiabrada”, brincou. “Eu espero 
um carnaval animado, divertido e 
com muito respeito”, completou.

Toda de rosa e com a fantasia 
com o tema chiclete, Carla Raís-
sa, 35 anos, convidava com uma 
plaquinha: “Gruda em mim”. “Eu 
me empolguei para esse carna-
val por conta da fantasia”, conta. 
Ela admite que é o primeiro car-
naval. “Eu sempre fui do rock, 
mas hoje vim com a minha so-
brinha”, conta.

Chuva

No final da tarde de ontem, a 
chuva tomou conta de Brasília 
e quase impediu a festa dos fo-
liões. Durante o Carnaval urgen-
te, na Quadra 2 do Setor Bancário 
Sul, os brincantes festejaram com 
alegria e cores vibrantes, embala-
dos pelo ritmo animado.

O produtor cultural Raio Laser 
(nome fantasia) estava caracteri-
zado de pintor. “O conceito da mi-
nha fantasia foi tipo: ‘ai, amiga, va-
mos nessa festa à fantasia, mas não 
tenho dinheiro’. Então, saí pegan-
do as tintas do meu ateliê e vim de 
pintor”, conta. “Você pinta como 
eu pinto?”, pergunta brincando.

Uma das atrações do bloco foi 
a apresentação da DJ Kethen Dias. 
A profissional estava vestida de 
rosa e empolgada para agitar os 

foliões. “A energia da galera é ma-
ravilhosa. Ver esses sorrisos. Eu 
estou super animada”, disse. “Eu 
espero muito som, muito brilho e 
muita festa”, completa.

O jovem Nicolas Ramos esta-
va fantasiado de diabo e, junto 
com um grupo de amigos, disse 
que pretende ir a todos os blo-
cos possíveis. “Estou muito em-
polgado com o segundo carnaval 
da vida”, conta. Também do gru-
po, Patrícia Leite estava de poli-
cial e comemorou o primeiro car-
naval. “Tirando a chuva, acredito 
que vai ser bom”, disse animada. 
Fantasiado de coelho, Daniel San-
tino, quer ter muitas histórias pa-
ra contar depois dos dias de car-
naval. Maria Eduarda dos Anjos 
se vestiu de anjo e conta que es-
colheu a fantasia por conta do so-
brenome. “Eu faço esse trocadilho 
desde pequena. A minha família 
sempre gostou muito de carna-
val, então, eu sempre comemorei 
nos bloquinhos infantis”, detalha.

As fortes chuvas que atingi-
ram a capital do país na noite de 
ontem deixaram estragos em di-
versos pontos do Distrito Fede-
ral. Na Universidade de Brasília 
(UnB), por exemplo, parte do Ins-
tituto Central de Ciências (ICC) 
e o Instituto de Física tiveram 
as estruturas danificadas. Cor-
redores ficaram completamen-
te alagados.

Ao Correio, a assessoria de 
imprensa da UnB confirmou a 
situação e disse que o Institu-
to de Física foi o mais atingido. 
Vídeos obtidos pela reportagem 

mostraram o desastre (assista no 
site do Correio). Em uma das 
gravações é possível ver equipa-
mentos boiando nos corredores e 
portas de salas derrubadas.

Outros pontos do DF também 
foram castigados pela chuva. Asa 
Norte, Morro da Cruz, em São Se-
bastião, e Arapoangas, em Planal-
tina, estão entre os locais que tive-
ram prejuízo com as precipitações. 
Na 311 Norte, um grupo de carros 
ficou parado no começo da quadra. 
No Morro da Cruz, uma rua ficou 
alagada devido à forte enchente.

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu 
um alerta laranja para todo o 

 » DARCIANNE DIOGO

Chuvas causam estragos no DF

Laboratório da UnB foi tomado pela água da chuva que caiu no final da tarde

Reprodução/Video

Centro-Oeste. Segundo boletim 
meteorológico, na parte da ma-
nhã de ontem choveu entre 30 e 
60 mm/h e 50 e 100 mm/dia, com 
ventos intensos (60-100 km/h). A 
instituição alertou sobre o risco 
de corte de energia elétrica, que-
da de galhos de árvores, alaga-
mentos e de descargas elétricas.

Em caso de rajadas de vento, é 
recomendado que as pessoas não 
se abriguem debaixo de árvores, 
pois há risco de queda e descargas 
elétricas. Também não se deve esta-
cionar veículos próximos a torres de 
transmissão e placas de propagan-
da. Se possível, desligue aparelhos 
elétricos e quadro geral de energia. 
Obtenha mais informações junto 
à Defesa Civil (telefone 199) e ao 
Corpo de Bombeiros (telefone 193).

TEMPORAL

Confira no QR Code a 
programação completa 

do carnaval no DF
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Marcas & Negócios

Garden center 
do DF com 
inspiração 
japonesa 

O 
termo garden center faz 
referência aos estabele-
cimentos responsáveis 
por vender plantas, pro-

dutos para jardim e utensílios pa-
ra plantação. Conhecidos também 
por centros de jardinagem, esses 
comércios fornecem uma ampla 
variedade de plantas, flores, árvo-
res, sementes, solos, adubos, ferra-
mentas, vasos e outros acessórios 
para as áreas externas.

No Distrito Federal, a Matsuflo-
ra Garden Center Brasília se tor-
nou referência neste nicho, espe-
cialmente por oferecer um serviço 
personalizado para os seus clien-
tes. Localizado na Estrada Parque 
Taguatinga (EPTG), possui um es-
paço amplo que abriga os mais de 
15 mil itens para comercialização. 
O estabelecimento também forne-
ce orientação e conselhos sobre o 
cultivo de plantas e cuidados ge-
rais com o paisagismo.

“Trabalhamos com as melho-
res marcas de plantas, flores, insu-
mos e acessórios para decoração. 
As compras são feitas por um time 
que está sempre atento às tendên-
cias do mercado. Possuímos re-
lacionamentos de muita credibi-
lidade que nos oferecem produ-
tos de excelente qualidade. Tam-
bém fazemos compras através de 
leilão virtual e presencial, o que 

oportuniza preços acessíveis aos 
clientes”, conta Rubens Yukishi-
gue Matsunaga, sócio-diretor da 
Matsuflora Garden Center Brasília.

Além de produtos de excelên-
cia, Rubens também destaca que 
ter uma equipe dedicada em ca-
da setor é essencial, pois cada 
produto possui suas particulari-
dades. “As flores de corte ficam 
armazenadas na câmara fria, en-
quanto as flores e plantas orna-
mentais necessitam de cuidados 
diários. Já para produzir arranjos 
e buquês, há uma atenção para a 
escolha das flores, que devem ser 
frescas para que tenham maior 
durabilidade”, exemplifica.

Presente no mercado de Bra-
sília desde 2004, a Matsuflora ori-
ginou-se do sobrenome Rubens, 
Matsunaga, unindo o termo “flo-
ra” com “Matsu”. “Meus pais eram 
produtores de rosas em Atibaia, 
município no interior de São Pau-
lo. Eu e meus irmãos ajudávamos 
na produção. Com o passar do 
tempo, começamos a comercia-
lizar flores dos produtores locais, 
vendendo nas cidades de São Pau-
lo e Campinas”, conta.

Em 1985, já caminhando para 
a expansão do negócio, a família 
de Rubens adquiriu um caminhão 
maior. Ele conta que, nessa época, 
iniciaram as viagens para Brasília 

e Goiânia com o intuito de vender 
diretamente para as floriculturas. 
Dez anos depois, o empresário foi 
para o Japão, país que residiu até 
2003. “Quando retornei ao Bra-
sil, surgiu a oportunidade de so-
ciedade com meus irmãos para 
montarmos um Garden Center, a 
Matsuflora”, informa.

A ideia de abrir a loja voltada 
a artigos de jardinagem e flores 
se deu, especialmente, a partir da 
avaliação de Rubens sobre a carên-
cia de Brasília desse tipo de em-
preendimento. Há duas décadas, a 
cidade não possuía um estabeleci-
mento no formato de garden cen-
ter para atender às necessidades 
da população. “Brasília era caren-
te desse modelo de comércio, on-
de os clientes pudessem encontrar 
num só lugar flores, plantas, insu-
mos e acessórios. Posso dizer que 
a experiência tida no Japão me ins-
pirou, pois lá os garden centers são 
maravilhosos”, indica.

Além dessa percepção, o em-
preendedor ressalta que a cria-
ção da Matsuflora contou com a 
sua expertise dentro do segmen-
to. “Por ter experiência no merca-
do de flores, surgiu a oportunida-
de de construir um garden center 
num espaço de 15 mil metros qua-
drados justamente com o objetivo 
de oferecer aos clientes uma gran-
de variedade de plantas e flores or-
namentais”, destaca.

Após 20 anos de atuação, hoje 
em dia, a Matsuflora conta com 
uma grande diversidade de pro-
dutos na loja. “Oferecemos insu-
mos para jardins, flores, plantas, 
bem como a confecção de arran-
jos florais de variados tipos”, in-
forma. Para atender melhor os 
seus clientes, a loja funciona to-
dos os dias da semana e possui 
um estacionamento com acessi-
bilidade para todos que desejam 
conhecê-la. No entanto, a opção 
de receber os produtos em ca-
sa também é factível. “Contamos 
com uma frota própria de carretas 
refrigeradas para transportar as 
flores, possibilitando maior agili-
dade na logística e qualidade dos 
produtos”, acrescenta.

A experiência no Japão me inspirou, pois lá 
os garden centers são maravilhosos”

PLANTAS E UTENSÍLIOS
Divulgação

RUBENS YUKISHIGUE 
MATSUNAGA, sóciO-
DiretOr Da MatsuflOra 
GarDen center Brasília:

Para abrir um garden center é 
necessário ter experiência com 
jardinagem ou botânica?

A meu ver é necessário, pri-
meiramente, ser apaixonado por 
flores e plantas. Ter experiên-
cia em jardinagem e botânica é 
o que fará o negócio prosperar.

Quais os maiores desafios de 
atuar no setor atacadista e 
varejista de flores?

O maior desafio é fazer 
com que os produtos sejam 
entregues aos clientes no me-
nor prazo possível, com qua-
lidade, diversidade e preços 
competitivos.

Qual o momento mais 
marcante da loja desde a sua 
fundação?

A pandemia foi, sem dúvi-
da, o momento mais marcan-
te ao longo desses 20 anos, 
pois pudemos estar, de cer-
ta forma, mais presentes na 
vida das pessoas, que passa-
ram a cultivar mais plantas 
em suas casas. Nessa época, 
tivemos também a oportuni-
dade de transformar a em-
presa em “atacarejo” e ofere-
cer os produtos a preços mais 
acessíveis.

Três perguntas para

2024

Apresentado por: Realização:

ASVOTAÇÕES DO
MELHOR BLOCODE
RUAJÁCOMEÇARAM!

O Prêmio Cb Folia está de
volta em sua sétima edição,
e você poderá eleger
o melhor bloquinho de rua.

Aponte a câmera do seu
celular para o QR Code

e confira a lista dos
bloquinhos participantes
e vote no seu preferido.

As votações vão até o dia 14/0. Não
perca a chance de participar!



Amigos que querem viver 
ou já passaram por diversas 

folias compartilham suas 
expectativas, falam de 

experiências que tiveram 
e os planos para a festa 
deste ano em Brasília 
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 » LETÍCIA MOUHAMAD    » HÍTALO SILVA*    » BEATRIZ MASCARENHAS

Prepare o guarda-chuva e o 
protetor solar! Para o final 
de semana, espera-se grande 
instabilidade do tempo, com 
tempestades, rajadas de vento e 
trovoadas. Já no feriado da folia, as 
chuvas perdem a intensidade devido 
a uma massa de ar seco que chega 
à região central do país. Assim, 
há maior possibilidade de sol e 
calor, segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia . Cleber Souza, 
meteorologista do órgão, alerta a 
quem pegará estrada ter cautela 
na direção devido às fortes chuvas 
previstas para sábado à tarde em 
diversos pontos do Centro-Oeste. 
“Da mesma forma, os foliões devem 
se atentar às áreas de risco na 
cidade, como as tesourinhas, que 
podem sofrer com alagamentos”, 
completou. Avisos dados, é hora de 
curtir a folia, então, bom carnaval!

» Bloco Batukenjé na Rua
 15h às 19h
 Praça da Resistência. Percurso: 

concentração na Praça da 
Resistência, cortejo pela rua 
principal e retorno para a Praça 
da Resistência, Vila Telebrasília

» Bloco DesMaiô
 11h às 16h
 Setor Carnavalesco Sul, Plano 

Piloto

» Bloco Sem Eira Nem Beira
 16h às 21h
 Praça do Museu, Planaltina 

» Charretinha + Tropicaos
 12h às 19h
 Praça da Igreja, Praça Nelson 

Corso e Quiosque da Maria - 
Lote 1, Vila Planalto

» Harmonia do Sampler
 15h às 20h
 Primo Pobre - CLN 203 Bloco D 

Loja 73, Plano Piloto

» Bloco Samba da Mulher Bonita
 14h às 18h
 Praça Central - Bairro Paranoá, 

Paranoá

» Bloco Seca Pimenteira 
 10h às 18h 
 Feira Permanente - 1ª Etapa, 

Riacho Fundo II
» Bloco da Tesourinha 
 11/2/ e 13/2 
 15h às 22h
 Praça Central da SQN 410, em 

frente à Prefeitura 
 Comunitária, 
 Plano Piloto

» Bloco Vamos FullGil
 10h às 19h 
 Estacionamento do Eixo Cultural 

Ibero-americano, Plano Piloto

» CarnaRock 
 10/2 e 11/2
 14h às 22h
 QNN Quadra 32 Área Especial G, 

Ceilândia

» Ventoinha de Canudo 
 11/2 e 13/2 
 16h às 22h 
 CLN 205/ 206, Plano Piloto

» Bloco Carnavalesco Menino 
de Ceilândia 

 14h às 22h 
 CNM 01 - Estacionamento 

Fórum/BRB - Trajeto QNM 

03/QNM 05 Retorno CNM 01, 
Ceilândia

» Bloco Baratinha 2024 “A 
Criança Longe das Drogas” 

 13h30 às 20h30 
 Parque da Cidade no 

Estacionamento 12, 
 Plano Piloto

» Bloco das Montadas 
 10h às 18h
 Setor Cultural da República, 

Área Cívica, Edifício da Biblioteca 
Nacional, Plano Piloto

» Bloco dos Raparigueiros 
 15h às 22h0
 Setor Bancário Norte, 
 Plano Piloto 

O 
carnaval é um dos feste-
jos do ano mais propícios 
para experiências marcan-
tes individuais e em grupo. 

Quem nunca se perdeu dos amigos 
no meio da multidão? Quantos per-
rengues engraçados com desfechos 
inesperados os foliões tiveram nos 
desfiles de blocos? O Correio entre-
vistou grupos de amigos que curti-
rão as celebrações de 2024 em Bra-
sília e trouxe relatos que podem tirar 
da caixinha de memórias dos leito-
res alguma nostalgia.

Ansiosos por começarem a 
construir a sua história carnava-
lesca, um grupo de estudantes ini-
ciará algo que nunca fizeram juntos 
e que pretendem curtir, de modo 
consciente. Os colegas pretendem 
ir além do cotidiano dos estudos 
que compartilham e aproveitar ao 
máximo o que o feriado tem a ofe-
recer. Beto Lima, de 29 anos, Jai-
me Júnior, 19, Isaque Martins, 21, 
e Priscilla Burmann, 33, não veem 
a hora de caírem na avenida.

“Nosso plano é seguir o 
Bloco da Drops e o Divinas 
Tetas e, entre essas apresen-
tações, descansar para depois 
aproveitar mais”, revelou Be-
to. Quanto à fantasia, seu ami-
go Jaime revela o que usarão: 
“Chapéus ou algo assim. Ca-
da um escolherá o que pôr na 
cabeça. Eu vou usar um som-
brero mexicano”. De certo, os 
quatro universitários têm em 
comum na mente evitar a in-
solação e não exagerar com o 
álcool. Assim, acreditam que 
aproveitarão as festividades sem 
comprometer a saúde para ter lem-
branças bonitas dessa nova experiên-
cia em grupo. E é isso o que a única 
menina do quarteto quer descobrir.

Confiança

Natural de Teófilo Otoni (MG) e 
moradora no DF desde 2020, Priscil-
la diz que nunca frequentou o carna-
val de rua. “Estou com um pouco de 

medo das aglomerações e apreensi-
va, para falar a verdade. Só que mui-
to animada com a experiência. Não 
estou acostumada, e agora estou me 
dando essa oportunidade de ir para 
os blocos”, contou ela confiante de 
que seus amigos a protegerão.

Só que, às vezes, por puros de-
sencontros, os amigos somem. Foi o 
que ocorreu com o estudante Jona-
than Machado, 23, integrante de ou-
tra turma, no carnaval de 2018. Em 

sua primeira experiência em 
um bloquinho de rua ele se 
perdeu dos colegas. “A gente 
tinha combinado de se reunir 
em um lugar, mas me atrasei 
e, por estar com o sinal de in-
ternet fraco, não consegui li-
gar para ninguém”, lembrou.

Sua amiga Sarah Alves, 
28, que também é desse gru-
po, teve o mesmo proble-
ma no dia. Ambos contam 
que, depois de idas e vindas, 
conseguiram encontrar-se e 
também aos amigos. Entre 

risadas, a dupla contou que os ou-
tros, que também os procuravam, 
foram surpreendidos por uma for-
te chuva que deixou a todos mo-
lhadíssimos, e alguns até perde-
ram celulares.

Experiências

Apesar do sufoco, Jonathan 
lembra com carinho daquela fes-
ta, por ver as pessoas fantasiadas e 

diferentes do convívio social ao que 
estava acostumado, enquanto pro-
curava seus parceiros. “Pertenço a 
uma família bastante conservadora e 
nunca tinha participado de uma folia 
de rua. Foi uma experiência de des-
coberta cultural”, comentou.

Mais experientes nos festejos de 
Momo e com uma amizade nasci-
da na infância, a dupla Maria Eduar-
da da Rocha, 20, e Maria Victória Sil-
va, 21, fãs do Babydoll de Nylon, têm 
ótimas recordações. Mas nem essas 
“veterana” ficaram livres de se perder 
dos amigos.

Maria Victória disse que os ce-
lulares de todos ficaram na bolsa 
de um dos componentes do gru-
po. No meio da festa, acabaram se 
separando e demoraram a voltar a 
se juntar porque havia gente de-
mais na rua. “Nosso maior erro foi 
deixar todos os telefones com uma 
única pessoa”, contou sem perder o 
rebolado. “O carnaval traz essa ale-
gria de todo mundo poder ser o que 
quiser”, afirmou.

» Bloco Batukenjé na Rua
 15h às 19h
 Praça da Resistência. Percurso: 

concentração na Praça da 
Resistência, cortejo pela rua 
principal e retorno para a Praça 
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Piloto

» Bloco Sem Eira Nem Beira
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 Praça do Museu, Planaltina 

» Charretinha + Tropicaos
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» Harmonia do Sampler
 15h às 20h
 Primo Pobre - CLN 203 Bloco D 
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» Bloco Samba da Mulher Bonita
 14h às 18h
 Praça Central - Bairro Paranoá, 
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 Feira Permanente - 1ª Etapa, 

Riacho Fundo II
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 Plano Piloto
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» Ventoinha de Canudo 
11/2 e 13/2 

 16h às 22h 
 CLN 205/ 206, Plano Piloto

» Bloco Carnavalesco Menino 
de Ceilândia 

 14h às 22h 
 CNM 01 - Estacionamento 

Fórum/BRB - Trajeto QNM 

03/QNM 05 Retorno CNM 01, 
Ceilândia

» Bloco Baratinha 2024 “A 
Criança Longe das Drogas” 

 13h30 às 20h30 
 Parque da Cidade no 

Estacionamento 12, 
 Plano Piloto

» Bloco das Montadas 
 10h às 18h
 Setor Cultural da República, 

Área Cívica, Edifício da Biblioteca 
Nacional, Plano Piloto

» Bloco dos Raparigueiros 
 15h às 22h0
 Setor Bancário Norte, 
 Plano Piloto 
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“Nosso plano é seguir o 
Bloco da Drops e o Divinas 
Tetas e, entre essas apresen-
tações, descansar para depois 

sua primeira experiência em 
um bloquinho de rua ele se 
perdeu dos colegas. “A gente 
tinha combinado de se reunir 

diferentes do convívio social ao que 
estava acostumado, enquanto pro-
curava seus parceiros. “Pertenço a 
uma família bastante conservadora e 
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Programação dos blocos no domingo

Maria Eduarda 
(esquerda) e 

Maria Victória 
(centro) 

curtindo 
a farra desde 

a infância

Fotos: Arquivo pessoal 

Sarah e 
Jonathan 
juntos no 
"perrengue" 
em 2018

Os amigos 
Beto (primeiro 
à esquerda), 
Priscilla, 
Jaime e Isaque 
ansiosos 
pela primeira 
folia juntos 

CARNAVAL
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Órgãos públicos lançaram ações para que o carnaval de Brasília seja inesquecível na folia e no respeito ao próximo. Uma é o “No Nosso Quadrado Não é Não”, da Secretaria de Justiça 
e Cidadania do DF, contra a violência à mulher em eventos e shows. Vai na mesma linha da “Pedi pra parar, parou! Depois do não, tudo é importunação”, do Ministério Público do 

Distrito Federal e Territórios. O Conselho Nacional de Justiça vem postando mensagens em suas redes sobre a importância da igualdade e do respeito aos direitos de todas as pessoas, 
independentemente de origem, gênero ou orientação sexual. A iniciativa se chama Bloco do Respeito e é apoiada pelo Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios.
Uma quarta ação, Folia com Respeito, é da organização sem fi ns lucrativos Distrito Drag. Apoiada pela Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa e pela Ordem dos 

Advogados do Brasil no Distrito Federal combate o racismo, a violência e o assédio contra a mulher e a população LGBTQIAPN+ nas festividades de 2024.

Campanhas no DF contra assédio
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A
s finais de dois torneios 
continentais de seleções 
neste fim de semana re-
forçam o combate à xe-

nofobia entre os 211 países filia-
dos à Fifa. Em tempos de deba-
te sobre a quantidade de técni-
cos estrangeiros no Campeonato 
Brasileiro, os quatro finalistas da 
Copa da Ásia e da Copa Africana 
de Nações são liderados por trei-
nadores importados.

O espanhol Bartolomé “Tintín” 
Márquez pode levar o Catar ao bi 
asiático em edições consecutivas 
se derrotar a surpreendente Jordâ-
nia na decisão entre as nações ára-
bes. O adversário no duelo de hoje, 
às 12h, no Lusail Stadium, palco da 
final do Mundial de 2022, é coman-
dado por um profissional nascido 
no Marrocos.

Amanhã, às 17h, o francês 
Emersé Faé tentará brindar a Costa 
do Marfim com o tri da Copa Afri-
cana. O primeiro em casa. A deci-
são contra a Nigéria será no Alassa-
ne Ouattara Stadium, em Abidjan. 
O treinador de 40 anos nasceu em 
Nantes, mas escolheu os Elefantes. 
Em 2006, ele amargou o vice con-
tra o Egito com a geração de Didier 
Drogba e Yaya Touré. A prancheta 
caiu no colo durante a competição 
depois da demissão de Jean-Lou-
is Gasset e ele pode reescrever a 
história. A Nigéria também aposta 
em um profissional nascido fora 
do país: o português José Peseiro.

Considerado absurdo no Brasil, 
o projeto frustrado da CBF de dele-
gar a Seleção Brasileira ao italiano 
Carlo Ancelotti é normal na Famí-
lia Fifa. O Catar pode conquistar a 
taça pela segunda vez sob a batu-
ta de um espanhol. Felix Sánchez 
Bas era o mentor da taça inédita 
de 2019. Cinco anos depois, “Tin-
tín” Márquez pode repetir o feito.

Aos 62 anos, o catalão de Bar-
celona construiu a história no Es-
panyol. Em dezembro, deixou o Al-
Wakrah para herdar o emprego do 
lusitano Carlos Queiroz. A Copa da 
Ásia pode ser o primeiro título dele. 
Do outro lado estará Hussein Am-
mouta. O marroquino de 54 anos 
é o protagonista da melhor histó-
ria do torneio. Ele desbancou na 
semifinal uma das favoritas: a Co-
reia do Sul. Venceu o duelo tático 
com o alemão Jürgen Klinsmann.

Ammouta tem história no con-
tinente asiático. O auge estampa-
do no currículo é o título da Cham-
pions League da Ásia de 2017. 
Guiou o Wydad Casablanca ao tí-
tulo contra o Al Ahly. Comandou 
jogadores como Raúl González, 
Rodrigo Tabata e Grafite no Catar. 
Aprendeu a lidar com estrelas an-
tes do sucesso com operários. Esse 

FUTEBOL INTERNACIONAL As quatro seleções finalistas das Copas da Ásia e da África neste fim de semana têm técnicos 
nascidos no exterior. Francês, comandante da Costa do Marfim foi vice pelos Elefantes, em 2006, e pode ser campeão amanhã

Onde o passaporte 
tem pouco valor

MARCOS PAULO LIMA

Bartolomé “Tintín” Márquez pode levar o Catar ao bi da Copa da Ásia

Divulgação/QFA

Apoio a Endrick e família
Alvo de ataques racistas de torcedores venezuelanos, Douglas Ramos, 
pai do atacante Endrick, recebeu gestos de apoio. Em comunicado, 
a CBF repudiou o ato de racismo e disse que se solidarizou com o 
pai do jogador no Estádio Brígido Iriarte, em Caracas, na Venezuela, 
país que sedia o Pré-Olímpico. Também em comunicado, o Palmeiras 
manifestou repúdio. “Não toleramos qualquer forma de preconceito 
e esperamos que os responsáveis por este ato criminoso sejam 
devidamente identificados e punidos”, registrou o clube.

MINEIRO CARIOCA PAULISTA GAÚCHO CORINTHIANS BOTAFOGO
Após um primeiro tempo 
morno e sem emoção, o 
Cruzeiro voltou ligado para 
a etapa final e garantiu 
uma vitória categórica de 
3 x 0 sobre a Patrocinense, 
ontem, em Belo Horizonte, 
no primeiro jogo no 
estádio do Mineirão. O 
resultado positivo mantém 
a invencibilidade da equipe 
cruzeirense na competição 
de Minas Gerais.

O Campeonato Carioca até 
fará uma pausa neste final 
de semana de carnaval, 
mas uma partida será 
realizada. Flamengo e Volta 
Redonda se enfrentam, às 
16h, no Maracanã, em jogo 
atrasado da terceira rodada. 
O time rubro-negro pode 
assumir a vice-liderança. 
O lateral uruguaio Viña foi 
relacionado e deve estrear 
no compromisso.

Após poupar boa parte dos 
titulares na vitória sobre 
o Água Santa dias depois 
do título da Supercopa Rei, 
o técnico Thiago Carpini 
deve retomar a escalação 
com jogadores do time 
principal do São Paulo em 
duelo com a Ponte Preta, 
às 18h, no Estádio Moisés 
Lucarelli, em Campinas, 
pela sétima rodada do 
Campeonato Paulista.

Líder disparado do 
Campeonato Gaúcho e com 
cinco vitórias consecutivas, 
o Grêmio abre a rodada de 
carnaval do estadual do Rio 
Grande do Sul. Às 16h30, 
o tricolor gaúcho abre as 
portas da Arena, às 16h30, 
para medir forças com o São 
Luiz. Um novo triunfo pode 
aproximar bastante a equipe 
da classificação às quartas 
de final da disputa.

O Corinthians já é treinado 
por António Oliveira. O 
técnico estava no Cuiabá 
e deixou o clube mato-
grossense para assumir a 
equipe paulista. O treinador 
português chega para 
tentar reabilitar o clube 
alvinegro no Campeonato 
Paulista. O time está na 
zona de rebaixamento 
e perdeu cinco dos seis 
primeiros jogos.

O Botafogo tem um novo 
lateral-direito para suprir 
uma grande carência do 
elenco. Ontem, o clube 
oficializou acordo com o 
experiente uruguaio Damián 
Suárez, que se destacou no 
espanhol Getafe e chega 
para assumir a vaga. Além 
de forte na marcação, o 
reforço se destaca também 
pela força em atacar pelas 
beiradas do gramado.

Emersé Faé foi vice em 2006 e sonha com taça pela Costa do Marfim

Divulgação/FIF

Hussein Ammouta lidera a surpreendente Jordânia na decisão asiática

Divulgação/JFA

Andarilho do futebol, José Pesedeiro está à frente da Nigéria na final

Divulgação/CAF

é o perfil da Jordânia. A média de 
idade é de 28,3 anos. O campeo-
nato local é fraco. Longe de ser re-
ferência. No entanto, o país de 11 
milhões de habitantes produz ta-
lentos. Nações da região, e até mes-
mo da Europa, pinçam diamantes. 
Dos 26 convocados para a Copa da 
Ásia, 10 jogam no exterior.

Um dos heróis da classificação, 
o camisa 10 Mousa Al-Taamari de-
fende o Montpellier. Conquistou 
espaço depois de marcar 10 gols 
e distribuir nove assistências na 
temporada passada do Campeo-
nato Belga pelo Leuven. Ele é um 
dos dois meias no sistema 3-4-2-1. 

Quem ainda não conseguiu em-
prego no Velho Mundo trabalha 
em ligas importantes do Oriente 
Médio, como a Saudi Pro League 
ou Qatar Stars League.

A Jordânia ocupava a posição 
87 no ranking da Fifa antes da Co-
pa da Ásia. Desbancou dois cam-
peões continentais no mata-mata: 
Iraque, nas oitavas, e a Coreia do 
Sul, nas semis. Antes, enfrentou o 
Tajiquistão. De ressaca depois da 
classificação, a capital Amã vive a 
expectativa da final. A melhor co-
locação do país na história da Co-
pa da Ásia foi nas quartas de final 
de 2004 e 2011. O título inédito é 

palpável. Dos últimos quatro cam-
peões, três ergueram o troféu pela 
primeira vez: Iraque (2007), Austrá-
lia (2015) e Catar (2019). Marrocos 
terminou a Copa em quarto. Cator-
ze meses depois, um marroquino 
faz a Jordânia sonhar.

África

A Copa Africana de Nações é 
uma fábrica de histórias surpreen-
dentes. Anfitrião, a Costa do Mar-
fim trocou um francês por outro 
durante o torneio. Jean-Louis Gas-
set foi demitido na última roda-
da da fase de grupos depois de os 

Elefantes sofrerem uma goleada 
por 4 x 0 para Guiné-Equatorial.

O país delegou a prancheta ao 
interino Emerse Faé. O ex-joga-
dor do Nantes, Reading e Nice fa-
zia parte da comissão técnica. Ele 
mostrou competência no mata
-mata. Nas oitavas de final, os an-
fitriões eliminaram Senegal, atual 
campeão. Na sequência, derruba-
ram Mali e Congo. Em 1992, o mar-
finense Yeo Martial brindou o país 
com o título inédito. Na versão de 
2015, o francês Hervé Renard pro-
tagonizou o bi.

A possibilidade do tri será deci-
dida contra a Nigéria. Andarilho, 

5
vezes técnicos nascidos 

na França brindaram 
seleções com o título da 
Copa Africana: Claude 

Le Roy (Camarões, 
1988), Pierre Lechanter 

(Camarões, 2000), Roger 
Lemerre (Tunísia, 2004), 
Hervé Renard (Zâmbia, 

2012; e Costa do Marfim, 
2015). Nascido em Nantes, 

Emerse Faé pode ser o 
quinto e aumentar conta 

para seis troféus

"Dei muitas voltas 
para chegar até 

aqui e levei muitas 
pancadas. Antes da 
Copa da Ásia, era 
muito complicado 
projetar a presença 

na final”

Bartolomé “Tintín” Márquez,
técnico espanhol do Catar

“O nosso 
desempenho é 

heroico. O sucesso 
é um esforço 

coletivo. A nossa 
abordagem 
é respeitar 

individualidades, 
jogar com 

confiança e 
determinação”

Hussein Ammouta,
técnico marroquino 

da Jordânia

o português de 63 anos disputou 
a Copa América com a Venezuela. 
Vice da Liga Europa em 2004/2005 
pelo Sporting, ganhou espaço no 
continente africano ao levar o Al 
Ahly ao título do Campeonato 
Egípcio de 2015/2016. A única ex-
periência em seleções havia sido 
na Arábia Saudita. Antes, havia si-
do assistente do compatriota Car-
los Queiroz no Real Madrid.
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Oportunidade para rugir alto
SUPERCOPA Representante do DF no torneio de abertura da temporada feminina, Real Brasília quer chegar em outra semifinal

N
os últimos anos, as prin-
cipais alegrias do esporte 
do Distrito Federal têm 
como protagonistas as 

mulheres do futebol feminino. 
Hoje, a capital começa mais uma 
temporada com alta expectativa 
de bom desempenho nos grama-
dos. Representante da cidada na 
Série A1 do Campeonato Brasi-
leiro, o Real Brasília estreia na Su-
percopa buscando chegar, mais 
uma vez, às semifinais do torneio 
de abertura da temporada nacio-
nal. O adversário em busca do fei-
to será o Cruzeiro, às 19h, no Es-
tádio Bezerrão, no Gama.

Embora ainda não tenham al-
cançado o mata-mata do Brasi-
leirão Feminino, as Leoas do Pla-
nalto podem se considerar um 
time consolidado na elite nacio-
nal. Em 2024, a equipe aurianil 
vai disputar o torneio pela quarta 
temporada consecutiva. O status 
de estabilizado na Série A1 dá ao 
Real Brasília o direito de partici-
par da terceira edição da Super-
copa Feminina. O torneio con-
fronta oito clubes das federações 
mais bem posicionadas do ran-
king da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF). Na atualização 
feita pela entidade em dezembro, 
o Distrito Federal se posicionou 
na quinta colocação, atrás ape-
nas de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul e Minas Gerais.

Na Supercopa, o Real Brasília 
teve demonstrações de força. Na 
primeira edição, chegou na se-
mifinal ao eliminar o favorito In-
ternacional, fora de casa. No ano 
passado, repetiu o feito ao bater 
o Avaí/Kindermann, no Serejão, 
em Taguatinga. O compromisso 
no Bezerrão contra o Cruzeiro 
coloca o time com a real possi-
bilidade de, mais uma vez, ficar 
entre as quatro melhores equi-
pes da competição mata-mata. 
Apenas o Corinthians, hegemô-
nico no cenário nacional, e o 
Flamengo, outra grande camisa 

DANILO QUEIROZ

Leoas do Planalto chegaram às semifinais da Supercopa nas temporadas 2022 e 2023. Neste ano, jogam em casa com meta de repetir o feito

Júlio César Silva/Real Brasília

do país, conseguiram o feito de 
também participar de todas as 
disputas por lugares em decisão 
da competição implementada 
pela CBF em 2022.

O Bezerrão, inclusive, traz 
lembranças agradáveis para am-
pliar o sonho do Real Brasília. 
Atuais tetracampeãs do Cam-
peonato Candango, as Leoas do 
Planalto participaram de apenas 
uma partida em terras gamenses, 
mas ganharam uma lembrança 
inesquecível. Em 2020, as auria-
nis bateram o Minas Brasília, por 

2 x 0, e conquistaram o então bi-
campeonato local consecutivo. 
Agora, contra o Cruzeiro, o clu-
be volta ao estádio para deixá-lo 
marcado de maneiras ainda mais 
importante na curta, mas exitosa 
história do projeto time femini-
no, iniciada na temporada 2019.

“A preparação está a todo va-
por. Estamos crescendo a cada 
dia que passa. Será um belo jogo 
contra o Cruzeiro e com bastan-
te emoção. Disso, não tenho dú-
vidas. Estamos focadas e quere-
mos a classificação”, destacou a 

volante Tefinha, uma das contra-
tações das Leoas do Planalto para 
a temporada 2024. Antes, ela es-
tava no São José-SP. “Estou muito 
feliz em voltar a jogar a primeira 
divisão. É muito gratificante es-
tar aqui no Real Brasília e estou 
muito feliz por essa oportunida-
de. Espero contribuir muito em 
campo e ter uma grande tempo-
rada”, prospectou.

O caminho do Real Brasí-
lia até uma hipotética final es-
tá desenhado. Nas semifinais, 
o clube terá pela frente o Avaí/

Kindermann. Ontem, o time ca-
tarinense bateu o Fluminense, 
por 3 x 1, e avançou para aguardar 
o vencedor do jogo entre candan-
gas e mineiras. No outro lado do 
chaveamento, Corinthians x In-
ternacional e Flamengo x Ferro-
viária são os confrontos respon-
sáveis por definirem a semifinal e, 
depois, quem chegará no jogo do 
título da Supercopa do Brasil. As 
Leaos do Planalto esperam che-
gar até lá para recolocar o futebol 
candango na rota dos títulos em 
cenário nacional.

 »Candangão

Campeão local em 2023, o time 
masculino do Real Brasília 
tirou um peso das costas ao 
conquistar a primeira vitória na 
temporada 2024 do Campeonato 
Candango. Ontem, o Leão do 
Planalto recebeu o Ceilandense, 
no Defelê, e ganhou por 4 x 1. 
Felipe Mendes, Lima, Guilherme 
e Michel Douglas marcaram para 
os donos da casa. Gabriel Pedra 
descontou. O placar tirou o 
aurianil da zona de rebaixamento 
da competição local. O Santa 
Maria agora divide o Z-2 com o 
lanterna Planaltina.

Real Brasília x Cruzeiro

Supercopa - quartas de final

Onde: Bezerrão, Gama

Quando: Hoje, 19h

Ingressos: R$20 inteira e R$10 

meia, com a doação de 1kg de 

alimento não perecível, na  

bilheteria do estádio

Transmissão: SporTV

Programe-se

Júlio César Silva/Real Brasília

Destaque do dia

Ausência de Messi 
provoca revolta
A ausência de Lionel Messi em 
um amistoso em Hong Kong e a 
participação três dias depois em 
outro jogo no Japão agravaram 
a indignação de internautas e da 
imprensa chinesa, que acusam o 
craque argentino de desdenhar 
Pequim. O capitão da seleção 
campeã do mundo em 2022 foi 
vaiado, após não participar de 
uma partida de pré-temporada 
do Inter Miami, alegando lesão. 
Os torcedores, que haviam 
desembolsado até US$ 500  
(R$ 2.489 na cotação atual), exigiram 
o reembolso dos ingressos.

FutEbol EuropEu

Rodada vale a liderança em 
três nacionais badalados

Se as competições de início de 
temporada do futebol brasileiro 
vão ganhar um pequeno descan-
so durante o carnaval, com pou-
cos jogos entre hoje e amanhã, 
as principais ligas europeias vão 
no sentido contrário e prome-
tem um fim de semana bastan-
te movimentado de bola rolan-
do e briga por liderança. Esse é 
o panorama da espanhola La Li-
ga e da inglesa Premier League e 
da alemã Bundesliga, por exem-
plo. As duas disputas podem ter 
a liderança trocando de mãos no 
decorrer das próximas partidas.

Neste fim de semana, Liverpool, 
Manchester City e Arsenal entram 
em campo pela 24ª rodada da Pre-
mier League mirando o topo da ta-
bela. Com 51 pontos, os Reds terão 
a oportunidade de se recuperarem 
recebendo o vice-lanterna Burnley 
em Anfield, às 12h. Os líderes vão 

saber o resultado dos citizens, com 
jogo marcado para 9h30, contra o 
Everton, no Ettihad Stadium. Os vi-
ce-líderes somam 49 pontos. Com 
o mesmo desempenho, o Arsenal 
tentará se manter no páreo diante 
do West Ham, no Olímpico de Lon-
dres, amanhã, às 11h.

Nesta temporada, o Liverpool 
do técnico Jürgen Klopp venceu 
29 dos 33 jogos em casa e aposta 
neste fator para seguir firme em 
primeiro. Atual tricampeão in-
glês, o time azul de Manchester 
conta, mais uma vez, com o bel-
ga Kevin De Bruyne. O meia mar-
cou um gol e deu três assistências 
nos três jogos desde a volta de 
uma longa lesão. O Arsenal tenta 
manter a sequência positiva (três 
vitórias nos últimos três jogos) e 
continuar à frente do quarto co-
locado Aston Villa.

Na Espanha, a situação promete 

Real Madrid de Bellingham e Joselu encara o Getafe pela ponta da La Liga. Time merengue defende a posição

Pierre-Philippe/AFP

prÉ-olÍMpICo DE bASQuEtE

Delegada da Fiba “foge” e barra recurso do Brasil
Um caso para lá de inusita-

do marcou a estreia da Seleção 
Brasileira no Pré-Olímpico de 
basquete feminino, em Belém. O 
duelo com a Austrália, na quinta-
feira, caminhava para os momen-
tos finais quando Bec Allen mar-
cou uma cesta de dois pontos. Os 
responsáveis, tanto pela súmula 
da partida quanto pelo placar, no 
entanto, anotaram três pontos 
para as australianas, mesmo com 
a arbitragem assinalando corre-
tamente. A comissão técnica do 
Brasil reclamou bastante, mas 
não houve revisão do erro.

Entendendo que a Seleção 

havia sido prejudicada de maneira 
direta, a diretoria da Confedera-
ção Brasileira de Basquete (CBB) 
tentou entrar com recurso após 
o fim da partida. Porém, a dele-
gada da Federação Internacional 
de Basquete (Fiba), a costarrique-
nha Gabriela Araya, fugiu do local, 
impossibilitando que a queixa 
fosse registrada dentro do prazo 
de 15 minutos após o fim do jogo, 
segundo o regulamento.

Para o recurso ser aceito, era 
necessário uma assinatura de 
Érika, capitã do time brasileiro. 
Os dirigentes foram buscar a joga-
dora no vestiário, mas a delegada 

havia deixado a quadra quando 
voltaram. Assim, não há mais pos-
sibilidade da entrada de protesto.

A Seleção Brasileira femini-
na de basquete volta à quadra 
hoje, 20h, para enfrentar a Sér-
via, pela segunda rodada do 
Pré-Olímpico. A chave do Brasil 
conta ainda com a Alemanha, 
adversário que a equipe verde 
e amarela enfrenta amanhã. 
Os três melhores de cada cha-
ve obtêm uma vaga os Jogos 
Olímpicos de Paris-2024, com 
exceção dos grupos de Estados 
Unidos e França, esses dois clas-
sificados antecipadamente.

Brasil volta ao Mangueirinho 
hoje para encarar a Sérvia

Silvio Garrido/CBB
Philip Fong/AFP

ainda mais emoção. Isolados dos 
demais adversários, mas separa-
dos por apenas dois pontos, o gi-
gante Real Madrid e o surpreen-
dente Girona fazem confronto 

direto pela primeira colocação, ho-
je, às 14h30, no Santiago Bernabéu. 
Se ganharem em casa, os meren-
gues terão a margem recente mais 
confortável da primeira colocação. 

Os alvirrubros, por outro lado, so-
nham em voltar a figurar no topo 
da classificação.

No torneio da Alemanha, Le-
verkusen e Bayern de Munique 

estão apenas dois pontos distan-
tes um do outro. O jogo de hoje, 
às 14h30, tem status de essencial 
para a manutenção da briga pelo 
título da Bundesliga.

Hoje
9h30 Manchester City x Everton*
12h Liverpool x Burnley**
12h Tottenham x Brighton*
12h Fulham x Bournemouth**
14h Roma x Internazionale
14h30 Real Madrid x Girona*
14h30 Forest x New Castle**
14h30 Leverkusen x Bayern***
17h PSG x Lille*

Amanhã
8h30 Fiorentina x Frisione**
11h West Ham x Arsenal*
13h30 Aston Villa x United*
14h30 Sevilla x Atlético**
16h45 Milan x Napoli*
17h Barcelona x Granada**

*Transmissões da ESPN
**Transmissões do Star+
***Transmissões do SporTV

Agenda
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Data estelar: Mercúrio e 
Júpiter em quadratura; Lua 
Vazia até 10h43. Assim são as 
coisas, não importa o quanto 
te empenhes em tornar teu 
trabalho mais qualificado 
nem tampouco o quanto 
aperfeiçoes tuas técnicas até 
as deixar brilhantes, é certo 
que haverá alguém por aí com 
disposição para desvalorizar 
teus esforços e te fazer sentir 
mal. O ser humano neurótico 
é devorado interiormente 
pela existência decepcionante 
que experimenta, e pressente 
ameaças e fica com medo que 
o brilho de outras pessoas 
contraste e deixe evidente sua 
própria escuridão recalcitrante, 
mas em vez de aproveitar o 
encontro para superar suas 
limitações, parte para afundar 
o que está acima até nivelar 
tudo por baixo e, assim, nossa 
civilização continua medíocre.
Por inércia somos todos 
invejosos e ciumentos, 
mas por efeito da boa 
vontade posta em prática, 
transformamos a inveja em 
generosidade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Os diversos ingredientes que o 
destino colocou em suas mãos não 
são de fácil administração, e nem 
tampouco facilitam a integração 
em conjunto, para que os 
avanços sejam mais 
substanciais. A força do 
grupo. É assim.

A trama dos relacionamentos 
sociais é muito complexa, porque 
envolve interesses e sentimentos, 
e nem sempre se pode administrar 
isso com harmonia. Foque na 
articulação necessária 
para evitar comoções 
desnecessárias.

A rotina é decepcionante, mas ela 
é o fundamento para tudo o mais 
que você pretenda entre o céu e a 
terra. Portanto, de vez em 
quando vale a pena olhar 
para a rotina com os olhos de 
quem busca melhorar 
e apaziguar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quando termina a teoria começa 
a prática, e é nessa hora que as 
pessoas demonstram seu real 
comprometimento com a coisa 
toda. As tensões que resultam 
disso são, ao mesmo tempo, 
o bom sinal de que algo 
se pode fazer.

A precipitação é desnecessária, é 
melhor esperar um pouco para 
ver em que direção sopra o vento, 
de modo a economizar recursos e 
energia na tentativa de ter 
domínio completo sobre 
a situação. A situação se 
domina sozinha.

Agir com total desapego pelo fruto 
da ação não parece algo ao alcance 
de nossa humanidade, porque 
nosso combustível são os 
desejos, e no ventre desses 
sempre há um apego pela 
satisfação de os realizar. 
Ou não?

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Sua mente é o arco retesado e os 
pensamentos são as flechas que 
se lançam ao futuro e que, com 
seu ímpeto, carregam sua alma 
a novos horizontes, com novas 
batalhas e desafios, 
mas com o entusiasmo 
da renovação.

Cuidado com o que você deseja, 
porque é capaz de realizar o 
destino, e como nossa mente 
confunde fantasias com 
pressentimentos, nem sempre os 
desejos estão bem lapidados, às 
vezes conduzem a 
confusões estranhas.

As iniciativas que você colocar em 
marcha neste momento definirão 
futuros, portanto, vale a pena 
lançar sua mente nessa 
direção, para que o futuro 
responda com imagens, 
visões e pressentimentos. 
Nessa direção.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Talvez não haja nenhum jogo 
oculto e suas suspeitas sejam 
completamente infundadas, mas 
ao mesmo tempo é melhor, agora, 
adotar uma postura mais racional 
diante dos acontecimentos, e partir 
para a busca de esclarecimento.

Tudo continua, apesar de parecer 
que relacionamentos terminam, 
que as mudanças mudam tudo, e 
que o passado seria o lugar onde 
tudo aconteceu. Tudo continua, a 
mais real matéria do Universo 
é a eternidade.

Ainda que pareça impossível 
descrever os sentimentos, vale a 
pena o esforço, porque assim sua 
mente e coração se conectarão e 
aproximarão. Os sentimentos são 
informações preciosas, e sempre 
muito certeiras.

SUDOKU

Grau de difi culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

A 
Avenida das Mangueiras entre 
o Cruzeiro Velho e Novo será 
colorida de azul e branco no 
carnaval. Hoje, com o apoio 

do Circuito Brasília em Folia, a escola 
de samba Aruc desfila para a comu-
nidade do Cruzeiro. O evento é tradi-
ção carnavalesca candanga e celebra o 
samba, o esporte e a cultura brasilien-
se, trinômio lema da agremiação. A 
concentração será às 15h.

O intuito da celebra-
ção é aproximar a po-
pulação da escola azul 
e branco, explica o presi-
dente da Associação Re-
creativa Unidos do Cru-
zeiro, Rafael Fernandes. “A 
relação do Cruzeiro com a Aruc 
fica ainda mais próxima quando 
estamos nas ruas e desfilamos 
perto do nosso povo. É uma si-
nergia muito grande”.

Sem o desfile oficial das escolas de 
samba do DF, o ponto alto da folia da 
maior campeã do carnaval será o des-
file de rua. Ao ritmo da Bateria Nota 
10, a Aruc  irá completa para a aveni-
da, com carcará, casais de mestre-sa-
la, porta-bandeira, passistas, desta-
ques e carro de som para arrastar a 
multidão com ou sem fantasia.

A celebração deste ano traz uma no-
vidade: o desfile de rua terá samba—
enredo. Rafael destaca que desenvol-
veu um tema leve e divertido, intitula-
do Dinâmico R, o super-herói do Cru-
zeiro encontra Garuquinho, a masco-
te da Aruc. “O desfile de rua nunca teve 
enredo, afinal este cabe ao desfile oficial, 
mas como não teremos em 2024, resol-
vi desenvolver um tema. Aproveitando 
que sou roteirista de quadrinhos, fiz um 
encontro de personagens nascidos no 
Cruzeiro”, conta.

Fernandes explica a criação dos 
personagens. “Um é criação minha 
e tem livros e quadrinhos publica-
dos. O outro foi criado por Tomaz 
André para representar a Aruc nos 
esportes. São dois personagens 
ainda pouco conhecidos, e por is-
so este encontro de linguagens, 
dos quadrinhos com o carnaval, 
na terra de ambos: o Cruzeiro”. E 
ressalta a importância de man-
ter a tradição dos enredos nos 

desfiles de carnaval. “Di-
nâmico R e Garuqui-
nho virão represen-
tados pela Comissão 

de Frente. Tudo pa-
ra manter a tradição 
de termos enredo todo 

ano, independentemente 
de haver ou não o desfile oficial”.

Rafael enfatiza o laço comunitá-
rio que eventos como esse desper-
tam na sociedade. “O grande diferen-
cial da Aruc é que ela é mais do que 
uma escola de samba. É uma cele-
bração. Nossa sede recebe todo tipo 
de atividade cultural, seja ensaio tea-
tral, shows de reggae ou encontros de 
todos os tipos. A Aruc é um universo 
cultural sem limites. E nos desfiles de 
rua as pessoas têm a oportunidade de 
ficar mais próximas, desfilar perto da 
gente, entrar na pista e sambar, brin-
car, pular. É uma sensação muito ba-
cana, que nos enche de alegria, afinal 
estamos entre as pessoas com quem 
convivemos no dia a dia”.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

DESFILE DA ARUC 

Hoje, a partir das 15h, na Avenida das 
Mangueiras (Cruzeiro Velho e Novo).

 » MARIA CLARA ABREU*

Aruc bota o 
           bloco na rua

MÚSICA
Divulgação / ARUC

VIDA LOKA
 
Meu amor próprio encheu a cara
e saiu pra reinventar a vida
num direito à preguiça

Ser a gaita
levando
a vida
na flauta!
 
Rodrigo Semfim

A Aruc 
desfila hoje 
pelas ruas 
do Cruzeiro
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Banda A maçã agita o Carnaval dos Brincantes

Arquivo pessoal

Bloodskin 
apresenta a 
pauleira do 

rock no 
Carnametal

 Bloodskin/Reprodução

Kidsgrace é uma 
das atrações do 
Carnarock

Divulgação

ROCK CARNAVALESCO FOLIA DO HEAVY METAL

FARRA FORA 
DO EIXO

O mais novo blo-
co baiano de Quen-
guenhém — o bloco 
que toca Raul! com a 
banda A Maçã chega 
para agitar o carna-
val no Gama. O pro-
jeto  lançado no Car-
naval dos brincantes 
será, hoje, a partir das 

15h, na praça Louri-
val Bandeira, mais co-

nhecida como praça do 
Cine Itapuã. Tudo com 

acessibilidade com libras 
e audiodescrição.

O novo bloco promete 
proporcionar uma experiên-

cia única, em que a magia do 
carnaval se encontra com o me-

lhor do rock brasileiro. O Gama vai 
reviver os clássicos de Raul Seixas e 

transformar a noite numa verdadei-
ra festa de cores, ritmos e alegria.

O bloco Brincantes do Gama 
nasceu em 2008 da união de vá-
rios artistas da RA com diferen-
tes habilidades artísticas, ato-
res, palhaços, bonequeiros e 
músicos. Desde a criação, eles 

se apresentam anualmente 
no Gama. Além disso, são 
convidados para cortejos e 
espetáculos em importantes 
eventos e festivais no Distrito 
Federal e no entorno.

O Carnarock será realizado 
na Casa do Cantador, pela pri-
meira vez, e promete ser uma 
edição histórica. O festival nas-
ceu em 2000 com o objetivo de 
quebrar a tradição das folias 
convencionais e oferecer uma 
experiência única aos rockei-
ros. O Carnarock se divide em 
shows, hoje e amanhã, sendo 
o primeiro dia com uma line 
up composta de covers com as 
bandas Vanice, Viper66, Quinto 
AZ, Prollogy, Megera, Iron For-
ce. Já no segundo, as bandas 
autorais Barbarella B, Intoká-
veis, kidsgrace, Rota 040, Bara-
tas de Chernobyl, Terno Elétri-
co, Sem Fuga BSB, Os Maltrapi-
lhos e Mofo assumem o palco.

Ao Correio, Ronan Meireles, 
o idealizador do itinerante Car-
narock, conta o que motivou es-
colher a Casa do Cantador como 
palco do evento. “Será um gran-
dioso prazer realizá-lo na podero-
sa Ceilândia, Região Administra-
tivas de tanta tradição dentro do 
rock candango”, destaca. O pro-
dutor ressalta que o roqueiro tam-
bém deve curtir a folia. “O carna-
val brasileiro é o maior espetácu-
lo da terra.  E, como não se orgu-
lhar desse título?! Ele represen-
ta nossa cultura e história, doa a 
quem doer. A música é manifes-
tação cultural, de vida e o rock 
não é diferente. O rock é atitude, 
tendência, revolução, cultura, as-
sim como nosso carnaval”, afirma.

Tuttis, vocalista da banda 
Kidsgrace, uma das atrações 
mais esperadas do evento, ob-
serva qual a relação do rock 
com essa época de folia. “O 
carnaval é uma grande festa 
que abrange a cultura brasi-
leira e o rock sempre este-
ve por aqui ou ali. Embora 
não seja o estilo preferido 
do país”, reconhece, com 
humor. A cantora enfati-
za a importância de festi-
vais como esse durante a 
folia carnavalesca. “Ainda 
é um estereótipo de que a 
galera do rock não curte o 
carnaval. Talvez, por não 
curtir a música da grande 
mídia, mas o carnarock tá 
aí pra provar que não tem 
nada a ver”, opina.

A banda autoral Intoka-
veis também faz parte do li-
ne up do evento e o guitarrista 
Wendel Ribeiro comenta como 
é a preparação para a festa do 
rock. “É diferente por se tratar 
de um show de rock na época 
do carnaval. Por isso, tentamos 
fazer um show que alcance to-
do o tipo de público presente”, 
explica. “O rock autoral precisa 
de mais espaços como esse pa-
ra mostrar o talento das bandas 
locais. Sentimos a necessidade 
de fazer um grande show para 
conseguir mais trabalhos e to-
car em mais espaços como es-
ses”, finaliza o músico.

CARNAROCK 2024

Hoje e amanhã, na Casa 
do Cantador (QNN Quadra 
32 Área Especial G - 
Ceilândia), às 14h. 
Entrada gratuita.

A tribo dos meta-
leiros também não 
vai ficar desamparada 
porque o Carnametal 
chega para agitar as 
estruturas do Teatro 
Garagem, celeiro do 
heavy metal em Bra-
sília. O evento, que é o 

único carnaval de me-
tal do quadradinho, se-

rá realizado hoje e traz 
as bandas Torture Squad 

(SP), Bloodskin - Slayer Tri-
bute Band Brazil (DF), Me-

tabolic - Slipknot Cover (DF), 
Black Rainbow - Black Sab-
bath Tribute e Spiritual Healing 
- Death Tribute (DF).

Os shows têm como objeti-
vo trazer de volta a força da ce-
na do heavy metal a Brasília. 
O idealizador do Carnametal 

e baterista da Bloodskin, 

Solon Beethoven, ressalta que os 
metaleiros podem curtir o car-
naval, sim, apesar de alguns gru-
pos não se encantarem tanto. “Os 
headbangers que curtem mais 
o heavy metal; thrash metal não 
curtem muito não!”, afirma.

Mesmo sendo uma banda 
brasiliense, Bloodskin é mais re-
conhecida fora da capital em de-
corrência dos shows que realiza 
no Brasil  e no mundo. O músico 
enfatiza o sentimento da banda 
tocar na cidade. “Tocar em Bra-
sília é demais! O público aqui é 
muito presente e adora! Brasí-
lia tem uma identidade cultural 
própria. Estar ao lado de bandas 
de alto padrão de qualidade é o 
máximo para nós”, completa.

Além disso, a banda pau-
lista Torture Squad vai realizar 
o lançamento do novo álbum, 
intitulado Devilish, durante o 

Carnametal. Ano passado, o 
grupo composto por May “Un-
dead” Puertas (voz), Rene Simio-
nato (guitarra), Castor (baixo) 
e Amilcar Christófaro (bateria) 
completou 30 anos de carreira.

O baterista do quarteto 
heavy metal afirma, com hu-
mor, que o metaleiro pode apro-
veitar o carnaval , sim, mas com 
roupa preta. “Cada um curte do 
seu jeito. Vejo o carnaval com 
um sentido maior, é um even-
to que está  aí para o povo dar 
uma respirada e curtir a vida. 
Lembrar que a vida é boa. Pode 
se fazer isso com samba, rock, 
metal, com qualquer estilo que 
a pessoa curta. A arte, a música 
conforta”, afirma.

Amilcar ressalta a igualdade 
de interesses do público tradi-
cional carnavalesco e dos fãs de 
metal. “A relação que existe entre 

ambas é a vontade que as pes-
soas têm de irem para um even-
to e se divertirem. Elas vão em 
um carnaval para curtir os des-
files, os bailes, a música para sair 
dali completamente exaustas de 
tanta diversão. Em um show de 
rock, metal é a mesma coisa”, 
enfatiza. “Tenho muito respei-
to pela festa popular, pelas tra-
dições das escolas de samba 
do país e desejo que sempre 
nesse período o povo saia do 
carnaval mais leve pra viver 
uma vida mais fluida e huma-
na”, completa o músico.

CARNAMETAL 2024

Hoje, no Teatro Garagem (Via W4 
Sul, Qd 713/913, Brasília), às 15h. Os 
ingressos custam a partir de R$ 40 
e podem ser adquiridos no local.

R oqueiros e meta-
leiros também po-
dem curtir o car-
naval? Há quem diga que sim! Apesar que, para muitos, os segmen-tos não se misturam, na capital do rock, essa fu-são cultural está a to-do vapor. Neste final de semana, o DF recebe dois eventos para o pú-blico underground da cidade: o Carnarock e o Carnametal.

 » DAVI CRUZ

CARNAVAL DOS BRINCANTES DO GAMA

Hoje, na praça Lourival Bandeira (Gama), às 15h.
Estagiário sob supervisão de Severino Francisco

Diversão&Arte



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

205 NORTE Vazado, re-
fo, 3qts (1 ste com
closet), copa e cozinha
amplas, arms, DCE,
1vg gar Tr: 99618-7165

707 3q 2wc vazado 1º
and 99m2 út vazio 595
mil 98121-2023 c8827

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

206 LINDO Bl E ap 102
vazado 4qtos 3banhs
dep. empregc/áreacons-
trúida 266,75m2 c/gar e
elevadores R$10.000. 0
m2 Tr: (61) 99976-3908

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Desocupado
Res. Boulevard, vista li-
vre nascente, área lazer
completa R$340.000.
Tr: 99999-3532 c8165

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

2 QUARTOS

302 SQSW 2qts suite
dce, armários, 4º and vis-
ta p/bosque, garagem.
Coração do Sudoeste.
S/interm 99852-1606

1.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149

4 OU MAIS QUARTOS

QD 03 Atenção Cs 2 an-
dares.Só780.000Urgen-
te! 99983-1953 c3149

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND VILLAGE Alvora-
da 4qts Desocupada R$
1.400.000,00 Tratar:
99999-3532 c8165

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 14 Desocupada
4suites R$ 2.150.000 c/
área verde! Ac Financ
Urg. 99999-3532 c8165

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

CLN 307/6 Sala 39m2

ót.loc 198Mil p/escritório
98121-2023 c8827

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia, Net, Lzer ou Morar.
Setor de Chácaras (62)
98406-5441 c/5935

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia, Net, Lzer ou Morar.
Setor de Chácaras (62)
98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSTTTTTTTOOOOOOTTTTTT UUUUU DDDEEESSSEEEEEE SSSSSEEEE EEEESSSSSSSEEEE PPPPPPPPAAAAAAAPPPPPPP ÇÇÇÇÇÇÇÇÇÇOOOOOOOOOOO????????????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGOOOOOOOSSSSSTTTTOOOOOOTTTTT UUUUUUU DDDDDEEEESSSSSEEEE SSSSSEEEE EEEEEEESSSSSSEEEEE PPPPPAAAAAAAAPPPPPP ÇÇÇÇÇÇOOOOOOOO??????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

2.4 CEILÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q arm sl cz wc 800
99157-7766 c9495

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

PLANALTINA

AV INDEPENDÊNCIA
Planaltina-DF. Aluga-se
exce l en t e espaço
450m2, 3º andar p/ cur-
sos, preparatório etc
(61) :99963-8846

HONDA

CIVIC/12 EXL compl pra-
ta ótimo estado. Carro
de garagem R$ 58.500
Particular 99988-2189
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

VENDO ÁGIO
UNO/13 Vivace 1.0 2pts
vermelho, básico trava
elétrica. 61 98478-8918

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

TERAPEUTICAS, rela-
xante e outras, c/ finaliza-
ção (61) 3544-3055

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Só ligações (61)
9.9149-8430 ou só ZAP
(62)99169-7157

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

AS ATREVIDAS Nova-
tas loucas por sexo Inici-
antes 61996999029 zap

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

GRAZY LOIRA
RAINHA DO ORAL Su-
doeste. 61 98136-2866

MELODY LOIRINHA
BOCA DE VELUDO ge-
mo gostoso. Estou nua
no zap: 61 99643-5033

5.7 ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 1.500 semana
Asa Sul 61 98122-3152

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

VAGA PARA
AUXILIAR DE COZI-
NHA . Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica, almoço local
CV: instcontrata@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais . Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios: Assist. médica e
odontológica, almoço lo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com

CONTRATA-SE
2 CASE IROS p /
Fazenda c/experiência. -
Sem Vícios 99939-4445

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A) c/
experiência p/ Rest. na
AsaNorte.Enviarcurrícu-
lo: robertsq@gmail.com
DOMESTICA CONTRA-
TA-SE p/ dormir ou mo-
rar, de segunda a sexta-
feira. Que cozinhe trivial
variado, referência em
carteira e nada consta.
Zap (61) 98437-9201
DOMÉSTICA boa cozi-
nheira (trivial variado),
não dorme, referência
em carteira nada consta
Apto pequeno. Park Sul
Zap: (61) 99696-4000

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA Com experiência
e referência, Salário a
combinar . Enviar CV
para : va ld i rene@
advocaciajanot.com.br

JARDINEIRO
COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV p/ kandera.
industria@gmail.com
MASSAGISTA PRECI-
SO com / sem experiên-
cia 61 99699-9029 zap
MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 1.500 semana
Asa Sul 61 98122-3152

6.1 NIVEL BÁSICO

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
Ou Sem Experiência p/
Asa Norte. Ótimos gan-
hos. (61) 99177-1068

MASSAGISTA PRECI-
SO com / sem experiên-
cia 61 99699-9029 zap

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
MECÂNICO AUX/
CROMADORConheci-
mento em metrologia.
Enviar Currículo p/
whatsapp (62) 3232-
8320 ou curriculo@
hidraulicabrasil.com.br

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

NÍVEL MÉDIO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DOR/ e Atendente Ver
vagas: www.solucao
parabrisas.com.br/vagas
Enviar currículo p/ What-
sapp (61) 99882-2256
AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

CONTRATA-SE
COZINHEIRO E GAR-
ÇON Asa Sul. CV: jijoca
camarao@gmail.com

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR DE CAI-
XA com experiência, -
Motorista categoria "D"
profissional e Ajudante
Servente. Enviar CV p/:
curriculocaixa@gmail.
com

PROFISSIONAL DE
CONTABILIDADE

COM CRC p/ Departa-
mento Fiscal - Taguatin-
gaCentro.Enviar currícu-
lum p/: inforcontal
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TELE-VENDAS
CONTRATA-SE com ex-
periência. Enviar CV pa-
r a : k a n d e r a .
industria@gmail.com

PROFISSIONAL DE
CONTABILIDADE

COM CRC p/ Departa-
mento Fiscal - Taguatin-
gaCentro.Enviar currícu-
lum p/: inforcontal
@gmail.com

CONTRATA-SE
ASSISTENTE LICITA-
ÇÃO Acompanhar pro-
cessos licitatórios, bus-
ca e análise de editais.
Cadastrar e renovar a
empresa em órgãos pú-
blicos, controlar homolo-
gações, a fim de via-
bilizar a participação em
pregõeseletrônicosepre-
senciais, organizando to-
da a documentação ne-
cessária. Exigências: En-
sinoMédiocompl.Conhe-
cimento no pacote offi-
ce. Enviar currículos so-
mente pessoas qualifica-
das na área. p/: Email:
p r emo l dados vagas
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ADMINISTRATIVO
COMFORMAÇÃOsupe-
riorc/ExcelavançadoEn-
viar CV para: kandera.
industria@gmail.com
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